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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O IÍA M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Madrid, 3 de enero. 
L o s S e n a d o r e s y Diputados de l a 
I s l a de C u b a o b s e q u i a r á n m a ñ a n a 
con u n banquete á los comis ionados 
de l a s corporaciones . 
H a s ido puesto e n l iber tad e l di-
rector del D i a r i o del Comer&io de 
B a r c e l o n a , quedando sujeto a l r e s u l -
tado de l a c a u s a otro redactor que 
s e h a declarado autor de lo s a r t í c u -
los denunciados . 
E n e l momento e n que telegrafio 
e s t á n r e t i ñ i d o s en C o n s e j o de M i -
nistros . S u p ó n c s G que t r a t a n de l a s 
conc lus iones p r e s e n t a d a s por los 
comis ionados . 
L a ep idemia var io lo sa h a en trado 
e n e s t a capi ta l en p e r í o d o de d e s c e n -
so. 
Nueva York, 3 de enero. 
S e h a jugado l a H a par t ida de l 
m a t c h Steinitz-O-unsberg, d e c l a r á n -
dose tab las á l a 25^ jugada» 
S t e i n i t z , que l l e v ó l a s b l a n c a s , 
propuso l a a p e r t u r a Zukertor t . 
E s t a d o a c t u a l del m a t c h : 
P a r t i d a s g a n a d a s por S t e i n i t z 4 
I d e m id. por G-unsberg 2 
T a b l a s 5 
T o t a l . . . 11 
Nueva YorJc, 3 de emro. 
L a s ú l t i m a s no t i c ia s r e c i b i d a s de l 
Noroes te , d e s m i e n t e n l a m u e r t e de l 
s a c e r d o t e C r a f t s , á c a u s a de l a s he -
r i d a s que r e c i b i ó e n e l ú l t i m o com-
bate entre l a c a b a l l e r í a a m e r i c a n a 
y lo s p i e l e s ro jas ; y que a n t e s a l 
contrar io , que d icho s a c e r d o t e s e 
h a l l a e n v í a s de c u r a c i ó n . 
TELEGRAMA DEL DOMINGO. 
Nueva York, 4 de enero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que lo s co-
m i s i o n a d o s c u b a n o s h a n somet ido 
á l a c o n s i d e r a c i ó n dol G o b i e r n o u n 
s i s t e m a de p o l í t i c a e c o n ó m i c a y fis-
c a l , que e n s u concepto e s e l m e j o r 
que p u d i e r a p l a n t e a r s e e n l a I s l a de 
C u b a , pero e l G o b i e r n e h a determi-
n a d o no pub l i car lo por t e m o r de 
p e r j u d i c a r c o n el lo l a s negoc iac io -
n e s r e l a t i v a s a l tratado de r e c i p r o -
c i d a d m e r c a n t i l e n t r e lo s E s t a d o s 
U n i d o s y l a I s l a de C u b a , negocia' 
c l o n e s que t o d a v í a no h a n comenza-
do. 
l i a sufriendo fuertes a t a q u e s de fie-
bre con i n t e r v a l o s de 6 á 8 horas , 
pero qua los d e m á s enfermos de l a 
m i s m a do lenc ia s e e n c u e n t r a n m u -
cho mejor . 
ULTIMOS TELESEAUAS. 
Madrid, 5 de enero. 
R e u n i d o s e n e l m i n i s t e r i o de U l -
t r a m a r los comis ionados de l a s cor-
porac iones de l a i s l a de C u b a , e l m i -
n i s t ro de U l t r a m a r , S r . F a b i é , h izo 
u n d i s c u r s o r e s u m e n de l a in forma-
c i ó n que a c a b a de e fectuarse . E l m i -
n i s tro se m o s t r ó r e s e r v a d o respecto 
de aque l los p a r t i c u l a r e s que e l G o -
bierno ent iende que no p u e d a re -
s o l v e r s i n e l c o n c u r s o de l a s C o r t e s . 
Dijo que b u s c a r á lo s m e d i o s con-
ven ien te s p a r a a t a j a r los m a l e s que 
se dejan s e n t i r e n l a i s l a de C u b a , 
como puede h a c e r l o e l G o b i e r n o de 
u n a n a c i ó n entera , y no de u n a so la 
c o m a r c a , a ñ a d i e n d o que a u n q u e e l 
M i n i s t e r i o e s t á resue l to á proceder 
i n m e d i a t a m e n t e e n favor de todos 
los productos de l a s A n t i l l a s , aten-
d e r á e n p r i m e r t é r m i n o a l tabaco, 
que e s t á sufr iendo m u c h o á conse-
c u e n c i a de l a l e y M a c H i n l e y . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r o f r e c i ó á 
los comis ionados h a c e r u n detenido 
estudio de l a s n e c e s i d a d e s de l a i s l a 
de C u b a . 
Madrid, 5 de enero. 
N o h a l legado á efectuarse l a a-
n u n c i a d a v i s i t a de los comis iona-
dos de l a s corporac iones de l a i s l a 
de C u b a , á S . M . l a H s l n a Regente . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r p e d i r á 
h o r a p a r a es ta , y oportunamente 
a v i s a r é e l d í a y resu l tado de l a v i -
s i ta . 
E l p e r i ó d i c o L a I b e r i a p u b l i c a u n 
e n é r g i c o a r t í c u l o , pidiendo l a abol i -
c i ó n de l a L e y de r e l a c i o n e s m e r -
c a n t i l e s con l a s p r o v i n c i a s de U l -
t r a m a r , a tendiendo á l a p r e m u r a de l 
t iempo, q u e a s í lo es ige . 
Nueva-York, 5 üeenefú. 
S e h a Jugado l a Í2!.1 p a r t i d a del 
m a t c h S t e i n i t z - G u n s b e r g , obtenien-
do este ú l t i m o l a v i c t o r i a . 
E s t a d o a c t u a l de l m a t c h : 
P a r t i d a s g a n a d a s por S t e i n i t z 4 
P a r t i d a s id . por G u n s b e r g 3 
T a b l a s 5 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
á brlfi a 242i por 100 f 
cierra (ie 242 A 242i 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BilletesHipotecaricn d é l a Jala de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarlaa del 
Excmo, Ayuntamiento do l a e-
misión de tres m i l l o n e s . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco EspaQol de la I s la de Cnbh 
Banco Agríoola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas v Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla , 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfueeos á V i l l a o l a r a . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarri l del Oest*' 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consol idada. . . . 
Compañía Española de Alumbr» 
do de Gas de Matanzas. . . . . . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía do Almacenes do Ha-
condados 4. . i 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur, 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habaaa 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias dt 
Oietifueeo» v Vil laclsra 
Nominal. 
40 á 50 





20i á 20^ 



















60 á 50 
42J á 30 
99 á 94 


















Habana. 5 do enero de 1891. 
DE OFICIO. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 5 de enero. 
E o t a tarde v i s i t a r á n á S. M . l a R e i -
n a R e g e n t e lo s c o m i s i o n a d o s por 
l a s c o r p o r a c i o n e s of i c i a l e s de l a i s l a 
de C u b a . 
P o r e l M i n i s t e r i o de I T i t r a m a r s e 
p u b l i c a e n l a Gaceta do a y e r u n a 
R e a l O r d e n d i spon iendo que s e pro-
v e a n 3 0 c á t e d r a s v a c a n t e s e n l a 
U n i v e r s i d a d d é l a H a b a n a , de e l las , 
1 6 s e p r o v e e r á n por o p o s i c i ó n y 1 4 
por concurso . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s eele-
b.vaúc» a y e r , bajo i a .fc'resudeacia de 
S . M . l a R e i n a Rugente , s e a c o r d ó 
a o p u b l i c a r l a s p r o p o s i c i o n e s pre-
s e n t a d a s por los c o m i s i o n a d o s de l a 
i s l a de C u b a , p a r a no c r o a r dif icul-
t ades p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l t ra ta -
do de c o m e r c i o con. los E s t a d o s - U n i -
dos. 
D i c e u n p e r i ó d i c o de l a C o r t e que 
e l M i n i s t r o de U l t r a m a r e s t á con-
forme c o n a l g u n a s de laf* r e f o r m a s 
p r o p u e s t a s por los comis ionados . 
H a r e s u l t a d o c o m p l e t a a v e n e n c i a 
e n l a conferenc ia c e l e b r a d a e n t r a 
lo s S r e s . S a g a s t a y C e s t e l a r . E n l a 
c a n d i d a t u r a p a r a d iputados por l a 
c i r c u n s c r i p c i ó n de M a d r i d f i g u r a r á 
u n pos ib i l i s ta . 
Madrid, 5 de enero. 
S e h a e fectuado e l banque te e n 
h o n o r de l o s c o m i s i o n a d o s de l a I s -
l a d® C u b a , a l q u e a s i s t i e r o n todos 
l o s D i p u t a d o s y S e n a d o r e s de l a I s -
l a r e s i d e n t e s a q u í , excepto e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z S a n P e d r o , c o n mot ivo 
d e l luto ; que l l e v a por l a m u e r t e de 
s u e s p o s a . 
R e i n ó e n é l g r a n e n t u s i a s m o y u-
n a n i m i d a d d é p a r e c e r e s , a p r o b á n -
dose l a c o n d u c t a de l a c o m i s i ó n . 
C e r c a de M e l i l l a e n c o n t r ó s e u n 
m o r o her ido m o r t a l m e n t e , e l c u a l 
d e c l a r ó que lo h a b í a n her ido dos 
so ldados . 
L o s m o r o s e s p r e s a n p r o p ó s i t o s de 
v e n g a n z a y s e n i e g a n á e n t r a r e n l a 
p l a z a . 
E l G o b e r n a d o r M i l i t a r de M e l i l l a 
h a promet ido e l cas t igo de lo s c u l -
p a b l e s , c a s o de s e r c ierto e l hecho . 
Nueva York, 5 de enero. 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de M a -
dr id , l o s d i p u t a d o s y S e n a d o r e s c u -
b a n o s h a n dado u n e s p l é n d i d o b a n -
quete á lo s c o m i s i o n a d o s de l a I s l a 
de C u b a , q u i e n e s s e e m b a r c a n p a r a 
é s t a e l d í a 8 de l p r e s e n t e m e s . 
Nueva York, 5 de enero. 
A y e r l l e g ó á es te puerto, proce-
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
M a h a n a . 
Nueva- York, 5 de emro. 
E l i n c e n d i o o c u r r i d o e n e s t a c iu -
d a d e l s á b a d o p a s a d o , c a u s ó m e a o s 
d a ñ o de lo q u e s e c r e y ó e n l o s p r i 
m e r o s m o m e n t o s . 
T a n t o e l teatro H e r m a n a c o m o l o s 
ed i f i c ios a d y a c e a t e s , s u f r i e r o a poco 
á c o a s e e u e a c i a d e l i n c e n d i o , y m u 
oho á c o n s e c u e n c i a d e l a g u a a r r o j a 
d a por l a s b o m b a s , a l e x t i n g u i r e l 
fuego. 
E L t ea tro de l a Q u i n t a A v e a i d a 
q u e d ó c o m p l e t a m e n t e des truido , pe 
r o e l h o t s l S t u r t e v a n t ( S t u r t e v a n t 
H o u s e ) s ó l o lo f u é e n parte , e s t i 
m á n d e s e l a s p é r d i d a s e n 4 0 0 , 0 0 0 
p e s o s . 
Nueva-York, 5 de enero. 
P o r c a r t a s r e c i b i d a s de S a n F r a n 
c i s c o s e s a b e que lo s n a t u r a l e s de 
l a s C a r o l i n a s a u a c a h a a p u e s t o di 
f i c u l t a d e s á l a o c u p a c i ó a e s p a ñ o l a 
de d i c h a s i s l a s , h a s t a que c o a m o t i 
v o d e l p r o t e c t o r a d o de E s p a ñ a , l a s 
a u t o r i d a d e s a u m e n t a r o a l a s contr i -
b u c i o n e s , c i r c u a s t a a c i a que s i e m 
p r e r e p u g n ó á l o s n a t u r a l e s ; y qu© 
l a r e s i s t e a c i a h e c h a a l p a g o de d i 
c h a s c o a t r i b u c i o a e s f u é l a c a u s a de 
l o s r e c i e a t e s coaf l i c t os . 
Par í s , 5 de enero. 
17o e s c i e r t a l a n o t i c i a q u e c i r c u l ó 
de q u e e l C a r d e n a l L a v i g e r i e s e h a 
l i a e n f e r m o de f i ebres , p u e s g o z a e a 
l a a c t u a l i d a d de e x c e l e a t e s a l u d . 
Par í s , 5 de enero. 
E a l a s e l e c c i o a e s e f e c t u a d a s p a r a 
S e a a d o r e s , l o s r e p u b l i c a n o s h a a g a 
a a d o d i e z n u e v o s p u e s t o s , s a l i e a d o 
e l e c t o s l o s S r e s . F r e y c i a e t y F e r r y . 
Viena, 5 de enero. 
E a u a a m i a a d e c a r b ó a , s i t u a d a 
c e r c a de T r o p p a u , h a o c u r r i d o u a a 
e x p l o s i ó n , r e s u l t a n d o 6 0 o b r e r o s 
m u e r t o s . 
NuevaYork, 5 de ñero. 
D i c e n de M a d r i d q u e e l ú l t i m o le-
proso q u e s e h a s o m e t i d o a l s i s t e m a 
curación ^si Doctor ZSpcb, k a * 
T o t a l . • . 1 2 
Nueva- York, 3 de enero. 
S e g ú n u n n u e v o d e s p a c h o r e c i b i -
do de M a d r i d , l o s c o m i s i o n a d o s c u -
banos no e m p r e n d e r á n s u v i a j e de 
regreso á l a I s l a de C u b a h a s t a e l 
d í a 8 de l p r ó x f m o m e s de a b r i l . 
N u e v a - Y o r í c 9 enero 3f d lav 
5 jr de l a ta/rdf, 
Onzas españolas, & $15.70* 
Onteirtíw, « $ i . 8 3 . 
Descuento papeí comcrefai, 60 ánv.-, í ?< 8 i 
CfintMo» flobrfi Lomíres, ftO áív (Sianíi¡n«ir-Jíh , 
í $4.79i . 
l i o m sobre FaríSj t»Q <Iív. (í)a«QHoros), 1 5 
f'. anv .w 2 2 } ctf« 
í ' - t S«E;Í O HtímhürffOj di) dlT. ( b a D í j n f i J ^ r , 
• 1)5. 
fí<mofi registrados de I«s Kstados-í ínidot , 4 
por ÍOD, Á 122 ex-cnpfti. 
^«Irtrufías n . l ó , f>«L 36, il 6 i . 
'^ntrlfaífas» e m U t y íiete, ft 2 í . 
fiar A bnetE reí ino, do 4 Djltí á 4 H l l O . 
i*ñcm dfi m i í ^ de 4 8i lG rt 4 7 i l 6 . 
$\ «jorcado quieto, pero sin rariacMn en los 
precios. 
Manteca (Wileox)j en tercerolas, & 6.224, 
%Hnfl twtent ittlnnoaoia, $5.26-
Londres , enero 3 , 
HKtiCar ile remoíacha, Á 12i44. 
UíScíir centríftiga, pol í)6, ^ 141, 
ídem recalar refloo, a 12[6. 
"«nsolldados, ií 951 ^-!»t^rA.(. 
I'ttatro por ciento español , & 74f ex>la« 
íenoueuto, Banco de Inglaterra, 6 por 100. 
P a r i s t enero 3 , 
l e n t a ^ S # i i m , 89 frs. 27* cts,, ex-di-
videndo 
Nueva-YorJc, enero 3. 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 
655 bocoyes; 237.000 sacos. 
Contra existencias en ignal fecha de 1890; 
690 bocoyes; 250,000 sacos. 
N u e v a - YorJc, enero 3 . 
tas existencias de ascitcav en este puerto y 
los de Baltimore, Filadelfla y Boston al ter-
minar el mes de diciembre, eran de 27,000 
toneladas contra 11,000 en igual fecha del 
a5o anterior. 
. Q u t d i i p r n h i M d a l a r e p r o d u c á -
v ?rw teiegrdtnás q u * anteceden, 
i r r e g l v a l a r t i c u l o 3 1 de l a Ley df 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l miércoles 7 del corriente mes de enero, íl las 
doce en pnnto de BU mañana, previo un conteo general 
y escrupuloso examen, se introducirán en su respectir-
vo globo las 691 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17r,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el siirteo ordinario 
número 1,356. 
E l día siguiente 8, autos dol sorteo, se introducirán 
las 697 bolas do los premios corrospondiontes al mis-
rao, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
p]l jueves 8 del citado mes, á las siete on punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde f>l de la celebración del referido sorteo, podr-ín 
pasar á esta Administración los señores suseriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n ? 1,357; en la inteli-
gencia de qu» pasado dicho termino, se dispondrá de 
ellos. 
L o que se hace público para general conocimiento. 
Habaua, 5 de enero de 1891.—El Administrador-
Central , A . E l M a r q u é s de G a v i r i a . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 8 del corriente mes de enero so 
dará principio á la venta de los 18,000 billbtes de que 
se componé el sorteü ordinario número 1.357 que se 
ha de celebrat á las siete do la mañana del día Í 7 del 
mismo, distr ibuyéndose el 75 p . g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
NúmeW) Importe 
de premios. de los premios 
basta de un crédito de veinte mil pesos oro que con 
sus intereses al mío por ciento mensual reconoce el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital á favor del eje-
cu ado, por obras realizadas en el • 'anal de Vento y 
fué embargado á Barbier. H a sido tasado con los i n -
tereses vencidos hasta 30 del corriente mes, ascenden-
tes á veinte y un mil seiscientos pesos, en la cantidad 
de veinte mil pesos oro, y se ha señalado para el acto 
del rematé el día diez y nueve de enero del año pró -
ximo entrante, á las doce, en el local de este Juzgado^ 
situado en la casa de Cuarteles número 42; siendo 
condición de la subasta, que no se admitirán proposi-
ciones que no cubran las dos terceras partes de dicho 
avalno, y que para hacerlas deberán consignar pre-
viamente los licitadores en la m-sa del Juzgado, ó en 
el Establecimiento público correspondiente, una can-
tidad igual por lo menos al diez por ciento dol precio 
oxpreíado, sin cuyo requisito no serán admitidos. 
Habana treinta y uno de diciembre de mil ochocien-
tos noventa —Guillermo Bernal.—Ante mí, Antonio 
Fernández de Velasco. C 43 8-4 
PÜEKTO D E L A HABANA. 
ENTBÁBA.S. 
D í a 3: 
De Málaga, en 60 días, berg, esp. Pepe Tono, capitán 
Abbi tnp. 10, tons. 241, con carga, á San Romáti 
y Gomp¡ 
D í a 4: 
D e Pnorto-Rico v escalas, en 11 días, vap. esp. M a -
nuela, cap. Ginesta, trip. 44, tons. 386, con carga, 
á Scbrinos de Herrera. 
Saint Na ía ire y escalas, en 14 días, vapor francés 
Lafayette, cap. Nouvellon, trip. 157; tons. 1,281, 
con carga, á Bridat, Mont'ros y Comp. 
Santander y escalas, en 14 días, vapor-corrsfi es-
pañol í íiudad de Santander, cap, Gorordo, tripu-
lación 127, tons. 2,295, coü carga, á M. Calvo y 
Comp. 
D í a 5: 
D e Tampa y Cayo-Hueso, en 1J días, vapor america-
no Olivette, cap. Me K a y , trip. 42, tons. 1,104, 
con carga, á Lawton y Hnes. 
Nueva-York, en 4 días, vapor-correo esp, San 
Agust ín, cap, Cardona, trip. 38, tons. 2,950, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City of A l e -
xandría, cap. Hausen, trip. (50, tons, 1,652, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 3: 
Pára Nusva-York, vap. amer. Saraloga, cap. L e i g h -
ton. 
Nueva-York, vapor-cofred ésp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Bayona. 
D í a 5: 
Para Cayo-Hneao y Tampa, vap. amor. Olivette, c a -
pitán Me K a y . 
Veracruz, vapor francés Lafayette, capitán 
Nouvellon 




10 de 1.000 
683 de 400 „ 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primor premio..' 
2 aproximaciones de 400 pesos 








M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 5 de 1891, 
Cierra el mercado completamente encal-
mado y asin operaciones que reseñar . 
Los avisos del extranjero señalan flojedad, 
y unido esto á que aún son cortas las exis-
tonciaa disponibles en esta plaza, no se no 
ta prospecto inmediato para operaciones de 
alguna importancia, las que es posible se 
desarrollen en breve, dado el impulso que 
van adquiriendo las tareas de molienda. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G I O D E C O H S E D O B E 8 . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
2 á 5 p .gP . ,oroeB-
pañol, s egún plaza, 
fecha y cantidad. 
I t l G L A T E R R A 
'HAUV-ÍA.. 
B S T A D O S - t m i D O S . 
J 19i á 20i p -g P- , oro 
español , á 60 div. 
52 á 6i p . g P . , oro 
español, a 3 div, 
3 á 4 p . § P . , oro 
iol, á 60 div 
701 premios íj» 540.000 
Precio do loa billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragósimo $1, y el octogés imo 50 ots. 
L o que ee avisa al público par; general inteligencia 
Habmia, 5 de enero de 1891 — E l Administrador 
Centrál, A NI l i farqués de G a v i r i a , 
E X C M O . A x U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A » 
Secre tar ía . 
E l Exea-e. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
disponer qno á las dos de la tarde del día lí? del 
corriente, tenga efecto en su despacho la presentación 
de pliegos de proposiciones para el servicio de i lumi-
naciones de la parte exte.ior de la Casa de Gobierno 
y Consistorial en las noches del 22 y 23 del actual. 
L o que de orden de S. E , se hace público por este 
medio, para general conocimiento, pudiendo antes 
concurrir á esta Secretaría los que deséen hacer pro-
posiciones, para enterarse del expediente en que 
consta el número de luces que han de habilitarse y 
demás trabajos preliminares para realizar las ilumina-
ciones de que se trata; haciendo preaeute que este ser-
vicio se ha hecho la últ ima vez, 6 sea el 7 y 8 de d i -
ciembre últ imo, día de la P u r í d m a Concepción, en la 
cantidad de veintitrés pesos oro. 
Habana, 2 de enero de 1891,—El Secretario,—P. 
O.—Ignacio Giol . 3-4 
TEIB11LES. 
Comandancia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a H a b a n a . — D O N JOSÉ M U L L E R Y 
T E J E I R O , teniente de navio de primera clase y 
F i sca l en comisión de esta Comandancia. 
Por el presento edicto y término do treinta días, 
cito, llamo y emplazo á la persona que tenga una c é -
dula de inscripción expedida á favor de Miguel V i l a 
Mellón, hijo de Juan j de Antonia, natural é inscripto 
de Sada, provincia de la Coruña, la presente en esta 
Fiscal ía; en el bien entendido, que si no lo hiciese en 
el citado plazo, el expresado documento quedará nulo 
y de ningún valor, 
í labana, 27 de diciembre de 1890.—El Fiscal , José, 
Mü.Uer 3- 6 
Comandancia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a H a b a n a . — D O N JOSÉ M U L L B R T 
T E J E I R O , teniente de navio de primera clase y 
F i sca l en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á los inscriptos en el distrito de esta capi-
tal, J o s é Rodríguez, natural de Orotava; Felipe F e r -
nández, natural de O "iodo, y Benito Tarradas y To-
rradas, el primero domiciliado en el barrio del Angel 
y los dos últ imos on Casa-Blanca, cuyos individuos se 
encuentrán más bsjos en número que el nombrado 
Silverio Boní tez y Pan, que ha solicitado la exenc ión 
del servicio; en el concepto, que «i no lo verifican en 
dicho tiempo á alegar lo que tengan por conveniente, 
S3 continuará el expediente hasta su terminación, sin 
derecho á rec lamación. 
Habana, 3 de enero do 1891.—El F i sca l , J o s é M ü -
ller, 3-6 
» K S C U í í M T O 
TTT. 
i W E K C A N -
1 0 U 1 H P - S P v oro 
español , á 3 d^v. 
Nominal, á 60 div. 
8y W p g , por 3 y 6 
meses, oro español 
Sin operaeiosa».-
AZOOABBB PUBOADOB. 
Blanco, trenos de Derosne y 1 
Rill ioaux, bajo á regu lar . . . " 
fdom, idem, idem, idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
í d e m , ídem, idem, id., florete. 
Uoguoho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T . H . ) , . . . . . 
tOem, buena á superior, n ú -
mero 10 á 11, í d e m . . . . . . . . 
Quebrado, Inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16, i d , . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id, 
ídem, floráis, n9 I» S, 20, M . . 
OEHTRfrUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96 .—Sacos: de 5 á 5} rs. oro 
arroba, según número. —Bocoyot: f ío h»y. 
AZÜOAB DS Miar,. 
PaUMlíacián 87 á 8-9.—Nominal. 
AZÜOAR MASOABADO, 
C o m ú n á regular rollno, —-Polar izac ión 8? á 89.~-
Sin existencias. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . J o s é Ruiz Gómez , y D . Carlos 
J i m é n e z y J i m é n e z , auxiliar de Corredor, 
E s copia,—Habana, 5 de enero de 1 8 9 1 . — B l S í n -
dico PrflMl/!«nt.<» intflrinri, Joté A f dt Montalvdn, 
No habiéndose efectuado la Junta general de elec-
ciones de esta Corporación, convocada para el día de 
ayer, por falta de concurrentes, la Presidencia ha dis-
puesto se convoque nuevamente á los Sres, Colegiales 
para la referida Junta , que se verificará á las doce del 
día 11 del coraiente, en este Colegio, con cualquiera 
n ú m ' r o de asistentes —Habana, 5 d© enero de 1891.=— 
' ^. Jjtyes, Secretario, 
DON. GASPAR L L O R E T Y CASADO, alférez de navio 
graduado ayudante de Marina do la Camandancia 
de Cienfuegos, y F i s c a l por delegación de una 
sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y empla-
zo á los individuos que se dirán á continuación, tripu-
lantes que eran del vapor español Buenaventura , su 
capitán D . Leandro Arteinza, hal lándose dicho buque 
surto en este puerto el día cuatro de enero del año ac -
tual, para que en el término de diez días, contados 
desde la publicación de este mi tercer y últ imo edicto, 
se presenten en esta Fisca l ía de Marina, á evacuar un 
acto de justicia, como asimismo se solícita á todas 
las personas que puedan dar noticias del paradero de 
esos individuos. 
Contramaestre Ventura Artinza. 
Paño lero Antonio Jeruna. 
Carpintero Mhnuel Castro. 
Camarero Joaquín Iturbe. 
Idem J u a n Bautista Artuiza. 
Idem Francisco San Martín. 
Marinero Nico lás Anido, 
Idem Nico lás Notor. 
Mozo Ignacio Aldamis. 
Idem Blas Dorado. 
LJem Valent ín Garay. 
Tercer maquinista Domingo Paret. 
Calderetero Andrés Freiré . 
Pañolero Modesto Olaeta. 
Fogonero T o m á s González . 
Idem Clemente Calzada. 
Palero J o s é Domingo Meale Basterrochea. 
Idem Juan Antonio Gál lenos . 
Idem Juan Izagoierre. 
Marinero Manuel Galán. 
Mozo R a m ó n Allegue Lorenzo. 
Cienfuegos, 30 de diciembre de 1890,—Gaspar L l o -
ret. 3-6 
A y u d a n t í a de M a r i n a del distrito de S a n t a C r u s 
del S u r . — C o m i s i ó n Fisca l .—DON ANTONIO C A -
RRASCO CORONIL, Alférez do fragata graduado 
de la escala de reserva. Ayudante de Marina del 
distrito de Santa Cruz, y F i sca l de una sumaria. 
Habiéndose ausentado de esta localidad en la noche 
del quince de diciembre de mil ochocientos noventa, 
el individuo Pe legr ín F e r n á n d e z Riveiro, natural de 
Sanjerjo (Ga'icia), inscripto de mar del distrito de 
Sanjenjo, provincia de Vil lagarcía; cuerpo regular, 
color rosado, pelo castaño claro, frente despejada, 
barba poblada, edad treinta y un años; usando de las 
facultades que S. M. el Rey (q. D . g.) me concede en 
sus Reales Ordenanzas, por este mi primer edicto, 
cito, llamo y emplazo al referido Pe legr ín Fernández 
Riveiro, para que en el término de treinta días, conta-
dos desde la inserción de este edicto en el B o l e t í n 
Ofioial de esta provincia y periódicos oficiales de la 
capital de este Apostadero, se presente en esta F i s c a -
lía á dar sus descargos, en los que le resultan en la 
sumaria instruida con motivo de haber desaparecido 
do este puerto en la citada noche dol quince de di -
ciembre, el boto aparejado de balandro llamado P i l a r ; 
en e l bien entendido, que de no efectuarlo, será sen-
tenciado en rebeldía. 
Santa Oruz, 20 de diciembre de 1890.—El Fiscal , 
Antonio Carrasco . 3-6 
DON G U I L L E R M O B E R N A L Y B E R N A L , Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de la H a -
bana y Juez de primera instancia en propiedad 
del distrito del Oeste. 
Fores te edicto se anuncia que en juicio ejecutivo 
soguido por D . Serafín L e ó n y E lordi , contra D . N a r -
císo BarWer, ba di«pBesto la yeata §a pública «u-
MQvim.i®nt«s á® p a s a j ® f © a . 
í ^ t E A B O K . 
Do S A N T A N D E R y ébévim m el i s f o t - e o n é o 
español Ciudad ds Santander: 
Sres. D . Antonio Soler, señora, hijo y cr iada—En-
rique P a z o — J o s é Soler—Prudencio Kazábal, señora 
y H hijos—Emilio Monasterio—Sotsro Teyl ia—Mar-
celino Granados y señora—Dionis io Garmendía—Ri-
cardo Marabó—Isidoro R o d r í g u e z — F r a n c i s c o P a r a -
jón—Tomasa y Rufina Enriquez—Ricardo Rodríguez 
— José M. Cobo—María Ceballos—Jacinto S Martín 
—Francisco G o n z á l e z — V i c t o r i a Alvarez—Josefa 
González—M?.vtina Ruiz—Juan Manrique—Metcedes 
Escarpa—FmncisCO!..Gutiérrf;¿-—María S. M a r t í n -
Florencio C r e s p o ^ R a m ó a Tojos—Jos l Abefc—•Ci-
priano Bust i l lo—Moí iue lO. M a r t í n - M a n u e l Mpríjía 
—María Rodero—Antonio í ; á n c h e z — E d u a r d o M. 
Barcena—Fermí' i Arronte—Pedro Cantera—Andrés 
Fernández—Luciano Gutiérrei1!—Constantino D á m a -
so—Mariano Pontela—Juan Varona - Darlo Vé laz— 
Mariano Sinnz—Eustaquio Sainz—Simón y Raimundo 
Sainz—Beniguo Alonso—José Crespo—Santa Corra-
les—Francisco Santos—Pedro Negrete-Adolfo Quin-
tana—María Muñiz—Inocente l igar te—Ramón T e -
rrenos—Marcelino Fernández—Manuel Huerta—José 
Rada—Juan S. Mart ín—José Huergo—Enrique Sainz 
—Perfecto Or: de la, Vega—Carlos Castilla, señora y 3 
hijos—DámaSo Alonso, señora- y 2 ^ii'jos—Justo A . 
Nieva, señora é h i ja—Is idro Alvares, señor;i é hijo— 
Agapito Gómez, señora y 3 hijos—María S. Luengo y 
su padre—Purificación Mata—José Ferrer—Rafael 
Diaz—Venanc io F e r n á n d e z — P a t r i c i o P e ó n — M a -
teo M a r t í n e z — C l e m e n t e V a r a s — C a r l o s Varas— 
R a m ó n Echevarría—Adolfo G o n z á l e z — M a n u e l A l -
varez—Joaquín E , Rodríguez—Jerónimo López—José 
Ferrer—Antonio Ti. de la Cera—Francisco J i . López 
—Jerga de la U z — M a n u e l Carvajal—Ivlanuel G . 
C o r r e r — J u a n J . J i m é n e z — S a b i n o Martínez— 
Ramón R . Menéndoz— Manuel J . Canchero—Jo-
sé MU Par i io—Eusebia Aguia-—Domingo Rañou 
—María PernAudez— Leandro Sanjurjo— P e d n M. 
Rodríguez—José R . Mart ínez—Ramón P é r e z — A n -
tonio Arias—Bernardo Puga—Valentiu Sánasela— 
J o s é F e r n á n d e z — J e n a r o y J o s é F e r n á n d e z — L u i s 
Gonzá lez—Mu, l í e la Pérez—Mercedes P é r e z — E m i l i a 
Permlfidez—José María Lounido—Jn lo i i e ^ ' 1 - -
Tftáan enrr TOTW KT- 'irtrrírrrrw~¡*i j*:^T-=r»-írrrr ¡r af r P ¡r> -
Ramón Méndoz—Victoriano Alvarfz—Nemesio López 
—Manuel Fernárinéz—Pilar Peñalyer—Eusrei. io G o n -
zález—Jeneroso Suárez—Celest ino Juárez—Joaquín 
Rodríguez—Manuel García—Carlos E Ft írnándei— 
María Pérez—Manuel r.iut'ndeK—Consuelo Rodríguez 
— M . Garcí .t—Francisco Su.iri'.z—José M. Fernández 
Miguel ViUuuueva—Felipe Rodi íguez—Eduardo P e -
reira—Antonio Mart ínez—Pedro Loduro— Antonio 
Sánchez—Fermín R o d r í j u e z — B e r n a b é Diaz—Juan 
Porta—Rufina Rodríguez y 3 hijos—Lorenzo Fariña— 
Anfonio López—Elvira y Margs í i ta Durán—Jul ián 
Arlas—Serafina G . Cueto—Manuel Durán y 2 hijos— 
Maximino Paz—Pelayo Peátrnonte—Consue lo C a m -
pillo— José M. Virr—Manuel L ó p e z ~ M a ^ ue.l B r e s i -
gas—Miguel Pinillo—Viceute Ledo—Miguel Mirnteio 
—Jebús Fernández—Fernán lo Lóp^z—José M. L o -
renzo—H Paniagna—A. Maseterry—Maximino R e -
yes—Gerardo Caamaño, señora é h i ja .—Además , 95 
de tránsito—225 soldados—315 pasajeros de 3 í clase y 
jornaler s. 
D e N U E V A Y O R K , en el vap. esp. S a n A g u s -
t í n . 
Sres, D , Domingo C o b e a n — J o s é H e r n á n d e z — P . 
Iglesias—Francisco A Marti—José C a r r o ñ e — D , W . 
Cheney—F, Pérez y P é r e z — J u a n Toraya. 
D e N U E V A Y O R K , en el vapor amer. City of 
Alexandria' . 
Sres. D . C . Quevedo—E. R o d r í g u e z — D . P . L e a h y 
— C . H . Mac Lañe—Sra. E . C . Brown y 1 n iño—J. 
Rodríguez y S r a — U . Moore—B, de la R i e n d a — J . 
Llera—Ó. Fondevila. 
D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D . Q . C . Ham—Sra. S . E . H a m — W . Aned 
— O . M . J e n k s — D . M . M u l l e r — F é l i x Gov ín—S. 
Kembal l—J. Peresman—W. C . Reutter—V. E , S u n -
mons—Francisco Vence—Angela S, de Bances—An-
tonia Bacout—Manuela Reyes—Eugenio Cast i l lo6hi -
jo—Antonio Gener—Cristina S á n c h e z — C á n d i d o A l -
fonso—Pas-tora Castañeda—Nico lás Santana—María 
del Carmen F e r n á n d e z — J o s é Pujo l—J. Mlzrohc. 
D e S A I N T N A Z A I R E y S A N T A N D E R , eñ el 
vapor franc. Lafayette: 
Sres. D . Gaspar Vi l late—R. Diaz Albertini-M. P a -
lacio—S. Pierre—Marle M. de Treville—Toribio A -
zarga—Von Correan—J. Wahle—I . García y S r a . — 
Srita. Clensalle—Mr. B r e t h o y — A . Schmidt—Juan 
R i e s g o — J o s é D i a z — M . F . Fernández—Teresa Feito 
Julio B . F r e i t o — G . B . F r e i t o — M . Carbal lo—Ra-
m ó n de la V e g a - Manuel F e r n á n d e z — F e l i p e F e r n á n -
dez—B. García—J. B a y ó n . — A d e m á s 49 jornaleros. 
SA L I E R O N , 
P a r . a N U E V A Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . C . A . F e r n á n d e z y S r a . — M . I r o n — J , Caf -
fan—John Alfred, 
P a r a N U E V A Y O R K , en el vap. esp. Baldomero 
Igleidis: 
Sr, D , Segismundo Notron í . 
Para O A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
amer. Olivette : 
Sres. D , Dionisio Martínez—Marí-i J . Castañeda— 
Juana Hernández é h i jo—José D e l g a d o - J o s é M. 
Soto—Francisco R , Fernández—Manue l Hernández 
— M , F , Beriu—Antonio P é r e z - J o s é L V a l d é s — G u -
mersindo Martínez — Manuel T , Acos ta—Eduardo 
F e r n á n d e z - M a n u e l Galán—G- Oliver, señora y 2 
n iñas—Juan Rodr íguez—José Garavichi—Lucas D e l -
gado—José Ve lázquez—Juan de la Nuez—Ricardo 
de Paula—Dionisio Martínez—Arturo P , Fundora— 
Serafín Trujillo—Antonio M, Gómez—M'guel M, P é -
rez—Manuel Moreno—Pedro Llanos—Angel R o d r í -
guez—Teodora L ó p e z — P e d r o M a r t í n e z — E d u a r d o 
del Toro—Marcial G , González—Ricardo V a l d é s — 
Gabriel Fuen'o Monasterio—Sebast ián Arcaf io—E-
duardo El i za lde—José Cast i l lo—José Hidalgo—Pa-
tricio M . G i l — D á m a s o Barrete—Teresa Calvo y l 
n i ñ o — T o m á s Gonzá lez—Joaquín Puig—Alejandro 
Zald ívar—Fel ipe P . Navarro—Teodoro F u n e s — M a -
'eo de Cárdenas—Angola González—Rafae la Mart í -
dez é hijo—Luis Bernardo—Rafae l Bosas—Pedro 
Diaz—Florencio Garcí*—Arturo Borjes—Juan H e -
rrera—A. M o l i n a — C o n c e p c i ó n Castillo—Valeriano 
G . Cuervo—Robert Mathew—B, S. Tibbits—Francis-
co barrero—Juan F . Navarro—Ignar Weossenhan— 
Carlos Rivero—Amando Herrera—Gumersindo P a -
drón—Martin P é r e z — A . R , Prescotte, 
P a r a V E A R C R U Z en el vapor francés Lafayette: 
Sres, D , L u i s Sarrara—Marie J . Niox—Luis C a ; a 
— C . H . Gabeler—H. H . Gabeler—José Orozco—En-
rique Llana—Francisco González—Antonio Madrazo, 
— A d e m á s , 47 de tránsito 
B n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Oía 5: 
D e Cárdenas, gol. Yumurí , pat. Torres: con 50 pipas 
aguardiente y efectos, 
Cárdenas, vapor Alava, cap. ü r m t i b e a s c o a : con 
oon tercios tabaco. 
D e s p a c h a d o s de c abo t a j e . 
Día 5: 
Para Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Santa María, gol. Júcaro , pat. Aguiar: con efec-
tos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
P a r a Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Gorordo, por M. Calvo y C p . 
B u q u e s que s e b a u d e s p a c h a d o . 
Para Pazcagoula, gol. ing. Reso lut ión , cap. Hawding, 
por A , J iménez: en lastre, 
Panzacola, bea, amer, Sumbean, cap. Mowatt, 
por Pablo Gámiz: en lastre. 
— - N u e v a - Y o r k , vapor-correo esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Bayona, por M . Calvo y Comp.: con 
126 tercios tabaco; 6 200 pies madera y efectos, 
Nueva-York, vap, amer. Saratoga, cap. L e i g h -
ton, por Hidalgo y Comp : con 2,000 sacos azúcar; 
934 tercios tabaco; 2.195,17ñ tabacos; 736 kilos p i -
cadura; 75.350 cajetillas cigarros; 16,100 pies m a -
dera; $70,000 en metál ico y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Olivette, c a -
pitán Me K a y , por Lawton y HROS, : con 19 ter-
cios tabaco, 
-Matanzas, vap. amer. City of Alexandria, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
—Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Ncuve -
l lón , por Bridat, Moot'Bos y Comp,; con 4,200 
cajetillas cigarros. 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
P a r a Nueva Orleans y escalas, vap. amer. AransaF, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. San Agust ín , 
cap. Carmena, por M , Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad de Cádiz, cap. Cardón, por M. Calvo 
y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 
de enero. 












Abstracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúear , sacos 2.000 
Tabaco tercios 879 
Tabacos torcidos 2.195.175 
Cajetillaa cigarros 79.550 
Picadura, kilos 736 
Madera, pies 22.800 
Metál ico $ 7.6000 
Rdo. 
LONJA D E VIVERFS, 
Ventas efectuadas el día b de enero. 
S e r r a : 
884 canastos papas 22 rs. uno 
Murc iano: 
1200 sacos harina española corriente.- Rdo. 
218 id. id. L a 26 $7J uno, 
Montevideo: 
200 cajas latas de 23 libs. aieite. G r a -
na 
Ciudad de C á d i z : 
150 cajas latas de 23 libs, aceite. G r a -
no. Rdo, 
200 barriles uvas Rdo. 
A l m a c é n : 
70 sacos garbanzos n? 8 Saúco Rdo. 
34 id, id, n912 id Rdo, 
R0 id, id. n ? 1 4 id Rdo. 
25 id. id. Tros Coronas Rdo. 
100 cajas i latas pimientos, R . D i a z . . Rdo, 
50 id. i id, id, id. . . Rdo. 
400 id. fideos San T e l m o . . . . . $ 5 ^ . 
50 sacos arroz canillas viejo Rdo. 
15 cajas vino amontillado. Buena-
ventura $ l 2 í c. neto. 
25 sacos cafó Aguadilla $26-J qtl. 
l i s i la carp. 
P A R A G I B A B A 
bergantín goleta MORALIDAD, patrón Suau; admi-
te carga y pasajeros por el muelle de Paula: de más 
informes su patrón á bordo, 88 6a-3 fid-4 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en loa últ imos d¡aB del mes actual la barca 
efcpftSola 
(SHAN CANARIA. 
al mando de su capitán D . Pedro Arocena^ 
Admite carga y pasajeros á aetoer r^dusidos. 
Informarán sus consignatarios, 0 'Rei l Í2 4, Mart í -
nez, Méndez y Cp. U l ñ O 26-h 
PliANT STEAMSIÍIP LISTE 
A H s w - T a r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos rapores correos americanos 
láSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, C h a r -
leston, Richoiond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinacv: n con las me-
jores l íneas de vapores que salen de Nueva York 
Billetea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co -
rrospondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 3o. 
J . D . Haehagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k , — C . 
E . Fus té , Agente General Viajero. 
1. W . Fitzgerald, Superitendente.—Puerto Tampa. 
n n. 32 E 
;¥AP08ES-MOS 
D E L A 
s- J • 
nía 
A N T E S D E 
A M O LOPEZ Y COMP. 
B l vapor-correo 
V i o m I i ramía. 
WPOEES flOite-HsuviiMi.. 
Calidas mensuales & fechas fijas. 
De los puertos de Amberos (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el <üa 20 de 
diciembre para los puertcs de la Habana. Veracruz, 
TampiBo y New-Orleans. 
Vavporea J Í ( W f & . . » * * 
N antes. ^ . . 
P a r í s . , . i , e ¿ 
Marseille*., 
Dwpuy de Lome J 
\99 
Todos de 403 piéa 
de eslora y da 
£,g€0 toneladas 
de porte. 
El vapor "HAVRE 
Se espera ea « t e puerto sobro el 12 de enero y 
saldrá para Veracruz, aí a i i fli^ñe^te de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía adíííT^n «urga á flete 
para V racruz, Tampioo y Nueva Orleaiis, . 
N O T A . — S e participa á los consignatarios parciales, 
que el iapitán Inspector D , Juan Cimiano. es el nom-
brado , or ía Compañía para presenciar la apertura de 
apool e y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
. . , - -lo i - ' r - yidi.ciones y detnáa pormenorap. 
OlSfiies 30, Habana, 
lílító «US! n 
P a r a H u e V a - Ó r l e á ^ s c o » e s c a l a e n 
C a y o - H t t e á o 
©X v a p o r - c o r r e o a m e í i c á n ó 
H ' U ' T C H O T S O a f 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto el miércoles SÍ de diciem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para m<Í8 informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O S , Mercadería 5W 
n. 11 1 E 
c a p i t á n Gorordo . 
Saldrá para Progreso y Veracraz el 7 de enero 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta oí dia 5. 
D e máa pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-ardcm. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
enero á las 5 de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
LINEA DEITEW-TORE 
e n c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Cí&sitro 
A m é r i c a . 
Serán tros viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York , loa dias 10, 20 y 30 
de cada mea. 
E l v a p o r * c o r r 8 0 
c a p i t á n C a r m o n s . 
Saldrá para Nueva York el 10 de enero á las 4 de 
la tarde, 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
También recibe eerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdad, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
ciún á e Correos. 
N O T A . — E s t ó Coíapafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las de-
m í s . btde la cual pueden aseguraTs* todos los efectos 
que se BLUUUXUUUU W . v,.... .'«t^av..». 
Habana, 1? de de 1890.—M. Calvo v Compañía . 
Oficios 28. 1 34 312-1 E 
DE M HABANA A COLON 
;NEf-MK & CUBA. 
IL 8TEÁM 8HIP C O M I 
H A B A N A T N B W . " S r O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - T o r k á Xas 3 de l a tarde . 
O RIZABA Enero 3 
NIAGARA „ 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . . . 10 
SARATOGA .. 14 
Y U C A T A N . . . . . 17 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 21 
YUMURI... , 24 
N I A G A R A . . . , . . . . . . . . . 2 8 
O R I Z A B A , , 31 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y lo s s á b a d o s . 
C I T Y OF WASHINGTON...... Dbre. 31 
S A R A T O G A , . , , _ „ , , , , , , . , . Enero 3 
Y U C A T A N 8 
CITY OF ALEXANDELV. . . . . . . .. 10 
YUMURÍ . . 15 
N I A G A R A , „ . » . . 17 
ORIZABA. . . . . . .- 22 
SARATOGA „ . , . . . . u., 24 
CITY O F W A S H I N G T O N . „- 29 
CITY O F A L E X A N D E J A . . » 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
También se llevan á bosdo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
L a correspondencia se admitirá ú n i c a m e n t e en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
Z^iverpool, L o n d r e s , @outhamte>n, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r é y l a H a -
b a n a y N e w - ' Z o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a 'STork y C ien fue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
I S P ' L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e - w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Enero 2 
S A N T I A G O . . 15 
C I E N F U E G O S . . 29 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S 13 
S A N T I A G O Enero 27 
D e S a n tiago de C u b a . 
S A N T I A G O . . . Enero 3 
C I E N F U E G O S 17 
S A N T I A G O . . 31 
EsF'Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
P a r a fletes, dirigirse á L O D I S V. P L A C E , O b r a -
pía número 25. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a TTork 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Mágara. 
E n combinación con les vapores de Nueva Y o r k y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacíñco . 
E l vaper-eorreo 
c á i s i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de enero Á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á cont inuación se expre-
san, admitiendo, carga y pasajeros. 
Recibe además oaígnfc para tados los puertos del f a -
cífico, , 
L a carga se recibe el día 5 sffl.M^eüte, 
N O T A . - E l vapor S a n A g u s t í n Ú3 ?90ibe carga ni 
pasajeros para P . L imón, 
Aviso á los cargadores 
E s t a Compañía no responde del f eí ía8o 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
l í 2^ 
Habana á Nueva Y o r k . 
Nueva Y o r k á la Habana. 30 
$17 oro español 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán , Orizaba, Tuunir í 
y City of Wasíi ington. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro español . 
Nueva Y o r k á l a Habuna. 50 25 oro americano 
A d a m á s se dan pasajes ds ida y vael t» , de la Haba-
na á Nueva Y o r k , por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva Y o r k á la Habana, $76 
•ro M e j i c a n o . 
U UM l?=Q9 
Banco del Comercio, FerrocarrUes Unidos de la Rabana y Almacenes de Begla. 
SITUACIÓN BH LA TAIIDK D E L MIÉRCOLES 31 DH DICIKMBUE OB 1890. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
I d . en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garant ías . 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Idem de Ferrocarriles 
Idem almacenajes frutos existentes. 
Cambio. 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión. 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante • 
Ramal de Regla 
Obras en construcción 
U t ü e s : 
Materiales y utensilios. 
Mobil iario . . . — . 
Gastos de todas clases, de contribuciones é 
intereses de emprést itos 





































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo 
E n acciones. . . , 
12.776 
2.744 
19 $8.729 16 
Obligaciones á plazo: 
Emprést i to inglés 
Plazos do materiales 
Obligaciones á pagar 
Cambio 
Intereses por cobrar. 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles. 
Idem do almacenes 































$20.410.540 05 $ 875.50930 
Habana, 31 de diciembre de 1890.—P. E i Contador General, L u í s Lorenzo.—Yto. Bao. E l P r e s i -
dente, H . Arguelles. C . 3-4 
Y 
MERCANTILES, 
COMPAÑIA DEI, FERKOCARBIli 
E N T R E 
CIENFUEGOS Y VllLACLARA. 
S E C R E T A R Í A . 
Haciendo acudido á esta Compañía el Sr. L u i s E s -
iévez y Romero, como curador de la S:ta. Isabel P . 
Abren, participands el extravío de los t í tulos de las 
acciones de la emie ión antigua de 1857, números 
1,529—1,530—1,531 y 1,532. y pidiendo que solo ex-
pida un duplicado de los referidos t ítulos, que en los 
libros de esta Empresa se hallan inscriptos á nombre 
de D . Agust ín Abren, el Sr. P.esidente ha dispuesto 
que se publique dicha solicitud por tres veces de diez 
en diez dios, en los periódicos de esta capital el D I A -
RIO B E LA MARINA y E l P a i s , para que se expida el 
nuevo título si no se presentare rec lamación alguna 
dentro de los diez días siguientes al ú l t imo anuncio, 
quedando los extraviados nulos y sin ningún valor ni 
efecto. 
Habana, enero 4 de 1891.—Fl Secretario, Antonio 
S . de Bustamante . 185 alt,9 3-6 
COMPAÑIA UNIDA 
D E L O S 
FE8110CA8S11ES DE CAIBARIEN. 
S K C R B T A B Í A . 
D e orden del Sr. Presidente se convoca á los s e ñ o -
res accioeistas para la Junta General extraordinaria 
que tendrá efecto á las doce del día siete de febrero 
próximo en las oficinas de esta Empresa , J o s ú s María 
33, con objeto de presentar el proyecto de Estatutos 
de la Compañía y acordar acerca de éi lo que corres-
ponda. 
E n dicha junta se resolverá á pluralidad absoluta 
de votos, debiendo hallarse presentes ó representadas 
las dos terceras parces de la totalidad de las acciones 
1 Desde la primera publicaci<ía'de"ÍBSte a n u n c i o naom 
el día de la Junta estará de manifiesto e n las citadas 
oficinas el aludido proyecto de Estatutos, para ser e-
xaminado y estudiado por los señores socios que los 
soliciten. 
Habana, 5 de enero do 1891—5f, A . Bomero 
C - 5 0 15-BE 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á e'eMo la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, se han quemado en el día de 
hoy, 
100 billetes do á quinientos pesos uno, por $50.000 
y se han emitido en renovación de loa mismos, los s i -
guientes, también del Banco Español de la Habana, 
a.000 billetes de á $25 sórie 2? números 
66.001 á 68.000 $50.000 
SALIDAS, Dias 
D e Habana 6 
Santiago do Cuba 9 
L a Guaira 13 
Puerto Cabel lo . . 14 
tí anta M a r t a . . . . . 16 
Sabanilla 17 
Cartagena. . . . . . . 18 
Colón 20 
Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1890. 
I n 33 
LLEGADAS, Dais 
Santiago de Cuba . 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabel lo . . 13 
Santa Marta 16 
Sabanil la. . 16 
Cartagena 17 
Colón 19 
Puerto L i m ó n (fa -
c n l t a t i v o ) . . . . . . . 21 
Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
— M . Calvo y C p . 
SI 2-1R 
99 
Aviso á los cargadores. 
Necesitando practicar en este buque algunas ligeras 
reparaciones y efectuar la limpieza general de él , pin-
tándolo de nuevo; se pone en conocimiento de los se-
ñores cargadores, para que con anticipación puedan 
surtirse de las mercancías que necesiten. L a s obras 
citadas empezarán inmediatamente después de rendi-
do el viaje que emprenderá el vapor desde la Habana 
el dia 27 del corriente y durarán á lo sumo una sema-
n a , — L a Palma, 16 de diciembre de 1880.—El geren-
te. A n t o l í n del Collado. 15390 8-30 
Estos billetes llevan la fecha de 22 de octubre de 
1890 y las firmas en estampillado " E l Subgobemador, 
Godoy C a r c í a , " y de " E l Consejero, Gclats," y m a -
nuscrita la de " E l Cajero, Mier ." 
L o que se anuncia al público para general conoci-
miento. ^ „ 
"-VT ' s de eiier0 461891.—El Gobernador, P . S, , 
r , * ? " i t e H a r o . J o s é M a m ó n v,. a . i 
C S S 
ía GrnM^ 
S E C R E T A R Í A . ^ 
Por disposición del Exorno. Sr. Pres iáaM« Sfl t*.. 
voca á los señores accionistas para la junta ^ensf*' 
ordinaria que debe tener lugar á las doce del d*» .¿o 
del corriente en ta calle del Baratillo número 5; p a í a 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta al dia 30 
de septiembre último y elegir la Comisión glosadora 
de las cuentas del último afio social y dos vocales 
propietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. Y 
se advierte que, según lo dispue'to en los at l í sulos 27 
y 38 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con los socios que concurran, eea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueren cou tres meses de 
anticipación por lo menos al día señalado. 
Habana. 2 de enero de i m . - Benigno del Monte. 
C 4S 19-4E 
Disolución de Sociedad y nuevo 
establecimiento de igual giro. 
Por mutuo convenio ha quedado disuelta la sociedad 
de Ahalnm y Asara, que tenía su establecimiento-al-
macén de efectos de Asia, abierto en la calle de la R e i -
na 47, y con igual giro se establece en el mismo local 
que ba desocupado la extiuguida dicha sociedad, L o k 
Sang, quien espera ser honrado con la misma confian-
za dispensada á los que han cesado. L o que se anun-
cia para conocimiento del público en general: 
Habana, 31 de diciembre de 1890. 
15490 f í - l 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
de Barcelona. 
D E L E G A C I O N E N L A I S L A D E C U B A . 
Venciendo en 19 de enero próximo el cupón n. 18 
de los Billetes Hipotecarios de e s t a Isla, emisión de 
1886, se procederá til pago de é l desde el expresado 
día. 
E l pago, tanto de los cupones vencidoe, como de los 
billetes amortizados en el 189 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados sus valores a -
compafiados do doble fnctura talonaria, que se faci l i -
tará grátis en esta De legac ión . 
L a s horas de despacho serán: de 8 á 10 de la m a -
ñana desde el 2 al 19 de enero, y trascurrido este p la -
zo, á las mismas horas de los lunes y martes de cada 
semana e x c e p c i ó n hecha siempre de los sábados y 
días de salida de vapor-correo para la Península . 
Habana, diciembre 31 de 1890.—Los Delegados, M . 
Calvo y C * , Oficios 28. C 1986 10-31 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Tillaclara. 
SECRETARÍA. 
Por orden del Sr. Presidente se convoca á los s e ñ o -
res accionistas á Junta general ordinaria, que tendrá 
efecto á las doce del día 15 de enero próximo en la 
casa calle del Aguacate número 128. cualquiera que 
sea el oihnóro de los concurreníus. E n dicha Janta se 
dará cuenta de lor. trabajas del afi«; ee procederá á la 
más asuntos á qne se refieren los números 2, 4 y 6 del 
artículo Hi d** los Estatutos. 
Habana, 15 dé diciembre de 18.10.—El Secretario. 
Antonio S. de Bustamante. 
C 1983 10-30 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a ele A l u m b r a d o 
ce G-as de M a t a n z a s . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en sesión 
celebrada en el día de ayer, ha tomado los siguientes 
acuerdos: 
Establecer una planta eléetrica de luz incandescen-
te, sistema Westinghouse Electric Company, habiendo 
solicitado permiso del Gobierno, según lo proscripto, 
y pedido los aparatos á los E s t a d o s ü n i d o s , los cuales 
estarán en Matanzas á mediados del mes'de Enero. 
L a Compañía atenderá con toda solicitud á los pedi-
dos de luz ¡ncande8cer.te que se le hagan, las que, 
desde hoy, pueden dirigirse á las oficinas de la C o m -
pañía en Matanzas. E l precio de cada luz será de diez 
reales fuertes oro al mea, alumbrando hasta la» doce 
de la noche, y la instalación al interior do las casas, 
será por cuenfa de la Compañía. 
Otro acuerdo: Todo consumidor de gas, que lo sea 
igualmente del alumbrado do la Compañía Eléc tr ica 
Thomson & Houston, que actualmente funciona en 
Matanzas, pagará tres pesos oio mensuales por alqui-
ler dol metro, siempre que su consumo de gas no l le -
gase á esa suma. 
L o que se hace público para conocimiento de los 
señores consumidores de Matanzas, como también de 
los señores accionistas de esta Empresa,—Habana, 18 
de diciembre de 1890.—El Director General. G . W. 
Hgat l . 15032 15-19 Dbre 
COMPAÑÍA B E L FEEROCAEEÍL 
BE MATANZAS» 
AVISO A LOS SRES. ACCIOSISTAS. 
B n el presente mes de enero se celebrará la junta 
general reglamentaria de esta Compañía, y deseando 
un respetable número do señores accionistas que se 
modifiquen algunos acuerdos de juntas anteriores y 
tratar además de asuntos importantes para el bien de 
esta rica y próspera Empresa, suplican á sus conso-
cios no entreguen las cartas do representación para 
la citada junta sin enterarse previamentede los parti -
culares que en ella deben de tratarse, para lo cual 
pueden ocurrir todos los días hábi les de una á cinco 
de la tarde á l a casa calle de la Amargura número 31. 




D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 de enero 
á las 5 de ia tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a . 
Q u a n t a n a m o , 
C u b a , 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o , 
L a s pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
A l retorno tocará en Cabo Haitiano. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Eodr íguez y C p . 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y C p . 
Guantánamo: Sres, J . Bueno y C p , 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres, J , E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres, Ginebra y C p . 
Ponce Sres. Kraemer y C p . 
Mayagiiez: Sres. Schulze y C p . 
Aguadilla: Sres. Valte , Koppisch y C p , 
Puerto-Rico: Sr. D . L u d w i g Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J i m é n e z y C p . 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 28, pla-
za de L u z . I n 3 l 312-1E 
m i m AIMONEDA PUBLICA 
F O T B A D A E N El» AÑO 1839. 
Situada, en la calle de Just iz , entre las de B a r a t i l l o 
y S a n Pedro, a l lado del c a f é de L a M a r i n a 
Por oisposic ióa del Sr. Juez del distrito E s t e de es 
ta cap tal. se rematarán en esta Venduta, á las doce 
he' día 8 del actual, a l mejor postor, un lote de mue-
bles compuesto de 1 mesa corredera, 2 gabinetes p i ó 
d r a m á m o l , 4 jarros, 1 aparador caoba, 2 r e l o j e s , ! 
lámpara y l ira de cristal. 1 palanganero, 2 carpetas, 1 
estante, cuadros, etc., etc., todos en el estado en que 
«e hallen. Habana, enero i de 1891.—Sierra y Gómez 
183 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la brande. 
S E C R E T A R I A . 
Renovados los billetes de libre tránsito por las l i -
neas de esta Compañía, y entregados los nuevos á laf. 
personas que han de continuar disfrutándolos, según 
acuerdo de la Junta Directiva, quedan sin valor algu 
no todos los expedidos con anterioridad al 30 de no -
viembre últ imo. 
Habana, 2 de enero de 1891.—Benigno del Msnte. 
C 46 4-4 
Banco Español de la Isla de Cuba 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
del día de hoy, ha acordado, en vista dejas utilidades 
obtenidas en el segando semestre del ano últ imo, un 
dividendo de 3 por ciento en oro; pudiendo en su con-
secuencia acudir los señores accionistas á este esta-
blecimiento, en dias hábi les y horas de once á dos de 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas, desde el 
14 del actual en adelante. 
L o que se hace saber á los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendándoles l a pun-
tual observancia do lo que respecto al particular pre-
viene el Reglamento, 
Habana, 2 de enero de 1891,—El Secretario, J u a n 
B . Cantero. I 35 5-8 
P A R A I J A Z A F R A 
So admHen proposicioiies de fletamento p o r u ñ a 
maisnlfioa goleta costera de poco calado, y porte de 
1000 sacos azxíear, en Merced nnmero 1¿. 
•ĵ Qg 6d-4 6a-5 
I n g e n i o A n t o n i a , 
E N A G U A C A T E . 
Con noticia el qüó stsscribc de que se trata de VOE-
der caña y efectos del icgwnio "Antonia," sito en e l 
Aguacate, jurisdicción de Jarnco, advierte á las p e r -
sonas á quienes se propongan hacer venias, que el e x -
presado ingenio con todos sus terrenos, fábricas, m a -
quinarias, úí i lcs , apero?, campos de caña , i í n t a s de 
todas clases, elaborados 6 que se elaboren y demás 
pertenencias, están embargados y anotado el embargo 
en el Registro de la Propiedad d* Jaruco, á conse-
cuencia del juicio ciecutivo qr,e sigue D ? Adelaida 
Queeada contra D . Baltasar Otamtwdi y cursa en e l 
Juzgado de 1?- Inp.tan cía del Distrito Oeste de esta 
capi.al, por ante ei E-cribano D . J o s é Esclápet; que 
por consecueucia de dicho embargo está constituido 
depositario de dicho ingenio y administrador judicial 
de sns frutos el que suaerbe; que por sentencia firma 
de 15 de septiembr* del año próximo pasado dictada 
j;or la E x c m a . Audiencia se ha declarado preferente 
dicho embargo, mandando que quede subordinado al 
mismo el otro que á las frutas de dicha finca se puso 
en el juicio ejecutivo seguido por D . J o s é Olava ir ía 
contra el propio Otaraondi; y que pedido por O t a m e í l -
di y su esposa la cancelación de dicho embargo prefe-
rente, ha sido denc-gada por auto de 29 de noviembre 
último; que á coasecuencla de las sustracciones frau-
dulentas que se han hecho de frutos y efectos de dicha 
finca, tengo promovidas varias causas criminales que 
se están sustanciando; y por itltimo, que las personasi 
que desetejidiendo este aviso, hagan contratos sobre 
efectos de dicha finca ó caña sombrada en los terrenos 
de la misma, aun cuando aparezcan hechos con perso-
nas que se titulan colonos, no sólo perderán las canti-
dades que por cuenta de esas contratas entreguen, s i -
no que se exponen además á verse complicados en las 
causas criminales promovidas ó que se promuevan.— 
Aguacate, enero 5 de 1891.—El depositario, Adminis -
trador judicial, Antonio F i o l . 151 4-6 
T A O F I C I N A D E L A " S O C I E D A D C O O P B -
1 LJrajbiva de consumo en l iquidación" se ha traslada-
do á la calle de Obrapía n. 14, bajos. Habana, suero 
2 de 1891. 15511 8-1 
S p a n i s h - A m e r i c a n L i g i i t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Consejo de Adminis trac ión de esta 
Compañía se canjearán en esta oficina desde el dia 2 
del actual, de doce á tres de la tarde, los t í tulos pro-
visionales de los Bonos hipotecarios de la e m i s i ó n de 
$4.000,000, por los Bonos definitivos. E l dia 2 se c a n -
jearán 300 Bonos del 1 al 300 é igual número durante 
los dias hábiles consecutivos; habiendo acordado as i -
mismo el Consejo, que el que no presentase su t ítulo 
para el canje en él dia que le corresponda, habrá de 
esperar, para realizarlo, á que se hayan canjeado todos 
los títulos. 
Acordó también el Consejo que se publicase, que se 
hallan depositados en una Trust Company de l a ciu-
dad de Nueva Y o r k $550,000 de los Bonos de l a cita-
da emisión, sin que es tén autorizados por firma a ^ ú -
na, hasta tanto se e m p l é e n en recoger los del e m p r é s -
tito que procede de la Havana Gas L i g h t Company, 
según lo convenido en la escritura de u n i ó n . — H a b a -
na, 1? de enero de 1891.—El Secretario del Consejo 
de Adminis trac ión, T í b u r c i o C a s t a ñ e d a . 
C1998 8-1 
EMPRESA UNIDA 
DE CARDENAS Y JUCARO. 
Habiendo solicitado D . J o s é G ó m e z duplicado por 
extravío de los certificados n. 22,853, por una acc ión 
n. 7,147, expedido en 24 de octubre de 1888, y n. 
24,172, por dos cupones n 4,823 de $240 y n, 4,140 de 
$60, expedido en 19 de octubre de 1889; h a dispuesto 
el Sr . Presidente quo se publique en qnince números 
del "Diario de l a Marina;" en el concepto de que 
transcurridos tres días del ú l t imo anuncio sin que se 
hubiese presentado oposic ión, se exped irán los dupli-
cados solicitados, quedando anulados aquellos docu-
medtos. Habana, 18 de diciembre do 1890.—El Secre 
tario, Gui l lermo F e r n ú v M z $t QasirQ\ 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 11 del mes próx imo venidero, á la una 
de su tarde, se reunirá la Junta general, con objeto 
do hacer la entrega de Directiva, con arreglo á lo 
prescrito en el Reglamento de este Círculo. 
L o que de orden del E x c m o , Sr. Presidente se h a -
ce públ ico para conocimiento de los señores socios, á 
quieees se recomienda l a puntual asistencia, debiendo 
advertir que con sujec ión al citado Reglamento, so la -
mente pueden tomar parte en la votac ión los s e ñ o r e s 
socios do mimero que lleven tres meses perteneciendo 
á la Sociedad» 
Habana, 26 de diciembre de 1890,—El Secretario, 
J o s é ToUzano. C 1 9 7 3 la -27 ríd-28 
ETIGi 
Se suscribe en Neptnno 8, 
Nueva serie de la 
E l o t e ü i M s a l M r a i 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
U I 
Periódico semanal de literatura, artes y c iéncias . 
BL SALON D I LA MODA, 
per iódico quincenal indispensable para las famüiaa, 
conteniendo figurines uuminados de las Modas 
de P a r í s . 
Todo por CUATRO reales semanales 
- BFfü) til H 
S i 
TI A B A N A . 
!>1 A HTRS U 1)1', UMÍUO DK 181)1. 
LOH r o m i si (mudos. 
No podemos parocor BoepoolioaoB, roapoc-
to dol oonoepto favorable (juo uos moroclo-
ra la oomleión convocada por ol Gobierno 
Supremo, y á la que han ooncurrldo ropre-
sentantea 6 delogadoe do laa Cámaras de 
Comercio de la Habana y Santiago de Cu 
ba, Sociedad Económica de Amigos del 
País, Circulo de Hacendados, Unión de Fa 
brloantüH do Tabacos y Ligado Importado 
ros. Deado un principio aplaudimos el pen 
Sarniento que inspiró aquella oonvooatorl»; 
y tuvimos ocasión de contestar A las ob-
servaclonoaque ao huelan por una parto de 
la pronHH acerca do la Inutilidad do la mis 
ma, y tamblón acerca do la supuesta Inoom 
paMbllldad do la comisión con nuestra le-
gal repreeontaolón en las Cortos dol Uolno 
Mereció igualmonto nuestro aplauao el dls 
creto proceder do los comisionados, al a 
cordar solemnomento ©l pormanocer aloja-
dos de toda Idea, de todo propósito polí-
tico, reduclóodose A su concreta misión de 
ser Intórprotco do las aspiraciones y deseos 
de las corporaoloues económicas dol pais, 
que son A la vez los deseos y las aspirado 
nes del país mismo. Asi os que, al abando 
narnu«s t ras playas los comisionados, on la 
tardo do lüüde noviembre ant erior, los dos 
pedimosoarlfiosamonto, haciendo votos sin 
ceros por la oonsoouolón do los nobles In 
tentoa quo les llevaban & informur al do 
blerno do H. M. sobre las necesidades do la 
Isla do Cuba. 
Puode decirse ya terminado el onuai Ko 
de los comisionados, quienes en una serie 
de conferencias IntorosantlHimas, celebra 
das con ol Hr. Ministro do Ultramar, cuyos 
incidentes m á s notables non ha oomunload 
nuestro dlllgonte corresponsal tolográtleo 
en la Corte, expusieron do viva voz las pro 
tensiones que formulan los cuerpos y aso 
elaciones quo leu nombraron, y nulft tarde 
la han concretado en ooncluslones escritas 
con laa que han d a d o cuenta al íioblerno 
Supi tMim. I! : .i • i, piion, de declarar cómo 
outendemoH (pie oumplloron su misión, 
V respecto do oso extremo, parócenou que 
las opiniones han de mostrarso unAulmoH 
•en re -onuror (iin- la cumplieran como bue-
nos. No se separaron una linea del progra 
ma quo, desde aquí, se hablan trazndn 
Alejaron do «us dellboraolones y acuerdos 
todo penHaralonto político. Cutuplloron con 
írasmillr rell^iosamento, cada uno por su 
p a i to, los doiu'oti qmt IIÍII)1IIII counlunado HUJ 
r«spsctiv.)H iiuindantcs, maulenlondo ontro 
el cordial harmonía. Defendieron con cu'.m 
las soluciones comunes A todos ellos. Dle 
ron mnostras sonaladas de unidad do pon 
samlonto, de noble energía en el oompll-
miento dol deber, de oíplrltu prAotloo, al 
no solicitar mrta (¡ue aquollo míe p u r e / c n 
roallzahlo y ponlhio, mipneiilo un régimen 
rentístico existente, y oonnlderaolones de 
elevudo orden de Ins quo no prescinden 
nunca hombres sensatos y prudentes. 
La «lima de Irm pre lennlonen (|iie deduje 
ron y do lai modldas que han propuesto, 
representa, deepnés de todo, el criterio ge 
diíloultades eoonómioae. Itustu haoer de 
olían un hrevlti imo : r n inmn, par/v c o m p r o n 
dor (jue c» asi. 
Nadie ha invado la necesidad do que asi 
la roforma do los aranceles como l a do las 
Ordonanzas do Aduanas no so real ten hasta 
tanto «pío sean estudladiui por huí c o r p o i u 
clom .i (pie ú c i l o nnl.m IhiMiidiui pur la loy, 
y por uíiuollas quo puedan Ilustrar al (Jo 
blorno, a c e r c a do su planteamiento, lies-
peoto de este punto, susoltóso, al comenzar 
las Bo«loniv< do la oomlslón, una llgorlslms 
divergencia entre olla y el Hr. Ministro de 
r i t rumar, ipie dosaparooló Inmedlatamon 
le, m e r c e d a lo altesa de miran en que a 
quolla y ósta so inspiraron; dlvttrgonola qu« 
«o refería A la extonslón del mandato oonfo 
rido A Ion eouihilonadoM. K\ Hr. Mlulstro do 
l'ltramai uceo.lió A MUÍ ilmieon .jo uo ¡Imitar 
ul Informo, y r ito al)t ii.-.i, nn s m d a d , todo 
nuoetro problema oconómloo, que e r a loipie 
oorroMpoudhi h a c e r A la eorulslAn. VA menú 
do d e t a l l e , uei del arancel como de Isn ()r-
denanran de Aduanas, no podía ner objeto 
do sus dellboraolones. TrAtaso do ouostlo-
M i lécnienn que las corporaciones mismas 
quo enviaron sus delegados A Madrid y las 
Jnntae especíalos croadas con eso Un, son 
las quo puodon y deben resolver. Es lo que 
«iompro aquí se defendió; os lo que nosotros 
du/on.li'im..., ,1,^,1,) (|i,o no habló dol plan 
teamlonto di* ton nuoTOl IflUOÜtt 
La derogación de la \f>y do reluciónos 
mereanlllos ontro la Ponlusula y las provln 
das ultram.'irlruoi, promulgada en IHM'J, y 
que vino A establecer el lm[)roplumnnto lia 
mado cabotaje, ha sido solicitada por to-
dos, s lu distinoión de opiniones polllloos, 
por argumentos y ratones que a q u í no hay 
para qué roprodaolr. 
l . i .nv:,i ic ion dol principio do roolprocl 
dad y la oelobraolón do un tratado con los 
Estados üaMos, ha sido y continúa siendo 
asplraoló i ooradn. 
TAIOS son huí lineas genéralos de la con-
oluslón escrita do loa comisionados, loa cua-
les, ya por tratarse do deseos expreeados 
por la opinión, ya A virtud do instruoclones 
comunicadas dlrectamento por algunas do 
laa corporaciones, han agregado A eso pro-
grama do reformas oconómlcaa, la eupro-
alón del Impuesto Industrial aobro los azú-
caroa y la de los dorechoa do exportación. 
Quedan, por consiguiente, sometidos al 
oatudlo y A la resolución del Gobierno de 
M. los doBooa del pala, on tórmlnoa que 
habrAn do apoyar y aoatener cuantos por 
su bienestar so Interesan. Es conocido el 
plan económico en que so desenvuelve la 
solución do nnestraa dlllcultadea presentes. 
1 «Cnr.f ' .-TW "'TX.-.T -VTV 
Vapor-correo. 
A laa seis do la tarde dol domingo 4, en-
tró on puerto ol vapor-correo nacional Ciu-
dad de Santander, procedente de la Coruña 
y escalas. Entro los «25 pasajeros quo con-
duce osto buque, se cuentan B6 de trAnsito, 
'J'ió Individuos de la ciase de tropa y 315 
pasnjoros de tercera clase y Jornaleros. 
El Oiudadde Santander fuó puesto á l i -
bro plAtlca, dospuós do ser visitado por la 
Sanidad dol puerto, desembarcando segui-
damente ol pasaje. 
De ''El País." 
Leómos on ol número do esto apreolable 
cologa correspondiente al domingo: 
"Competentemente autorizados, podemos 
asegurar que carece en absoluto de funda-
mento cuanto de algún tiempo A esta parte 
viene publioAndoao on los periódicos de Ma-
drid, acerca de la supuesta oposición del 
Sr. Gobernador General A la reforma elec-
toral. Antes al contrario, S. E. ha hecho 
presente al Gobierno de S. M . la convenien-
cia de que la expresada reforma se llevara 
adelante para que pudiera utilizarse en las 
próximas elocclones generales de Diputa-
dos A Cortos." 
Siempre fuó osa nuestra convicción, co-
nocodorea como somos de las altas miras 
de nuestra digna primera Autoridad; poro 
nos complaco ol verla contlrmada por la no-
ble declaración del periódico autonomista. 
Yapor francés. 
A la una de la tarde del domingo último, 
HORÓ A esto puerto el vapor francés Laja -
yette, procedente de Saint Nazaire y esca-
las, con carga general y pasajeros. 
Kl liifayette continuó viaje en la tardo 
do ayer, lunes, pura Voracruz. 
Kosolnción Importante. 
Podemos anunciar A nuestros lectores, y 
lo hacemos con grandísima satisfacción, que 
el Sr. Ministro de Ultramar, A quien telo-
gruíló el día .1 do oste mes el Sr. Marqués 
de Ualhoa pidiéndole la suspensión de la 
cobranza del impuesto sobro azúcares y 
mi <1(IH, lio contentado A dicho telegrama 
maulfootuudo quo autorizaba al Excmo. so-
fior Gobernador General, puraque, si lo es 
tima conveniente, prorrogue la expresada 
cobrunzu, que os lo único que le cabla ha 
oer. 
En vista do tal telegrama, nuostro digno 
Jefe Interino ha oonforonolado ayorcon ei 
Exomo. Sr. General Polavleja, y esta celo 
slnlma autoridad, defiriendo A los ruegos de 
aquel, ha accedido A conceder dicha pró-
rroga. 
Cúmplenos, pues, on primer término, dar 
laa «rucias al Excmo. Sr. Ministro de Ul 
tramar y al Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral por haber atendido ol ruego quo lo 
gló el Sr. Marqués de H a l b ^ A nombre y 
por acuerdo d é l a ol1,iU Centra! Dirocliva 
del p a r t i d ; y 6a segundo lugar, felicitar A 
"•la y A su presidente Interino por ol éxito 
alcanzado, do grundielmo Interés para oí 
pa's en los actnalos momentos. 
Inútil nutlafactorlu noticia so nos comnn'.-
ca por tu Secretarla del Clrcnro do Hacen-
lados. 
Indiceft. 
Por el vapor-correo nacional Ciudad de 
Santander, se han recibido las siguientes 
resoluciones del Ministerio de Ultramar 
G r o b o r n a c l ó n . 
Aprobando en concepto de Interino Q\ 
nombramiento de Catedrático de Física y 
Química del Instituto de Santa Clara, he 
oho A favor de D. MAximo Abaunza. 
Declarando vacante la escuela de Palma 
y disponiendo su provisión en la forma re 
glaraentarla. 
Autorizando el cruce de los caminos de 
Abreos y Yaguaramaa y del Sabo por on 
ferrocarril, solicitado por D. Fermín de 
Sola é Iradl. 
ando lo dispuesto por el Gobierno 
de esta Isla, referente al abono de 
juclón al personal de Obras Públi 
Aprob i 
General 
Indemniza i  
cas. 
Nombrando I 
Canales y Puert 
quln Portuondo 
Trasladando | 
á Estado propoi 
do Caballor 
A I) . JuanG 
Real decr 
ta Isla la 
distritos para la • 
Cortee, * T \ 
_)niero Io de Caminos, 
os de esta Isla, A D. Joa 
y Barceló. 
Keal Orden de la dirigida 
alendo se conceda la cruz 
Carlos I I I , Ubre de gastos, 
Brillante asalto. 
El crucero Sánchez Barcafateyui, que ar-
bola la Insignia del almirante y que manda 
nuestro distinguido amigo el ilustrado capi-
tán de fragata Sr. D. Leopoldo Boado, fué 
objeto anteayer de un brillante asalto, al 
que concurrieron las primeras autoridades 
y un crecido número de damas y caballeros 
pertenecientes A nuestra buena sociedad. En 
nuestro próximo número daremos porme-
noros de tan agradable ñeata. 
El 8r. Díaz Albertini. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visi-
ta del ilustre violinista cubano, 8r. D. Ra-
fael Díaz Albertini, que con el maestro, 
también cubano, Sr. D. Gaspar Villate, 
llegaron en tarde del domingo A bordo del 
vapor francés Lafayetto. 
Los renombrados viajeros fueron recibl-
doa por un número conelderable de amigos 
y admiradores, invitados por nuestro ami-
go D. Anselmo López, que habla fletado 
al efecto un vapor remolcador. 
Sean bien venidos A esta su tierra nativa, 
donde tan apreciadas son sus brillantes 
cualidades. 
Captura. 
El celador de Policía D. Juan Cuevas 
Arredondo, auxiliado del Inspeetor espe-
cial Sr. Miró y el celador Sr. Sabatés , cap-
turó A un individuo blanco por orden ex-
presa del Sr. Juez de Instrucción de Maria-
nao, A consecuencia de hallarse complicado 
en el asesinato de D. Emiliano Valdés, do 
cuyo crimen dimos cuenta A nuestros lecto-
res en su oportunidad. 
mérico, constituyendo la mayor epopeya 
de la Historia, surgió ante mis absortos 
ojos, llenAndome de Júbilo el celo con que 
acudieron los coloñeses, los deBcendlentes 
de los Overstolz, A la Plaza Nueva, para 
adquirir objetos que blasonaba con borda-
dos castillos y leones el escudo de Espafin. 
Llamaban allí también la atención los 
retratos de los difuntos Emperadores Gui-
llermo y Federico, de Blsmarck y Mol-
tke. 
Pero mi corazón era un campo de bata-
lla en que riñeron sentimientos distintos. 
Aquellas Joyas ¿debían pasar A una tur-
ba de mercaderes do Colonia? ¡No, mil 
veces no! 
Por eao entré, acompañado de mi mujer, 
hispanófila como yo, en la sala de ventas, 
y adquiriendo armadoras, mesas, sillonos y 
enseñas españolas, he hecho de mi casa, 
que es la de los españoles, un pequeño 
Beauraing, un museo que ha de pregonar 
la gloria de nuestra querida España. 
Y escribo estas desaliñadas líneas cm la 
pluma de oro del duque de Osuna. 
Colonia, 6 de diciembre de 1890.—Juan 
Fastenrath.'', 
V i H i l a OfleltL 
En a tarde do ayer el Exomo. Sr. Gober-
Gencral visitó ottclalmento ol crucero 
-y Hnr i niett ' iut , que a r b o l a l a inflig-
ida de l almirante. 
El Kxomo. Sr. Comandante General del 
ApoBtadero, aoompahado do sus ayudantes 
y del comandante y oficiales dol c i t a d o bu-
quo, m p e n i b a al S r . ( J e n e r a l Polavleja, al 
• pie c u m p l i m e n t ó y agasajó do la maMIt 
man oxqulnlta. 
11 S ' i n r h r e Jlarca(jste/f*i tributó A la Pri-
mera Autoridad de la Isla los honores co-
nlendo rija en esta Is 
en 0 1 ^ ^ ' " ' . N , N « A , * „ . ^•.ipciohOa y 
«cion de Diputados A 
w¡ >r el Congreso en la 
•urniA 'iuo Ihdlca el Real docreft). 
Nombrando Canónigo de la Meti-opolita-
na do Santiago de Coua, A D. Maximino 
Covzón. 
disponiendo que la capitalidad do la pa-
rroquia creada en el término de Guano, se 
fije en ol barrio de Las Martinas. 
Disponiendo se adopten medidas para 
Impedir la vcní¡a de vinos perjudiciales. 
Resolviendo, de acuerdo con el Consejo 
de Estado, el expediente de D. Antonio 
(jalntuna, deolarAndolo incapacitado para 
ol cargo do Concejal del Ayuntamiento del 
Caney. 
Hacienda . 
Real Orden aprobando prórroga de pen-
Blón A D. Galedino Ordax, Contador de Pi-
)m ídem A D. Basilio Piris, Ad-
de Remedios, 
anticipo de licon-
n lcrc anlo t r l t ' t ; r ami i . 
K u la 'i .<• 





M l U diputa 
raciones, Prensa, haciendo votos igual con-
Fernando QO)ílllM|BM| Monloro, Tu-
ñón, FernAndez do Castro (Rafael), Muron, 
Portuondo, Longoda, Pinedo, Crespo, A l -
miel), Várela, Cubero. 
Doblda r r c l i l l r a r l ó n . 
Con la Intención que en de uuponor, han 
encargo que los comisionados llevaron A 
Madrid. 
Compotentemente autorIr.adoo, podemos 
y debemos declarar (pie nuestro dlgulelmo 
Vico presidente, no solo no ha puesto ol 
menor ebstAoulo A la misión do los comlslo-
Real Orden confirmándola p«rmuta en-
tre los oficiales D. Antonio Lara y D. A l -
fredo Pórtela. 
Traslado do guerra ¿ohcediendo pensión 
ido 
de 
Noticias de Mnrlna. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido por el vapor correo de 
la Península las siguientes reales órde-
nes: 
Disponiendo que el abono de sobresuel-
dos ee practique en la misma forma que A 
ico o r a O M 
D. Elias Miró. 
Por telegrama de Barcelona, recibido 
ayer on esta ciudad, se ha tenido noticia 
del fallecimiento en la capital del antiguo 
principado, de este probo y conocido co-
merciante de esta plasa, Jefe de la casa que 
gira bajo la razón do Miró y Oteiu. El se-
ñor Miró era muy estimado en la Habana 
por su honradez é inteligencia, y habla ido 
A la Península A recoger una cuantiosa 
herencia, de quo no pudo disfrutar por esta 
desgracia. 
Descanse en paz. y reciba cu familia el 
mAs sentido pésarab. 
Esencias Normales de Maestros y 
Maestras de la Isla de Cuba. 
Por la Dirección General do Administra-
ción Civil, so ha dispuesto que, ínterin se 
habilitan lócalos apropiados para instalar 
las Escuelas Normales, comiencen las cía 
sos desde el día 7 del corriente, en el Ins-
tituto de 2* Enseñanza las de Maestros, y 
en la Escuela Profesional (ex-convento do 
San Agustín) las de Maostrae. 
Los días y horas de las clases y textos 
para la enseñanza, pueden verlos los alum-
nos en el tablón de anuncios de loa alodl-
doB establoclmlentos. 
Habana 5 de enero de 1801.—El director, 
Joaquín Bermúdee. 
España en Colonia. 
Como verAn A continuación nuestros lec-
tores, el entusiasta hispa 








Tarn la Exposición de Chicago. 
El Presidente de los Estados-Unidos ha 
recibido una importante comunicación de 
Mr. Georgo R. Davls, director general de 
la Exposición de Chicago, eooaendAndole, 
en nombre de la 'comisión nacional que on-
tiende eu este proyecto, el nombramiento 
de los siguientes señores para que gestio-
nen cerca de los demAs países americanos 
su concurrencia al certamen. 
Para Méjico, el teniente Mr. A. C. Ba-
ker; para Guatemala, Nicaragua, Salvador 
y Costa Rica, el teniente Mr. QeorgeP. 
Scriven; para la república de Honduras y 
la Honduras Ingleca, ol capitAn Mr. Gi l -
bett P. Cotton; para Venezuela y las Gua-
yanas, el teniente Mr. Roger Wells; para el 
Perú, ol teniente Mr. William E. Safford; 
para Chile, el teniente Mr. Charles H . 
Hawlor; para l i s repúblicas Argentina, U-
rnguay y Paraguay, el médico de la Arma-
da Mr. D. N . Bertoiette; para el Brasil, el 
capitAn Mr. Alexandor Rodgers y el te-
niente Mr. Frank E. Sawyer. Todos estos 
señores, t-xcopto el capitAn Rodgers, que 
es del ejército, pertenecen A la Armada 
norte-americana. 
Pídese al Presidente que los referidos 
oficiales sean portadores de una invitación 
formal para que los gobiernos de aquellos 
países concurran al certamen de que va he-
cha mención, procurando que en él estén 
todos ellos cumplidamente representados. 
Seryicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 




dnas del Sr. 
que loes D. Vlr-
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iscjeros, D. Ma-
cla Torga y don 
un tramvía para 
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Barómetro rodu-
cido & 0? j &l nÍTo) 
del ruar. 
Bola ICCA 
Hoi i M M t i a 
l ) ; r< ' . ' iiVi 
| 
I 
Se cursa al Director G 
da Real despacho do roti 
te D. Gabriel GonzAlez M 
—Se bu formado en Ma 
cato para exolotar las rlc 
D. Eladio Afirullera, en el 
San Bruno, 'laeyclto. D 
tA formado de un Directo 
glllo López ChAvoz; Set 
don Eladio Aguilera; Ce 
nuel Calvar, D. José Vem 
Francisco Javier Ramírei 
Proyectan llevar A eab( 
trasportar las minerales. 
—En Manlcaragua la sequía deja sentir 
sus efectos de una raanoru IIIIÍB sensible, 
puesto quo las siembras son, generalmente, 
mAs tardías ano en Cumanayagua. 
—En liquidación la socieaad mercaitll 
que giraba on esta pluza bajo la razón de 
Gutiérrez y Aldavo, se ha trasladado A Ofi-
cios 10, donde se ha constituido otra en co-
mandita con la denominación do G. Aldave 
y C", siendo gerentes D. Francisco G. A l -
dave y D. Ignacio Usabiaga, comanditarios 
don José A. Gutiérrez y D. Antonio Aldave 
ó Industrial D. Domingo Gntlerí oz. 
—DiBuelta la sociedad de Falk, Rohlsen 
y C*, del comercio de esta plaza, so ha 
constituido otra con la denominación do 
Martín Falk y CSde la que son gerentes 
D. Martín Falk, D. Alberto Boese y D. En-
rique Helibut. 
—Dlsuelta lo sociedad que giraba en la 
plaza de Matanzas bajo la razón de Bea, 
Bellido y C1, se ha constituido otra con la 
propia denominación, siendo gerentes de 
ella D. Eduardo Bellido y Delgado, D. T I -
burdo Bea y Urquijo, D. Eduurdo Bellido 
y León y D. Juan Landeta y Labia, quie-
nes se han bocho cargo do todos los créditos 
do la disuelta. 
—Ha fallecido en Calbarlén el antiguo 
vecino de aquella villa D. Francisco Trlana 
y Cordovés. 
—Ha dado principio A las faenas de la 
zafra do 1891, el Ingenio Victoria, ubicado 
on el término de Yaguajay. 
Las excelentes condiciones que reúne es-
ta finca, la extensión de su Area y los mu-
chos colonos que IlevarAn A él sus produc-
tos, hacen eeperar fundadamente un bri-
llante resultado. 
—Dioo E l Ribereño de Nuovltas: 
"Según nuestras noticias, que por <d o i l -
gen de quo proceden, consideramos ciertas, 
el 12 del próximo enero prinolpiarA la za-
fra en el central "Redención'', colculAnde-
se eu producto en un 40 p . § de baja. 
Díconnos que la canas de no haber prln 
olplado antes la molienda, ha sido por falta 
de la maquinaria que se estaba esperando 
y que llegó en el borgantln goleta amerlca 
no Harriet O. 
Los ingenios "Congreso" y "Senado" tam-
bién principiarAn sus trabajos el 7 del en-
trante; y el "Caridad" A fines del mismo 
mes." 
—El central "San Llm." ha instalado pa-
ra esta zafra, 4 tachos al vado, 1 inAqulna 
de dos trapiches, 2 bombas de vacio y 2 de 
rechazo. 
—En Santa Clara corro la plata mejica-
na por el valor quo representa. 
—Los 1̂ 77 quo había do ffMtar el Ayunta-
miento de Clanfue^os en fuegos artificiales 
la víspera dé la Patrona, han sido roparti-
1OB nlcaldes y 
ptUfO y tasen 
nes, quo hsn 
mmra. 
ierra puso A la 
Miiñai 
discutir 
— L a i 
ciroo ac< 
ñor Mad 
la Junta Din 
para diputados 






al coronel I ) . q imotoo As-
o Grada y Jostlola habló do 
m de ma^intrudon, la rual 
I , que poudrA nishana A la 
Kn virtud de esta combinación quedarA 
jubilado ol magistrado del Supremo señor 
Mostró, pasarA al Tribunal Hupromo ol se-
r V'íidf . sorA destinado A nrosldlr la Au-
za, OBto último en representación de los po-
Los rnpublinnnos presentarAn A los Hres. 
flalmerón, Pl y Pignoróla; y los soclallstai 
dlcüiit) quo vo la rán al compuí ioro iKleslas. 
MUffODnCU DEL "PUBiO DI LA m i l " 
Nueva- York, 31 de diciembre. 
Continúa on ol Oeste la obra do la dvlll 
ación. Anteayer ocurrió en el Estado me 
idloiml do 1 >al ••a una de laa lucbai mi! 
ncarnlzadas v fianirrlíiniKS que registra 1 
do ii 
Ui uballoría y un desta-
denti 
El da dijo neo muy , 
ñados de s 
ado. i-.enMiies a 
El ministro de Ultramar obtuvo la firma 
on un docrcto OBtablcc.imulo la nueva divi-
sión territorial electoral on Ouba que habla 
quedado pendiente do aprobación on d Se-
nado. 
V el prosldonbe dol Consejo recogió fir-
mados los decretos nombrando consojoro 
so* 
:los del Tribunal de lo üon-
nlstrativo. ; 
ón de Coba, do cuya llegada 
ta cuenta visitó ayer al rnlnis-
ar. 
j recibió A los comisionados 









El Sr. Montoro, on oontcstndón ul minis-
tro, hizo constar el oarActer oficial con quu 
venia investida la comisión, y ademAs qui 
no venía espontAneameoto, sino Uamadc 
por el gobierno para exponer ante él, y ci 
reDresentadón de toda» las dusos nroduc 
uo un I: 




ducclón do un 
mado el tren d 
Pascual, 
9, que al i 
Velocidad 
en mts. por 
•efundo 
K o r m a 
Partee del 








I f l i Sondra y 
mosto de Me 
so de la con 
}resoA Yaguajay habían to-
) carga quo desde el Mana-
asa d« Carbó, on ol trayecto 
asoargadu un ¿rropo de hom 
uo so hallaban emboscados 
ron en porclpitada fuga al 
XX, 
d de la noche hizo imposible 
de los valientes; mas se con-
qnedarft d ddito impune, 
lo Paila, dl-
iía os uno do los malos 
.Mac Klnley. 
Anadió oí Sr. Montero quo esperaban quo 
el ministro la Indicas» ol modo v forma do 
que la comisión cumpliera debidamonto su 
cometido. 
El Sr. Pablé, reconociendo desde luego 
ol carAeter ofloial de la oomlslón, propino 
quo podrían explanar sus proposídones, 
bien on sucesivas conferondas con él ó bien 
por escrito. 
Loe comieionadoH BO docidioron pur r H c 
lo mAs pronto poriblo para c a l m a r la atiHlo 
dad qiui reina en aquollaH provinclaH. 
El ministro les contostó quo si la solución 
no era todo lo pronta quo él quisiera, so do 
borla A quo es preciso ronferondar lamblén 
con ol ropresontante do los Estados Unidos 
en Madrid. 
El Sr. Alvarez, prosidonte do la ('Amara 
do < IOIIUTHO (!<• la 1 l a k v i a , m a n l f o n t ó <pii« 
la comisión ha prescindido en absoluto de 
toda Idea de parcialidad política y déos 
cuela. 
L a confomidu terminé con UUUH fruses 
del Sr. Portuondo. ouo dijo: "Venimos dis 
HOB de-




i l r a tus 
'merurio por parto de los uiuios, 
ol mayor número y la poderosa 
con (pío tenían que luchar; pero, 
los americanoB de la sorpresa, de-
el fuego, descargundo sobro los 
H!,J:I:IH n con mortífero 
IÍ causando a la» pioles roja» nú-
es empe%óuna lucha foroz A brazo 
latiéndose los indios heridos con 
ai a iusonslblee 
suelo y próximos A norift no do-
Jaban do hat î r fimiro noliro laiAtropas hasta 
haber acotado el OHiin i cartuctio. O:IOB 
usaban HIIN caralim.u - - w n caHilpornw y 
i i .; i"vi j /akin Hcini.iH porrazos a cuan toa 
soldados so les ponían al alcance. Por fin, 
tras una horrible carnicería, los ludios vién-
dMI pedmidon •:. un corlo nú.ñero > acosa-
dos Tier un fuer'i no omprendloron 
la fuif» perBlL'niéiniolü'i las tropas que con-
t inuabnn la matanza y el extorralnlo de loe 
fugitivos. 
\ n \ m í a y di - ii<f(1' eren do ¡IKIIOH con-
. , A to 
loe . 










es muy • j i » 3 . - » s : « < = > w w * . « o . , )ni^idn)Diar 
o • c o o b w oo w unido. 
ine dice ul Director de L a pa 
lés de Valdcb 
Antonio Delgado y D. Gos-
lonto de 
a ao colonia, 
na Iglctlu de 
e m a n a M M 
de un grande 
s nuestros a-
ie una habita 
oda clase de 
l O H - o » - o 
. . . . B 
A las fundónos ipie ejor 
ner A su hermauo I) , Juan gravemente en-
fei llio. 
A p l ' ! • • . ' . . ... la i d!ó c n c n l a del den 
pacho ordinario, empezando por la annn 
inmediatamente A 
ora en su dictamen 
Mitos acuerdos: 
Koblerno una con 
congruente con ol 
do dar cuenta del 
io tiempo entender 
í S. M. para que la resuelva en 
do una do sus poculiaros porrogu 










I a | 
nndi 
do (| 
escrito oficial y parí 
no y al Sr. Mlalstrr 
ideiidolofl lu Imnon 
tratado con los Estadoi 
lu-onlado la Junta Dlrocl 







iva do Unión O H 
d d mismo señor 
próximo pasado y después so ha 
do en distintas corresponden 
ibro del partido. 
i i Sr. V i l l i i i i u (MU. 
F O I J L K T I N . I 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N f V K I . A IC.-K'linA KN l'KANClÍN 
lul i 
F O R T U N Ó D E D O I S G O B E Y . 
K«U uc 
naolunal j 
10(10 OSLO U 
con un tono du! 
halla de mota en U lllirrrl i 
r r» da U Sr». Viuda do Villa, 
(VIIU|>II n'.' UO. 
f ('ontimia.) 
b dicho por el comisarlo 
ia y diHoroto, como do Inun-
:•. mlHlrtn doloidiia y Imaca 
nusarso por sor portadM do 
N'o h iblu, puea, una palabra (pío re.ipun 
dor al dlrtmir.io del comlMurlo; v ni aún pon 
sé on haoorlo ol Sr. do Mangare. En en 
loítro varonil se leían fácilniiMilo I >a Heotl 
mlonton que agltab.m BU alma, poro ^uar 
daba silencio. iQué responder A MQel 
policía tan benévolo y tan corténf Míen 
hubiera luciendo ol Conde tenor que ha-
bérselas con un agente soez y grosero, por-
que asi so diera ol placer do arrojarlo \ 
puntillónos do su cusa, desahogando do 
este modo sobro él la cólera quo lo aho 
gaba. 
Sin emburgo, habla por fuerza quo tomar 
un |iartl lo; ul asunto ora de aquellos que 
no admiten domoru, y el Hr. do ¡VlaugaiM no 
no fol iaba ilusiones acerca do lu gravedad 
do la Bltuucirtn. 
Señor-preguntó bruscamente, dirigién-
dose al comisarlo—¿qué suoederA si doto-
liélrt al Sr. d'KstelAn" 
—Pues ¿qué quiere usted quo su-
M i,? rMunonriló admirado al ooml-
lo cual no 
pues si v l -
K i t e mi 
Kdonarlo, 
d ó n e l a dol Cimnejo do Mmldlros, ha llegado 
\ esta dudad A bordo dol vapor correo Ciu 
lad r/c .S'iwííindrr, que fondeó en la tardo 
del domingo. 
fueron á rer l tnr lo nuiiKírosos amigos y 
una comisión do lu Junta Directiva del pur-
tldo de l'ulón CoiiMtltudotml. 
Lo damos la mAs cordial bien venida. 
M ironía ol Sr. do Mau^ars 
;liia (pie mi nombro queda-
ir1 lo .«iniuo Juzcuon A mi 
Bni 
Consejo de guerra. 
En la Sala de Justicia del Cuartel de la 
F uerza, so efectuó, A lee ocho do la mañana 
de ayer, lunes, la vista de la causa instrui-
da contra el palstno D. Domingo Barredo 
Olas, por el delito de Insulto A la fuerza 
armada. 
• < onsojo de guerra fué presidido por el 
tiendo como vocales los capitanes D. Leo-
poldo de Ozanvelle Cruz, D. Felipe Cres-
po, D. José Marangee, D. Luis Torón, 
auditor D. Manuel Girante Pérez. 
\ tMidnlort ' < a i i i b i i l i i n l c s . 
Por la Alcaldía Municipal reolbimos pa-
ra BU publicación lo siguiente: 
So c o n v o c a ñ o r osto mu dio á Ion vnndn 
l -auol, la hija de Pedro el 
i d u a i i u de 
URCA v 
la I h liana. 
Día 5 d -onoro do 18ÍK). .r)l..V2'i 41 
Oel 9 al 
> de enero de 1801. 
Do mAs m IHlll 
s i 5U5 
Kii.ias 
r.488 H 
C R O N I C A 
la mañana 
G E N E R A L . 
de 
Fernando Ral 
Así como e 
de objetoe dlv 













• l a c a -
• cnlerA 
batalla, yon ( l ia peroderon 
!.»-.(.,( d i T tOQ S t t i l . ' - , nn ba-
niiLe de lau tropas. So 08-
riblo matanza de loe indios 
] i< l F o u l , sorA parte A ropri-
MI i ( .. | r . . , rujan do Dakota 
,ii iovaniiecon y revoltosos; 
II quo oci i rnu: (d o» encuen-
portunldadeB para continuar 
i motila en el Heno dol parti-
Lnft 1( .pnladoros quo abo-
• aoufiacl^n do lu plata no 
na Impaeicnda y ven con 
duerzo d • Mr lloar en fa-
i la fiierza", de Mr. Aldrlch 
ill ib! in mo! l . i / , . ; " v do la 
acíenda en favor del "bilí 
ir cuantos todos ellos son 
retardan la aprobación de 
, i-v.'al panacea pa-
0 ;illi^. o a l [iaia. 
m u poi du do sui casillas los 
iclontuti, y aallando la valla 
¡M- proHeniaroii á lu liza pa-
intrn nu propio partido ó por 
a sus oófreligionarlos. Em-
- Wolcott atacando el biU 
i. i r . i - . . udua mundo-
[impeóu ul Sonador lloar, A 
'a i l lo mal |iarado, HIZO Mr. 
rlllanlo pintura d d ustado de 
1 que HO hulla lu parte meri-
Itepública y do la actividad 
, en todos los ramoa do lu a-
la minoría, de la industria y 
' manifestó une consideraba 
Descanso en pa: 
lella colección riquísima 
to de Santa leabel de 
orlzado por el Gobior-
irtlr, on solares A ceneo 
ancana de dicho po-
lo cura ecoonómo de la 
mando en Santiago de 
cora* ha sido nombra 
oel de Trinidad. 
i General se ha devuel 
iquln Mlcó Calataynd. 
pase A la compañía do Co 
de Homberos 1). José Fé-
C Q R R E O N A C I O N A L . 
Solo un día, el 19 de diciembre, adolsn 
tan en sus fechas A los que teníaraos por la 
v í a d o T a m p a , los periódicos de Madrid 
que recibimos por el vapor corroo (Uudad 
de Santander. Ho a pií las principales noti-
cias: 
Del U): 
El consejo de ministros celebrado ayer 
en Palacio bajo la presidencia do S. M. la 
rdua regente duró próximamente dos ho-
ras. 
Asistieron todos IOB consejeros do la co-
l la 
lAn-
\ l i r a de d 
no á leen 
dictamen. 
le 1S!)(I a 1)1. 
Excmo. 8r. Alcalde Munl 
Iblloo para conocimiento de 
El Seore-
do. 
ilustre* de la \ la( 







runto A ustoi 
li di! • . c m locnom-iaa de 
gunto A ustod Anicamon 
cor r ni el Sr. d 'K I r í a n 
mío, queda 
i familia mAs 
luda, ('osas 
dlai, y I M 
u do lus pro-
to. Le pro-
no piensa bu 
ovaré auto el 
igurlo y (pie 
denarA pro-
señor d'EstoIAn se halla 
táu de Volno 
xmoedo 4 mesen do Ucencia por en 
al Sargento Eulogio Bartolomé Ulan 




stro do la Gober-
la reina dos de 
uu cuestión de los 
jendo d d d soñor 
n plazo para que 




opinión póblloa ee 
ro si el Sr. d'Es-
on seguida 
misarlo: ¿su muer -




babletneQte que ee le conduzca A Mar-
sella, donde ha de abrirse la Instrucción. 
Y el reflultado llnal du todo sorA d en 
rio de laOanM al Jurado y la condenación 
del enlpahlo, ¿no os vordudí 
—Diré A nsted. Los Jurados tendrán 
ipilzftson conHldoraclón la edad quo tenía d 
iiciiHado cuando ol crimen se cometió, el 
te a 
que so ha 
(lobo halla 
tltulr lu si; 







ido quo mi hija se 
pocai 
nuodu i 
c l r c u n B -
—Pío; 
so ha gi 
para qui 
letra ser 






lol Sr. d'KstelAn: el que lo 
I quién os ese mlsorablet 
tas obran en la cansa; pero 
• muy bien de firmarlos; y 
u llegar A reconocerse su 
i . 




mío. Poco me Im-
}ues no os al de-
cae tlgar. 
V añadió mirando con fijeza al comisa-
rio: 
¡Ha servido usted end ejército? 
anché y 
r A ofi 
)ara ca-
—jQné va usted A hacert-
vamente el comisarlo;—sop< 
tondrA usted el propósito d( 
yerno. 
—Creía que me había uatt 






su nombro do usted-
el de mi bija son uno 
la usted que si el señor 
i, so comentarla el caso, 
plicacone» y acabaría 
ser si usted y sus Jefes 
creto, y usted mismo a-
e. muerto el culpable, 
i Justicia. Se creerá son 
uiWi lu vida en un acco-
i i , yo me eiiCarco do re 
da i ; 
El 
lo ha faltado A los deberes del honor. 
>Ja una bala on la cabeza, ¿no os ver-
comisarlo iba A protestar; pero el 
i no le dejó tiempo y prosiguió con 
—Yo así lo he visto, señor mió. He vb 
A uno de mis compañeros, el mAs queri 
del regimiento, d mAs valiente quizás, 
usted hijr 
i probablemonti) un 
ito. 
auto do eo-
Mo alegro; ent mcefl creo que nos en-
tondiiouioa on facilidad. Vu también he 
sido uoldado, y no conozco mAs que un 
los sesos i 
l idad Ui 
él. y el I " ie c.uado-
quu pasar por la ver-
ited seguro de que la señora 
probará que condene usted 
f ein upelaciOn, A su marido? 
ignorarA todo. Ella ha sido 
nismo que yo, y yo tengo el 
i arla del hombre quo de este 
ido do nuestra confianza. Yo 
he hecho este matrimonio: A 
Bbacorlo. 
—¿Obligando A su yerno de usted A ma-
trrsef 
Ho pienso obligarlo, ni mucho menos. 
Cuando cepa A lo que ha venido usted, 
comprenderA que no le queda otro medio 
para salir de esta situación vergonzosa. To 
le daré sencillamente esta arma y él 
hará lo que yo haría en su lugar. 
de 
modo ha 
he sido el 




Si el señor do d'Estolán fuera inocente, por 
ejemplo tratará, antes, de vivir para 
JustiÓcarso. 
— ¡Inocente, inocente! harto convencido 
está ustod de que no lo es. 
—Yo no so una palabra do eso; lo 
quo BO e« quo faltarla por complot 
En un sobrio y elocuente discurso apoyó 
pLo, que el Sr . Co i s cí a 
lllctos entro los demAs poderes y u«ar do 
HUB facultados como lo tenga A bien; poro 
usar do dina, y no permanecor iudllerente 
Combatió esta doctrina el Sr. Sugustu y 
dijo une on ol caso actual la Junta sólo 
ojocutlvo. 
Kl Sr. Castelnr declaró quo estando con 
formo en ol fondo con lo quo pedia el señor 
( V i veía, \ oí ula mi dlctamoii, pi ro al mifl 
mo tiempo dijo quo no participaba do sus 
. op in iones pobre las f u n d o n e s del Jcfo dol 
pud( r eJeenQvb, ya fuera ésto un m o n a r c a 
ó un prusidentu do la rupáblloa. 
[nterrino oí Sr. Domíoguez (D. Lorenxo) 
no pura discutir ol dictamen del Sr. Cervo-
Sr. Sagasta, dol cual dijo que sin reparo y 
de un modo encubierto ponía eu peligro la 
Dolloee d Sr. Sagustu de quo los conser-
vadoros mimosearan con tunta frecnoncla la 
Monarquía, y dijo quo osto «ra lo peligroso 
y lo malo. 
Por doce votos contra tres, do los noñoros 
Castelar, Salmerón y Cervera, ee dosechó 
el dictamen do éste. 
UnlérotiBo por primera vez en una votu-
ción los roonArquicos de la Junta, liberales 
y coneorvadoros; poro éstos, on lugar de 
nmnlfofltarse contentos, siguieron dlsporan-
menoa do produolr on uquo-
*« y i rr . iveM ¡i •! . i I lac iones . 
Mr. Wolcott fm • . lo con 
láñeos on las tribunas y en loe 
rálleos y causó una desazón y 
ado A sus amigos do los ban-
IOS. 
iso do lu palabra ol Sonador 
ovada, para defondor la ocu-
i lu pl.iia A Impugnar el pro-
propordonárselo la libro acuñación do la 
piala. 
Kl Sonador Tdler, do Colorado, renovód 
ataque contra ol Senador lloar y su "bilí de 
la fuerza" y contra ol "bilí do la mordaza" 
del Senador Aldrlch, y el Senador Hale. 
niAcrulnn n- lialialian en agua rimada al ver 
la coluda (pío h a d a n sus vecinos de todoe 
nu» trapillos, y al fin ol Sonador Mitcholl, 
do O r e g ó n , propuso quo so suspondiora la 
soMón p o r a (pro los ropubllcanos pudieran 
t ener una conferenc ia . 
Loe I n d d e n t u B do a y e r h a n do 
voncor A los JnftiB del part ido ie 
ipiocl pi oy(cío do roforma olectoi 
(le l a fuerza" no os BlmpAtico A to 
con-
« do 













tu palabra do usted? 
e esees mi conidgn»; y 
nllitar, no debo admt 
A todo de oump 
usted, que ha sld( 
rftríe de quo yo t i 
rauco. 
—Perfectamente—dijo con frialdad d 
conde, jugando con el revélver quo tenía 
on la mane; - e n t o n c c B s ó l o mo queda un 
p a r t i d o quo tomar. 
—iCuál? 
—Matarme yo. 
—¿Usted? ¿usted matarse ¿poro netod ol-
vida que U e n e una hijaf 
Mi hija oorA huérfana, puesto quo usted 
no quiere que eea viudo; pero yo no pasaré 
por el dolor y la vergüenza de leer on la 
Q 101 (a de los IVibunales la condona de mi 
yerno, y usted no tendrA tampoco nada de 
qué roprocharse. 
El comlBarlo conocía A los hombres; en el 
ejercicio do sus tremendas y delicadas fun-
dónos habla aprendido A distinguir entre 
•es no lo conoce 
io do que uo bu pe 
ior y quu, A i 
barde. 
rde muy bien no ser un cobarde 
i bien. Yo 
> por com-
de todo. 
(pie ei seno 
una c o m e d 
A iievur adi 
El caso e 
ordUll ' : le d 




i la prAotioa 
eefiu A rosol-
truba. como 
espada y la 
lardo en 
—si lo d< 
t d á n , ¿n 
q .- • o d 
y no 
-d i jo con voz conmovida 
d sólo con el eofior d'Es-
)d su palabra do honor de 
eontra él? 
stod—respondió el Conde 
«in vacilar. 
— i N l de proporcionarle la fuga? 
tiet: 
pl f 
ed (jue oBta c a p a no 
i l lda , y é s t a so Jmlla 
por los ugeutoB. 
—La» bu; 
bre el suelo 
Las venti 
han so bullí 
Bailo no tuvo más quo 
ellHH pura comprender 
fuga ora una locura, y 
genios quo so paseabai 
—Por otra parto— 
poro ootAn A treinta píos Bo-
binóte on que esta 
as; así que el Comí 
asomarse A una de 
pie todo intento de 
mAs, vló A sus a-
en la acera, 
iadió el señor do 
, Mangare—favorecer la fuga del eeñor d' 
EstclAn serla trabajar on contra mía, por-
que tarde ó temprano acabarla por sor de-
tenido y el asunto tendría entonces mAs ro-
sonancia. Mejor es acabar on seguida. 
—Pero si contra sus previsiones do usted, 
el señor d'EstelAn so decido A correr los 
riesgos do un procoso criminal, ¿no soopon-
drA usted A que cumpla yo con mi obliga-
ción? Ya ho dicho A ustod que me compor-
taré con toda la discreción y todos JOB mi-
ramientos posibles. 
—No me cabe duda en olio y do nnevo 
doy A usted las mAs rendidas gradas SI 
ese hombro profiere el deshonor A la muer-
to, usted sorA completamente libre parado-
tenorio y llnrArsolo; «n caso necesario, yo 
n rino HO lo entregaré A usted, porque en-
toiico: IMI merecerla piedad alguna. Sola-
mente pido A usted un cuarto de hora para 
evnlicarme con Al. IF .M mnrhn n«dlrf 
fuerte división y dlvergondu do ideas entro 
Ion MMiadon/B iepublican'i: ' , y «i,, dudoso quo 
pauda ol usplrllu do dlaclpllua qno carac-
teriza A osr partido mantener la fuerza de 
cohesión habiendo olemontos tan poco afi-
nes. 
Pocas noticias puedo comunlcur A los loc-
toroa, fuera d( 
país en g e m 
ción de los h 
darse trogn; 
los aegodos 
d o l a s o p r l i i 
iodl ie el 0 , 1 . 
H (|U( 
jlonoB del a ñ o . 
Dornue el 
l cuotidiana de 
ntasy balances 
lera ol ele-
v a A empoza. - m a ñ a n a eea 
—No; lo único qne ruog 
Bucoda lo quo quiera, nadl 
que acaba de pasar entro i 
Se lo prometo ¡l mdc.d 
Y mirando al comiflario 
> A uBtod oa (ine, 
3 so ontero de lo 
losotros. 
con una expre-
íte hasta lo mAs pro-BiC.n quo conmovK 
lundo del alma, l 
—Ce usted nn hombre dignísimo; venga 
osa mano, quo quiero estrecharla. 
K l digno comisario no opuso rosistoncia; 
oslaba turbado, es verdad, poro en ol fondo 
eAjicraba Ba l l r do aquel mal paso pin com-
promotorso. Con eea rapidez de concepción 
(pío da A los hombres l a costumbre do las 
situaciones espinosas, habla examinado el 
pro y e l contra del asunto, y deducido de 
su oxamon que no corría ningún riesgo del 
otro jueves al autorizar aquella conferencia 
«ntre el suegro y el yorno. No acababa de 
creer en los hombn-'B quo no matan por un 
punto do honor, cuando tiunen sobro la 
conciencia ol poso do u n a antigua fechoría, 
y así no temía do ninguna manera que el 
«rñor d'EstoIAn accodloru A saltarse la ta-
pa de los sosos. Poro estaba, por otra par-
ce, realmente convencido de que el Conde 
Imbioru matado Honcillamonto si le hu-
iiiera rehusado aquel favor que lo pedia. El 
comisarlo pensaba: 
—Tengo su palabra. No tondrA mAs re-
medio quo dojurmo urroatar A mi hombre, y 
una vez eoneumado d arrosto, lo ponsarA 
.mcho antes do alojarse una hala en la ca-
beza. Su bija no ee halla IOJOB; BO prosenta-
rA en oBconu y decldlrA A BU padre A seguir 
viviendo. De modo que habré cumplido mi 
debor y hecho, al mismo tiempo, una bue-
na acción. 
-Graclap, grac ias-exclamó el Conde, 
dando al comisario nn apretón do manos 
i eepautOBO que A poco le hace trizas los 
ios;—tengo a*n nn último favor que pe-
portador de dichaa eln cuento para los lee 
toras del DIARTO y para todoa los habitan 
tes de osa Antil la! 
K. LEUDAS 
V A R I E D A D E S . 
C A V A L L E R f A R U S T I C A N A . 
PlETKO AIlSÓÁOKf. 
Cuando el éxito triunfal de Oavallería 
Rusticana reveló á los atónitos romanos el 
nombre de Pietro Mascagni, no hubo sino 
una voz para preguntar quién era aquel 
maestro desconocido que de tal modo había 
logrado levantarse de repente como artista 
excepcional. 
Pronto se supo la odisea de su vida, de-
tallada urU et orM por el reporterismo ita-
liano. 
Mascagni es un joven de veintisiete años, 
natural de Livorno, que como ea uso y ra-
zón en casos tales, demostró desde sus más 
tiernos años una decidida añción por el d i -
vino arto de los sonidos. 
No debieron ser flojas BUS aptitudes ar-
tísticas, cuando un munificento caballero 
de Livorno, el conde Florestán de Larde-
rel, se ofreció como Mecenas á Mascagni, 
mandándole al Conservatorio de Milán, 
donde deseaba el conde que su protegido 
llevase á cabo serios estadios y cursase la 
carrera de la composición. 
La mayor parte de la población de L i -
vorno conocía al joven estudiante y le si-
guió con gran interés en las primeras esca-
ramuzas del arto, escuchando con placer y 
aplaudiendo con simpatía romanzas, sinfo-
nías y cantatas que demostraban, según 
parece, ingenio nada común. 
Fué, pues, tremenda la sorpresa de loa 
livorneses cuando supieron que Mascagni 
había interrumpido bruscamente BUS estu-
dios y saltado desde las aulas del Conaer-
votorio de Milán hasta el sitial de director 
de orqueata de una compañía de opereta 
bufa, con la cual emprendió por Italia una 
alegre peregrinación. 
Presentóse, después de algún tiempo, en 
Livorno con el objeto de abrazar á su pa-
dre, modesto panadero, fabricante de unos 
panecillos especiales llamados allá kiffelds, 
y cuentan que, desahogándose en el seno 
de un amigo de la infancia, díjole Mascag-
ni que, á pesar de su vida desordenada y 
del statu quo en que se haUaban sus facul-
tades artísticas, tenía grandísima conñanza 
en el porvenir. 
Ausentóse Mascagni nuevamente de L i -
vorno, y sus paisanos quedaron plenamente 
convencidos de que un calavera que ganaba 
cinco francos diarios y gastaba quince ó 
veinte tenía que llenarse de deudas y pro-
seguir un camino deplorable. 
La circunstancia de haberse enamorado 
Mascagni de una joven perteneciente á la 
compañía de opereta y de haberse unido á 
ella en legítimo matrimonio vino á confir-
mar la decepción de las livorneses, que ol 
vidaron por completo al futuro autor de 
Gavállería Rusticana. 
Este, no bien casado, se separó de la com-
pañía de opereta y so estableció en Cerig-
aola, pequeña población de la provincia de 
Kápoles, donde se dió á conocer ventajosa-
mente escribiendo romanzas que lo pagaban 
á 15 y 20 francos cada una y le valieron e 
nombramiento de director de la banda mu-
nicipal. 
La consideración que Cerignola tenía por 
el joven maestro creció de día en día, hasta 
el punto de ser nombrado Mascagni direc-
tor de una naciente Sociedad filarmónica, 
«on el sueldo de l,20u francos anuales. 
Entonces es cuando empezó á ser alguien, 
á tener enemigos, pero enemigos despiada-
dos que hicieron correr la voz de que Mas-
cagni, con sus menguados trabajos musica-
les, robaba al Municipio. 
Tan buena maña se dieron los envidiosos 
del maestro, que en cierta ocasión le persi-
guió por las callea un grupo de chiquillos 
t irándole cáscaras de naranja y gr i tándole 
¡ladrón! á boca llena. 
Mascagni buscó en el arte refugio contra 
aquellas atrocidades. Formó una orquesta 
de jóvenes aficionados, á quienes aleccionó 
oon gran calo, y pudo así oir la música que 
componía y tener idea del propio colorido 
instrumental. 
La vida que llevaba el joven maestro era, 
sin embargo, muy precaria, y llegaba á du-
ras penas á llenar las necesidades del dia-
rio sustento. 
Con 100 francos mensuales y esposa ó hi-
j o en el hogar, la situación dei pobre Mas-
cagni era, como se ve, muy poco halagüe-
ña , y podía de un momento á otro, por cual-
quier fortuito accidente, sumirle, á él y á 
los suyos, en una horrible aiisoria. 
En tan apurado trance se hallaba el 
maestro, cuando cierto día le cayó en las 
manos un periódico donde leyó, reproduci-
do del Teatro Illustrato de Sanzogno, el a-
nuncio del concurso musical. 
¡Formar parte de los concurrentes, escri-
bir una ópera en un acto, verla premiada y 
representada! El corazón vehemente del 
artista palpitó ante esa idea, 
Pero ¿y el libreto? ¿Dónde estaba el l i -
breto? Pedírselo, ¿á quién? Pagarlo, ¿con 
qué? 
Loa libretistas de renombre estarían to-
dos ocupados ó no le recibirían; mas, en el 
caso de quo lo recibiesen; ¿dónde tenía di-
nero para remunerarles el trabajo? 
No importa: Mascagni quería el libreto, 
y lo buscó; la buocó coa afán; fué de Here-
des á Pilatos; emprendió una loca peregri-
nación da mendicante, y, después de reci-
bir negativas y de sufrir decepciones sin 
cuento, llamó, por fin, á la puerta bienhe-
chosa que hab ía de abrirle laa de la fortuna 
y la fama. 
Un livornéa, amigo del maestro, hombre 
de penetración y de ingenio, tuvo piedad de 
Mascagni y se comprometió á escribirle el 
suspirado libreto. 
Targioni Tozzetti, que as í se llama el 
bienhechor del joven artista, l lamó en su 
auxilio á Menasci, joven éste también y 
también livornéa, y entre los dos diéronse 
á buscar un asunto que conviniese al tem-
peramento de Mascagni, á quien Targioni 
conocía muy de cerca. 
Gavállería Bustieana, una colección de 
escenas populares sicilianas do G. Verga, 
escenas admirables que hab ían alcanzado 
grande y merecido éxito por la verdad y la 
pasión que campeaban en ellas, sedujo des-
do luego á Targiani y decidió la elección. 
Pusiéronse á trabajar Targioni y Menas-
ci, y extrajeron de la obra de Verga un l i -
breto original, que salía del camino trillado 
y presentaba en¡elteatro Irreal idad dé l a v i -
da en su expresión más sencilla y elocuente. 
El argumento de Gavállería Rusticana 
cabe en la palma de la mano; es la gaceti-
lla de un periódico, uno de esos sueltos que 
con ta nta frecuencia se leen en la sección 
dadicada á los crímenes. Se puede escribir 
do la manera siguiente: 
—Ayer se encontró de t rás de laa tapias 
df? una huerta el cadáver del llamado Tu-
riddu. con el corazón atravesado por una 
puña lada . 
Declaróse espontáneamente autor del de-
l i to el carretero Alf lx , quien dijo que aca-
baba de matar en duelo á Tur iddu porque 
óato manten ía relaciones ilícitas con Lola, 
esposa del referido Alf ix. E l asesino añadió 
que había tenido conocimiento de dichaa 
relaciones por la amante de sdeñada del in-
terfecto, una tal Santuzza, á quien Tur iddu 
había abandonado. 
Ta l ea el argumento de Gavállería Rustí-
eana, hinchado con nn concertante religio-
so y un preludio instrumental que interrum-
pan innecesariamente, sobre todo el prelu-
dio, la acción del drama. 
Como personaje secundario interviene la 
madre de Tur iddu mamma Lucia, que tie 
na, sin embargo, gran interés d ramá t i cq . 
H a b r á habido en Madrid muchos que, al 
leer Gavállería Rusticana, h a b r á n creído 
que so trataba de a lgún escuadrón de Ca-
bal ler ía ó cosa por el estilo. 
No hay tal cosa: Gavállería Rusticana 
quiere decir traducido literalmente, Gaba-
llerosid'id rústica; pero, en el libro de Ver-
ga, el sustantivo cavállería viene á ser si 
nóuimo de duelo ó desafío siciliano, por tra-
tarse de una antigua costumbre establecida 
en Sicilia, según la cual los aldeanos se de-
safiaban mordiendo el uno al otro en una 
oreja. 
Honor popular siciliano, como han bauti-
zado á la ópera en Alemania sencillamen-
te, 6 Un duelo siciliano, dan idea del asunte 
del libreto de Gavállería Rusticana. 
Mascagni compuso la mús ica de la ópera 
en veintisiete días y la m a n d ó á Roma, don-
de, como se sabe, figuró entre las tres pre-
miadas-
L a alegría del maestro fué, como puede 
figurarse, inmensa; pero se e n c o n t r ó con 
que no tenía dinero para trasladarse á la 
capital de I ta l ia , donde debía d i r ig i r los 
primeros ensayos, la primera audic ión de 
su ópera . 
Afortunadamente, la munificencia de 
Sonzogno vino en ayuda del desdichado y 
Mascagni pudo llegar á la Ciudad Eterna 
CJU la a l e g r í a y la emoción que son consi-
guientes. 
L a opin ión del Jurado fué u n á n i m e en 
reconocer que Cavállería rusticana obten-
d r í a gran éx i to . E l m á s entusiasta de los 
individuos de aqué l fué el m a r q u é s d 'Ar -
cáis , concienzudo 6 inteligente cr í t ico mu-
sica!, que el d í a del estreno de la ópe ra d i -
jo, ee.?áa cuentan, á Mascagni: 
—Hay es usted pobre y deaonn'jcido. Ma~ 
fiíwm a^niraao y célele» 
D'Arcáis acortó; dedicó á la ópera líneas 
llenaa de calor, brillantes y persuasivas, y 
murió poco tiemoo después, llorado por to-
da la prensa italiana. 
El juicio de Stagno al estudiar la ópera, 
reducida para canto y piano, fué también 
de gran entusiasmo al ver el calor dramát i -
co que corre por la partitura como una la-
va. 
El pobre Mascagni sufría, entre tanto, 
loa horrores de eaa expectativa cruel inhe-
rente al primer eatreno, y sufría también 
los horrores del hambre. 
Saliendo nn día con el maestro Mugnone, 
que dirigía la ópera, de un ensayo de Ga-
vállería Rusticana, despidióse Mugnone de 
Mascagni. 
—Adiós, caro Mascagni; me voy á co-
mer. 
Mascagni se le quedó mirando tristemen-
te y murmuró: 
—¡Dichoso usted! 
—¡Dichoso yo! ¿Por qué? 
—Porque va usted á comer. 
—Pues qué, ¿usted no ha comido? 
—No, señor, ni tengo con qué hacerlo. 
—¿Y Sonzogno? 
—Me dió dinero para venir de Cerignola 
á Roma, y no me atrevo á molestarle más . 
—Pues véngase usted ahora á comer con-
migo, que yo hablaré luego á Sonzogno. 
Y, compadecido Mugnone, se llevó á co-
mer á su domicilio al autor de Gamlléria 
Rusticana, cuyas necesidades cesaron en 
cuanto se en teró Sonzogno de lo ocurrido. 
Relata refero. Lo demás ya se sabe. 
ANTONIO PEÑA T GONI. 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A E I O D E LA 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de diciembre de 1890. 
El vestido más elegante de la pasada de 
cena ha sido el que ha lucido en el Real ha 
ce algunas noches la joven y bella duquesa de 
Bailón: era de brocado blanco y terciopelo 
negro, y estaba hecho con la distinción su-
prema de una modista maestra en el arte. 
La falda de cola, era toda blanca de bro-
cado, y en ambos lados se abría sobre unas 
quillas de terciopelo negro: los bordes de 
estaa quillas se aproximaban con golpes de 
pasamanería de seda negra, tejida con oro, 
dejando ver bastante el terciopelo: la cola 
del vestido llevaba en el borde una t i ra de 
plumas de avestruz: el paño de adelante, 
muy ceñido llevaba ol mismo adorno, supe 
rado por una rica cenefa de pasamaner ía 
negra y oro: el corpino de nos petoa tenía 
bordado todo el delantero, lo mismo que laa 
mangas semilargas, y muy ajustadas de la 
parte inferior: guantes negros de piel mate 
y abanico negro de crespón bordado con 
hilillo de oro. 
Para el concierto que ha tenido efecto en 
palacio la noche del 1.4, se han hecho tam-
bién trajes preciosos: los de laa jóvenes, ca-
sadas ó solteras, casi todos blancos, y de 
blanco iban también algunas damas que ha-
ce tiempo no son ya jóvenes, pero que no 
quieren dejar de serlo; y por cierto que el 
blanco, que es la gala más gracioaa de la 
juventud, es el color que más aumenta loa 
años, en las señoras que ya tienen demasia-
dos para llevarlo: el azul, el rosa, y el color 
de yema de huevo, ó sea amarillo fuerte, 
son los matices más en boga, siempre ador-
nados con negro, ya sea en bordados, tiras 
de piel ó pluma, ó encajes combinados con 
aplicaciones de terciopelo negro también. 
Ved aquí tres veatidos do sociedad que he 
ido á ver á uno de los más elegantes talle-
res de Madrid: primero de raso blanco, con 
una banda en la parte de adelante de la 
falda guarneciendo ol borde hasta cerca de 
la rodilla: esta banda está bordada oon se-
da negra y rosa, y toques de plata, con una 
delicadeza admirable: el dibujo representa 
nenúfares grandes y bastante espaciados 
entre sí: la cola lleva al borde una t i ra de 
pluma negra y rosa: el corpiño, que tiene 
una pequeña aldeta, se abre sobre un peto 
bordado y lleva los bordes adornados de la 
misma pluma: la parte altado la manga es-
tá bordada: cuello Módicis muy alto por de 
t rás igualmense bordado. 
Otro vestido na de brocado Pompadour, 
de fondo azul vivo brochado de rosa: la 
falda es lisa y de media cola: el corpiño de 
doa petos, va escotado en el pecho y la es-
palda sobre una camiseta de tu l blanco, 
plegado muy menudo: el escote forma pun-
ta: manga semiJarga con hombrera nada 
más que indicada, y adornada con un bu-
llón de tul blanco como la camiseta; ramo 
de rosas en el final del escote y grupo de 
rosas en el peinado, al que sirve también de 
adorno un peinecillo de perlas. 
En fin, el tercer vestido es de tu l rosa pá -
lido, con transparentes de surah un poco 
más vivo, y está adornado con grupos de 
flores del campo, margaritas, espigas, ama-
polas y "no me olvides:" la falda muy lar-
ga, y muy provista de tela en la parte de 
detrás está adornada y prendida con dos 
grupos de flores: el corpiño escotado en re-
dondo; lleva otro grupo en el hombro iz-
quierdo, que cruza el pecho en disminución 
con una guirnalda muy fina: ol mismo a-
dorno on el peinado. 
Siguen las modistas procurando implan-
tar la falda de cola, pero sin éxito, á l o me-
nos en lo que toca á los trajes de calle: de 
cuando en cuando se ve aparecer alguna 
falda arrastrando t ímidamente cinco ó seis 
centímetros de tela; pero la falda rasante 
ó tocando al suelo, no decae nada on el lar-
go favor de que disfruta. 
Sin embargo, tanto como se rechaza la 
falda larga para salidas do día, tanto ó máa 
se usa para todas las fiestas y recepciones 
que tienen afecto al reaplandor del gas: las 
señoras—sobre todo las de poca estatura— 
no pierden ocasión de lucir la cola más ó 
menos prolongada, y cuanto más larga me-
jor, debiendo convenir en que favorece 
mucho más que el vestido corto, y en 
que es muy propia para lucirla sobre alfom-
bras, dejando asomar un lindo zapatito de 
raso, bajo el delantero plano de la falda. 
Para trajes de convite y recepción em-
pieza á estar en muchísima boga el tercio-
pelo no solo de los colores obscuros que co-
nocemos, si no también de matices claros y 
suaves: se hacen algunos trajes nupciales 
de terciopelo blanco, y las señoras jóvenes 
loa llevan también de terciopelo rosa, azul 
claro y gris ceniza, adornados con borda-
dos y un poco de encaje, que hay que colo-
car con mucha gracia é Inteligencia. 
Los bordados de estoa vestidos, se com-
ponen de cabochons ó sean cuentas gruesas 
y talladaa de azabache mezcladaa al realce 
de seda torcida y algunos toques de oro ó 
plata: las cuentas son angulosas y bri l lan 
mucho: los dibujos son preciosos, grandes y 
espaciados, figurando plantas acuá t icas , 
flores de adormidera, girasoles amarillos y 
negros con simientes de perlas menudas, y 
ramas de clavellina con sus flores rosa co 
ral , y su follago verde y menudo de hojitas 
largas y estrechas. 
Como modelo de estos trajes exquisitos 
ci taré uno de terciopelo color rosa pálido 
todo bordado de grandes hojas de de dis-
tintos verdes todos muy obscuros: al lado 
izquierdo se abre la falda sobre una quilla 
pequeña de terciopelo verde obscuro: los 
bordes do esta abertura ó quilla están ador-
nados con una rica cenefa de pasamaner ía 
verde obscura con toques de oro: al derredor 
de la falda, que es completamente fruncida 
y colocada en el mismo borde, lleva una t i 
ra de piel de zorro castaño obscuro: pasa-
maner ía en las mangas y en el corpiño, y 
piel al derredor del cuello: este trage es de 
una elegancia suprema. 
El lujo Inventa cada día nuevos refina-
mientos: para una novia se ha t r a ído de 
Pa r í s y de casa de Fél ix , un vestido origi-
nalísimo y completamente inédito: es de 
terciopelo color de albaricoque con rayas 
gris ceniza, y sobro las rayas lleva borda-
dos grupitos de margaritas y "no me olvi^ 
des": aquellas son blancas y estas azules 
resultando de esta combinación un conjun-
to maravilloso de matices. 
En loa vestidos de terciopelo negro, se 
hace la falda lisa y la chaqueta que se ha-
ca corta de terciopelo, se guarnece al bor-
de con encaje muy ancho completamente 
bordado de azabache: lo que quiere decir 
que el favor del azabache está muy lejos de 
haber pasado, y que solo ha cambiado la 
forma de su empleo: en estas chaquetas de 
terciopelo y encaje, se ponen también las 
hombreras ó mangas enteras de encaje 
bordado: la capota ó gorra es de terciopelo 
y encaje con bordados de azabache. 
« 
* * 
Inú t i l me parece añad i r que estas mag-
nificencias que acabo de enumerar son solo 
para laa señoras cuya elevada posición y 
gran fortuna les prescriben el lujo como 
una de sus primeras obligaciones: pero que 
no puede alcanzar laa maravillas do la i n -
dumentaria ninguna dama cuyos medios 
limitados de vida hayan de consagrarse á 
una familia querida y digna de serlo. 
Pero no hay que entristecerse por eso, 
mis queridas señoras y amigas: consolaos 
con la certeza de que la sencillez y la mo-
destia del traje nada quitan á la verdadera 
distinción n i á la delicadeza del gusto: no 
es maravil la i r bien vestida gastando en un 
traje algunos miles de pesetas, y las envi-
diosas, al ver á una de esar reinas de la 
moda quo llaman poderosamente la aten-
ción do todos no pierden ocasión de excla-
m a n 
—¡Que milagro es que vaya elegante con 
lo que ha gastado en su atavío! Si llevara 
un traje de tres pesetas la vara, veríamos 
lo que parecía! 
Y, sin embargo conozco algunas señoras 
que con tela más modesta, salen tan ele-
gantes por lo menog óomo las que adoptan 
todos los refinamientos y hasta todas las 
locuras del lujo. 
Imaginaos una madre de familia que l le-
va á sus cuatro niñoa muy sensillor, poro 
muy primorosamente vestidos: que su ma-
rido viste así mismo con aseo y elegancia y 
que ella solo puede tener como gala un 
vestido de cachemir negro: pero este traje 
que no deja casi nunca, está cortado y he 
cho con tanta gracia y elegancia, con un 
tino tan perfecto que no se concibe á esta 
bella y aimpática señora con otro mejor, 6 
máa lojoao; algunas pasamanerías mates, 
una capota ó gorra de la tela del vestido 
mezclada con terciopelo, un guante obscu-
ro ó negro de buena calidad y corte irre-
prochable, un calzado elegante de piel ma-
te, y tendréis la imagen perfecta de la sen-
cillez elegante y digna. 
MARÍA DEL PILAR SINTTÍS. 
Q - A C E T I I . X . A S . 
TEATRO DE TACÓN.—El estreno de la 
compañía lírica italiana del Sr. Napoleón 
Sieni llevó el sábado á nuestro gran coliseo 
una concurrencia muy numerosa Púsose en 
escena el precioso indilio de Bellini que se 
denomina L a Sonámbula y en el que la se-
ñora Muoiani, caracterizando á la protago-
nista, justificó el buen nombre de que vie-
ne precedida, arrancando al público nu-
tridos aplausos. E l tenor Sr. Emiliaui, que 
tanto ha gustado en Méjico, se hallaba en-
fermo de la garganta y no pudo lucir todo 
lo que hubiera sido de desearse. 
E l domingo se representó por la misma 
compañía la inmortal Aída que valió un 
verdadero triunfo á los principales artistas 
encargados de su desempeño, que fueron la 
soprano dramát ica Srta. Calderazzi, la con-
tralto Sra Synnerberg, el tenor Sr. G-amba-
rell i y el barí tono Sr. Bartolomasi. L a cre-
cida y selecta concurrencia que llenaba el 
teatro los colmó de aplausos y loa llamó re-
petidas veces al proscenio, especialmente á 
la Sra. Synnerberg y el 3r. Gambarelli. Es-
te joven artista conquistó la voluntad del 
auditorio desde que entonó la ditícil ro-
manza Geleste Aída, cantada de un modo 
admirable. En el dúo del tercer acto, tanto 
él como la Sra. Calderazzi levantaron tem-
pestades de aplausoft, lo mismo que en la 
escena y dúo que comienza coo la bella fra-
se Morir si pura é bella) morir per me d'a-
mor, dicha con notable expresión y exquisi-
to sentimiento por el aludido tenor. 
L a Sra. Synpeberg estuvo en todo su pa-
pel á la altura de una gran artista; y del se-
ñorBartolomasi puede decirse lo mismo. Los 
demás artistas y los corea contribuyeron al 
bu«n éxito de la representación. L a orques-
ta organizada por el Sr. López y dirida por 
el maestro Sr. Golisciani no dejó que de-
sear y compartió con los cantantes los lau-
reles del triunfo. ¡Lástima que el aparato 
escénico no hubiera completado aquel her-
mooo conjunto! Era por estremo deficiente. 
Para lo noche de hoy, martes, anuncia la 
empresa del Sr. Sieni la popular ópera de 
Verdi E l Trovador, con el siguiente re-
parto de pápelos: 
El Conde de Luna, Sr. Bartolomasi. 
Leonor, Sra. Calderazzi. 
Azucena, Srta. Sinneberg. 
Manrique (el Trovador), Sr. Gambarelli. 
Ferrando, S. Galeazzi. 
Inés, Sra. Brandini. 
Ruiz, Sr. Siningardi. 
Amigos del Conde, Guerreros, Gita-
nos, etc. 
Coro y comparsas. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Espír i tu Santo y del Santo Cristo. 
ENLACE .—En la iglesia de la Merced y á 
la una de la tarde del pasado domingo, re-
cibieron la bendición cristiana, uniéndose 
para siempre por el sacramento del matri-
monio, la bella y piadosa Srta. María Ros-
sell y Malpica y el ilustrado joven Sr. D. 
Luis Azcárra te y Fésaor, hijo de nuestro 
querido amigo el Sr. Ldo. D. Nicolás Az-
cára te . 
Deseamos todo género de prosperidades 
y venturas á los recién-casados, dignos por 
sus cualidades y virtudes de la mayor feli-
cidad. 
GOMO SE PIDE.—Sr Gacetillero del DIA-
RIO DE LA MARINA: Muy señor nuestro: 
le agradeceríamos hiciese público en la sec 
ción que tan dignamente dirige, que que-
dan anuladas laa charadas y el geroglífico 
de " L a Filosofía Cómica" del 1? del actual, 
por liabaiioo detjoifraao ya laa s e i3 primwraB 
damas á quienes ofrecimos el obsequio y 
que por inadvertencia nuestra, no so hizo 
ver en el citado periódico; habiéndolo ma-
nifestado V d . públ icamente así en el DIA-
RIO correspondiente al 30 del mes próximo 
pasado; lo hacemos público para satisfac-
ción de nuestras favorecedoras y amables 
lectoras. 
Anticipándole á Vd . las más expresivas 
gracias, se reiteran á sus órdenes sus afec-
tísimos y S. S. Q. B . S. M., Martines Rodrí-
guez Valdés. 
S^C L a Filosofía, Neptuno y San Nico-
lás. 
Habana 5 de enero de 1891. 
TEATRO DE ALBISU .—Hoy, como día de 
la Adoración de los Santos Reyes, consta 
de cuatro tandas el espectáculo en el siem-
pre favorecido coliseo de la plazuela del 
Monserrate. Las tres primeras correspon-
den á los tres actos de la preciosa zarzuela 
E l Estudiante de Salamanca y la cuarta á 
E l Ghaleco Blanco. 
CERTAMEN' PROFESIONAL.—Nuestro a-
preciable colega E l Progreso Militar nos 
favorece con lo siguiente: 
" L a Redacción de este periódico tiene el 
gusto de invitar á V d . para que tome parte 
en el anunciado Certamen profesional y l i 
terario, segura de que su invitación será 
atendida, para lo cual remite á V d . las ba-
ses á que deberán ajustarse las composi-
ciones. 
Se adjudicarán doa premios y cuatro ac-
césits, en esta forma: 
1? U n premio al mejor art ículo sobre 
asunto profesional elegido á voluntad, y 
dos accésits para los otros dos trabajos que 
le sigan, en mérito, 
2? A l más correcto trabajo literario, te-
ma libre, el otro premio y los otros dos que 
le sigan doa accésits. 
Los proraios serán: 
Primer premio, para asunto profesional: 
U n precioso revólver en su caja de peluche, 
con una chapa de plata para grabar en ella 
el nombre del autor del trabajo premiado y 
la fí'cha del Certamen. Además , seis meses 
desuGoripción gratis. 
Primer premio, para trabajo literario: 
Una elegante escribanía de bronce y seis 
meses de suscripción gratis. 
Los accésits consiatirán en diplomas l u 
joeos y dos meses de suscripción gratis. 
Los trabajos no podrán exceder de aiete 
á ocho ouaTtillas de papel de barba y debe-
rán eatar en esta Redacción antes del 20 de 
enero actual. 
A loa trabajos que estén firmados con 
pseudónimos, deberá acompeñarse, en so-
bra cerrado y aparte, una nota oon el nom 
bro del autor; y en el exterior del sobre se 
escribirá el lema del ar t ículo á que corres 
ponda. 
E l competente Jurado, del que daremos 
cuenta en uno de loa números del periódico, 
se reuni rá el d ía 20 de este mes, haciéndose 
car^o de todoa los pliegos para pronunciar 
su fallo. 
Además de los trabajos premiados, se in 
se r t a rán todos los demás que el Jurado de 
signe. 
Como nuestro objeto sólo ea difundir los 
deaeoa de estudio é instrucción en nuestro 
ejército, desde el día primero de año el pre-
cio de suscripción será para la tropa y cía 
sea 50 centavos oro, con el objeto de facili 
tarlea la lectura de nueatro per iódico .—La 
Redacción " 
TEATRO DE LA ALHAMBBA.—El pro 
graina de hoy, martea, en dicho coliseo, es 
como sigue: 
A las ocho. Primer acto de L a Baracu-
ta. Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. Baile. 
A las diez.—Pablito. Baile. 
PUBLICACIÓN ILUSTRADA. —Acabamos 
de recibir los núrneroa 45 y 46 de la intere 
santo revista madr i leña L a Ilustración E s 
pañola y Americana, cuya Agencia es tá si-
tcada en Muralla 89, entresuelos. 
Infinitos grabados de méri to engalanan 
el texto do esa publicación ilustrada, me 
reciendo citarse los que se t i tulan: Las Re 
gatas de San Sebastián; ¿Volveré?; L a Ven 
ta del Sevillano; En Vísperas de Vacacio 
nes; L a Presentación; Retrato de la reina-
niña Guillermina Elena, de los Países Ba 
jos; Nuevo Puerto de Burdeos; Antes do la 
Ceremonia; Stella Matutina y Recuerdos de 
Andalucía . 
También son notables los trabajos litera 
ríos de ambos números, á cuyo pie se leen 
las firmas de los literatos y poetas de m á s 
nombradla en España , América Central 
Sur-América . 
ARAMBURO-ANTÓN.—Próxima á llegsr á 
esta ciudad la compañía que dirigen esos 
afamados tenores y que ha de actuar en el 
bellísimo y sól idamente restaurado Teatro 
4d Payret, los 8res. de 1A Comisión gestora, 
de acuerdo con el representante de la Em-
presa, nos participan quo el día 10 del ac-
tual, queda cerrada la suscripción abierta. 
Los Sres. susoriptores pueden acudir á 
retirar las entradas correspondientes á BUS 
localidades hasta dicho día, á la casa Cuba 
78, con las ventajas ofrecidas. 
De igual modo se avisa á los Sres. que 
tengan apalabradas localidades, para que 
se sirvan recogerlas, pues pasado dicho día, 
se ent regarán á quien las solicite. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Acusa-
mos recibo del número 35 de esta impor-
tante revista, recibido por el último correo, 
y el cual contiene lo siguiente: 
Grabados.—Te&txo Real: la Cavállería 
rusticana (retrato de Pietro Mascagni, su 
autor; de Roberto St&gno (Turiddu) y de 
Gemma Bellincioni ^ a w í w ^ a j —áobre la 
nieve: cazadores en acecho.—Doña Con-
cepción J iméno de Flaquer, distinguida 
escritora, directora de E l Album Ibero-
Americano.-—Pa.x\&: el puente de la Con-
cordia.—Una cita de Amor.—Lucha de fie-
ras.—Pórtico de la Iglesia de San Francis-
co el Grande, en Madrid. — Las delicias de 
un abuelo. 
r&»ío. — Crónica general, por Fermín 
Carnicero.—Los extremeños en él descu-
brimiento y conquista de América: Vasco 
Nóñez de Balboa (conclusión), por don 
Francisco Martín Arrúe.—Concepción Ji-
meno de Flaquer, por Martin Peres.—Al 
t ravés de dos prismas, por D. E. Contreras 
y Camarero.—Diálogos bibliográficos, por 
D. Luis Vidart.—Variedades, por D, Euge-
nio García.—Sarcasmo (poesía), por Bravo 
y Lecea.—Nuestros grabados, por D . Bal-
domcro L o i s . — A . . . (poesía), por D . Agus-
tín Pajarón.—Teatro Real, por Lazarillo 
Yiscardi.—Sutileza (poesía), por D . Fran-
cisco Contreras Mart ín.—Teatros, por Mu-
t is .—Epigrama.-Charada.—Solución á la 
inserta en el número anterior.—Pasionaria, 
novela original de D. J. Valero Mart ín 
(continuación).—Anuncios. 
Damos las gracias á nuestro distinguido 
amigo D . José Eatremera por el ejemplar 
que ha tenido la atención de enviarnos, y 
á la vez participamos á nuestros lectores 
que en la Agencia general) San Ignacio 56, 
se admiten susoriptores á L a Ilustración 
Nacional, 
CIRCO DE PUBILLONES.—Función á la 
una de la tarde y función á las ocho de la 
noche anuncia para hoy, martes, día de Re-
yes, el intrépido coronel Pubillones. Maña-
na miércoles, hab rá función de moda, con 
obsequios para ol bello sexo. 
BASE BALL .—LOS rojos del Progreso y 
los rojos del Habana lucharán hoy, martes, 
en el Vedado. 
Como la animación ca grande para pro- i * 
sonciar este juego, la Empresa del Urbano ri 
aderuáa de los trenes ordinarios, fletará los ' 
extraordinarios que se necesiten desde la 
Beneficencia á los terrenos del club i f a -
bana. 
L A CARIDAD DEL CERRO. -Decidida-
mente, hoy t endrá efecto la niaiínée in-
fantil anunoiadíí ya. 
No olviden los padres de familia que se 
repar t i rán lindos juguetes entre los niños 
que asistan y que la entrada familiar vale 
solo cinco pesos y la personal uno. 
L a fiesta empezará á la una en punto y 
será amenizada por una orquesta á la fran-
cesa. 
FALLECIMIENTO.—Ha dejado de existir 
en esta ciudad, la Sra. D^ Luz Braña, viu-
da de Ruiz, y persona muy conocida y esti-
mada en esta capital, donde residía. La se-
ñora Braña do Ruiz se dedicaba á adornar 
palmas para el domingo de Ramos, y era u-
na especialidad en ese trabajo, que realiza-
ba con exquisito gusto y eamero. Descanse 
en paz. 
Po i xcf A .~Durante la tarde del domingo 
últitiK» el celador del segundo barrio de 
San L i 'aro, detuvo, con auxilio de loa v i -
igífantes gubernativos números 106 y 27, á 
varias morenos y pardos, quo se ocupaban 
en ejercer la boujeria, ea una casa de la 
calle de la Concordia. La polioía ocupó in-
finidad de objetos, y juntamente con los 
detenidos los remitió ante el Sr. Juez de 
guardia. 
—Una vecina de la calle del Trocadero 
pan ic ipó al celador del barrio de la Punta, 
quo un criado que tenía á su servicio, le 
había hurtado 25 pesoa, que otro sirviente 
le dió para que se lo entregase, cuando ella 
volviera de la calle. E l autor de esto hecho 
no ha sido habido y su procura su captura 
por la policía. 
—Hurto de una manta de burato y va-
rios objetos á una parda, vecina de la calle 
do Bernal, por un sujeto de su clase que no 
fué habido. 
— L >8 guardias municipales números 9 
y 84, detuvieron en la calle de O'Reilly á un 
A l Sr. D. Gaspar Vázquez, 
E N S U 8 D I A S . 
D a la aurora al despuntar 
D e ta precioso natal, 
S s cosa muy natural 
<áaé te oaíude, Gtaspaf. 
T e saludó en eetft dia, 
Tus días felices pastó , 
Mis deseos son eficaces 
Siempre deseando tu bien, 
E n compaña de Soardiaz, 
Y de ta hija también, 
S. G t J B I A N A . 
Habana, 6 de enero de 1891. „ 
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A l 33r. £>. G-asjssr de O r ú e de 
M a r q u é s de M o n t e Ú o t i o . 
E N S U S N A í A L E 8 
Salve Marqués ilustre y generoso 
Varón preclaro, de preclara historia 
Salvo á ti, que ostentas la memoria 
Siempre brillante de un blasón hermoso 
Salve á tí, que noble y animoso 
Amparas á la viud* desvalida 
Salve á tí, que las horas de la vida 
Consagras al pobre y más menesteroso. 
Salve Marqués, con desacorde lira 
Brota del corazón sincero canto 
Acóge lo como un eco que suspira 
Perdido de tu retiro en el encanto 
Y a que de amor y gratitud delira 
Por quien cubre modestia con su manto 
Y arrebatarlo hacia el Stíñor aspifa. 
F . &. ü O. i t . friviUna 
I8á 1-6 
I s l a 
A l S r . D . G-aspar de O r ú e d é I s l a 
y P e s e n t i . 
M A S Q U E S D E M O N T E C O R T O . 
¡Salud, varón, egregio y ensalzada 
sea l a mano del Ser Omnipotente 
que de gloria circunda vuestra frente 
y os dinge por senda delicada. 
Vos, que la caridad bien ordenada 
practicáis ¡oh Marqués! constantemente 
aceptad esta ofrenda, complaciente, 
que os dedica mi alma entusiasmada. 
Dilate Dios vuestra importante vida 
por una eternidad de eternidades, 
pties vuestro seno la moral anida 
Con todas sus grandiosas cualidades; 
ella aumenta, marqué», vuestra grandeza 
digna de vuestros timbres y nobleza. 
G e r m á n López Orug. 
134 1-6 
DE 
SOCIEDAD DE liESEFICINClA 
NATURALES DE GALICIA. 
Según prescribe el Reglomonto general, esta Socie-
da<i celebrará juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 dol corriente mes, á las doce de la maSana, en el 
Teatro de Irijoa. 
E n la primera será leida la Memoria anual y se ve-
rificará, la e lección de la Directiva que ha de f melonar 
en el ejercicio de 1891-92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará posesión á la D i r e c -
^ tiva que resulta electa y cuenta del informe d é l a citad* 
' coraisió ' í de glosa. 
Pura dichas juntn8, se cita por este medio & los se-
fiores soo'os, en cumplimiento de lo dispuesto en ol ar-
tículo 26 del Reglamento. 
Habana, enero 4 de 1891.—El Secretario, Miguel 
A . a v r e í a . C 49 l a - 5 18d-6E 
moreno que era acusado por otro de su c'a 
se, ae que ei aia aos aercurnente le iih/ofa, 
hurtaolo dos cantinas de loza, las caaleo 
fueron ocupadas en un rastro de la calzada 
del Monte. El detenido fué conducido ante 
la autoridad compatente, para que se pro 
cediera á lo que hubiese lugar. 
-Durante la ausencia de una vecina de 
a calle del Prado n? 106, le robaron de su 
habitación 20 pesos billetes del Banco Es-
pañol, tres pulsos de oro, tres Idem de 
plata, unas dormilonas oon brillantes, un 
reloj de nikel y diez camisones de hilo, no 
pudiéndose precisar quién ó quiénes sean 
loa autores del robo. E l celador del barrio 
levantó el correspondiente atestado y eon 
él dió cuenta al Sr. Juez del distrito. 
La morena María de la Paz, vecina del 
barrio dol Angel, part icipó al celador de su 
demarcación, que habiéndole entregado á 
su hijo unas oamiaaa para que se las llevase á 
un marchante, un moreno desconocido se 
robó, sin que haya podido averiguar 
quién sea. 
— D . Juan Quintero, sufrió varias quema-
duras leves en la región antitraquial dere-
cha, á consecuencia do habérsele inflamado 
un garrafón de alcohol en los momentoa de 
arrojar un fósforo. 
El celador del barrio del Angel detuvo 
á un pardo, quo le quitó un billete del Ban-
co Español por valor de 25 pesos á un me-
nor blanco, y á cuyo efecto le causó cinco 
heridas en las nianos con los dientes. 
La pareja de Orden Público números 
510 y 558, detuvo á un moreno que fué á 
proponer en venta varias latas de leche en 
un café de la calle del Sol esquina á Agua-
cate, confesando el detenido que dichas la-
tas las hab ía robado, sin poder precisar en 
qué lugar. 
En el barrio de Marte fueron detenidos 
dos individuos de color, por hurto de un 
panta lón de casimir en un establecimiento 
de la calzada de la Eeina. 
ES SOBRE TODO EN CASO DE ALMORRA-
nas quo el Ungüen to de Hamamelis del Dr. 
C C. Bristol, hace ver sus maravillosos e 
f-jetos, por la absorción cn tánea que al mis 
mo tiempo quo deeinflacna, resuelle y cica-
triza; lo mismo Gucedo en el tratamianto de 
toda ciase de turnores externos ó abeesoa, 
heridas supumutes, llagas ú otras afeccio-
nes locales externas de igual naturaleza en 
las cuales el Ungüen to de Hamamelis del 
Dr. C. C Bristol obra como por encanto 
15 
-Ctn,í^.-.'-i-~~ A A ' R a e r á * y A d n r r - c ^ -
S K U K Í Ü T A K I A . 
E s t a Sección, autorizada por la Directiva, ha acor-
dado celebrar un baile de disfraz, social, en loa salo-
nes del Neutro, el jueves 19 de enero, amenizado ^ o r 
la popular primera orquesta de Valenznela. P a r a qwe 
los señores socios tengan derecho al acceso á los sa-
lones, os indispensable presenten el recibo del mes de 
la fecha. 
L a s máscaras están sujetas á reconocimiento por la 
Comisión, la cual puede también rechazar á los indi-
viduos que deseen inscribirse esa noche como socios, 
siempre que lo crea oport'ino. 
Habana, 30 de diciembre de 1800.—El Secretario, 
B a m ó n O a r h a l l o . C 1988 3a-80 9d-3l 
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LOCION AFTIHERPETICA 
d & l Doctor M o n t é i s y D í a z . 
Este preparado no sólo alivia ea los primeros mo-
mentos de usarlo, el picor molestísimo f todas las mo-
lestias del herpetismo, sino que después hace que la 
piel cure por completo de tantonaz padecimiento. 
Como agua de tocador no tiene igual, porque á más 
do hacer que el rostro se vea libre do espinillas, man-
chas, barros ó irritaciones, dando al cutis tersura y 
brillo, sustituye al agua de quina y es superior á ella 
porque quila la caspa y evita seguramente la caida del 
cabello, comunicando lo m amo á la cara que al cabe-
llo y br.rba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido justo crédito lo mismo en 
esta Is la que en Madrid y toda Europa, por loque 
ha conquistado un puesto do honor en todo teoador 
elegante. 
Venta.—Farmacias L a Unión, Obispo 94; Reina 13; 
E i c l a 66 y 68; Sarrá y Lobó y toda buena botica de la 
Isla. 119 4-4 
G A L L E G O . 
Sección de Instrucción. 
Acordado la creación de la clase de dibujo n a -
tural elemental, y aprobada por la Junta D i r e c -
tiva, así como el nombramiento del profesor que la 
debe desempeñar; se abre un plazo de matrícula ex-
traordinaria, por espacio de If» días á contar de 1? de 
enero próximo hasta el 15 inclusive, de 7 á 8 de la no-
che, en el local de la Secretaría de esta Sección. 
L o que se anuncia para conocimiento de los señores 
que deseen inscribirse en dicha asignatura. 
Habana, diciembre 23 de 1890.—El Secretario, 
Carlos Gurbia S á n o h e s . 
C 1991 5-1 
y k i l a t e s e x c l u s i v a m e n t e l a 
S X E L . 
C 1938 l P d - 2 l 15a-22D 
4^ t t t m m é i 1 * 
O 1 «i <i > * . i » « 
L o s paga tiL el &<¡ta 
M a n u e l G - n f i i é r r é S , 
E n e r o 8 . 
, . $ 60,000 
$ 30 000 
- p o o 
C 1994 alt 4 a - 3 í M-í 
P H O F B S Z O i C T I B S 
DE . LÁREAITAGU, CIRUJANO-DENTISTA ha trasladado su gabinete á la calle de Obrapía 
44i, entre Habana y Compostela, donde lo tiene mon-
tado oon todos los aparatos más modernos de la cien-
cia Extracciones sin dolor por medio de la cocaína 
y el aparato anestésico. Consultas de 8 á 4. 
118 4-4 
Manuel Eafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
A B O G A D O S . 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
Amargura n? 79. 
87 
Doctor B . Pire, 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S . 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C 1765 alt 30-18 N 
G u i l l e r m o H . M a c - B e a t h , 
Mecánico- instalador. 
Se hace cargo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Prancisoo 30, Pueblo Nuevo. Matan-
i. 14fi3á- Alt 39-11D 
Dr. Miguel Sancho. 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S . 
Consultas de 12 á 2. Grátis para los pobres, lunes 
12-30D 
y viernes. Calzada del Cerro núm 716. 
1P410 alt 
A b o g a d o y p x r o c u r a d o r 
Ambos sujetos que cuentan con capital suficiente 
para suplir todos lo» gastos hasta su terminación, so 
hacen cargo de correr todos los trámites de teslamon-
rías, intestados y toda clase de, negocios judiciales y 
reclamaciones: lo mismo que compran toda clase de 
hipotecas vencidas y recibos de censos y de capella-
nías: pueden dejar aviso Dragones 98 y Salud 35. 
_80 4-4 
T o m á s J . G r a n a d o s 
PROCURADOR D E LOS JUZGADOS DB ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y f olegio de Escribanos de 2 á 4. 
81 4-4 
Jorge Diaz Albertini. 
M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 12 á 2. 
88 
San N ico lás n. 42. 
26-3E 
Dr, Muñoz Bustamante. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Eeina n, 108. Consultas de I á S. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1' 
C 39 26-3B 
Jf. 
Cura la sifllis y enfermedades v e n é r e a s . Consult''s 
de 11 á 1. J e s ú s María n. 89, entre Compostela v P i -
cota. 14925 27-17D 
J O S E E L I A S O L . I V E L L A 
Médieo-Cirujano. 
Especialista en part<)3 y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salad 48. 46 26 -3E 
Erastus Wilson 
MEBICO-CÍRUJANO-BENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
N O T A . — N o es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Is la era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata & todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sus antiguos 
clientes. h 38 26-8E 
ABOGADO. 
H a trasladado su domicilio á la calle de Neptuno 61 
entre las de Aguila y Galiano. Bufete San Ignacio 14. 
25 15-8 E 
DR. HEKRY ROBELIÍT. 
E N F E R M E D A D E S D B L A P I E L Y S I F I L Í T I C A S . 
D e 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
c o c o A 
R D 
13475 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D e v e n t a e n todos los e s t a b l e c i m i e n t o s ele v í v e l e s 
y d u l c e r í a s . S e p o n © á p r u e b a c o n c u a l q u i e r otro d e l 
ex tranjero s i n a n u n c i o s aparatosos . 
9 0 , O B I S P O , 90 . 
S e h a n rec ib ido u n exce l en te surt ido de BOMBO' 
NES de los ALPES y CARAMELOS de V A I N I L L A . 
alt 26-12 N 
R E L O J E R I A Y Í S f l E L . 
Gran novedad en Brazaletes, Sortijas, ?rendedores,_Ars-
tes de oro y trillantes y Eelojes de todas clases 7 precios. 
Variado surtido de objetos de fantasía, propios para re-
galos. Todo acabado de recibir. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
SE HACE TODA CLASE D E COMPOSICIONES, G A R A N T I Z A N D O L A S . 
63, entre Aguiar y o numero 
15010 
17-18D 
B I Bliadr Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJÜAÍJATOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas, á trea tama&os. Grandes & 1 poso billetes; 
modiana de 50 ct». id,; chicas, á 30 ota. id. D a venta: 
Mi DorfnmeTlftB v hotioan )549l 10-1 
LA MW U E L TODO. 
L a s personas que tienen buena sangre, es decir, 
con la cantidad de glóbulos rojos necesaria, gozan 
buena salud; por el contrario, los anémicos padecen, 
porque las funciones de su organismo se verifican con 
lentitud. Muchas mujeres están hipocondriacas, y 
sienten palpitaciones, miedos, alucinaciones que no 
reconocen otra causa quo la debilidad de la sangre. 
Para abreviar tiempo y obtener curaciones rápidas, 
un distinguido químico francés tuvo la feliz idea de 
extraer directamente de la sangre do las reses que se 
benefician en los mataderos de París , la H E M O G L O -
B I N A , que es el principio ferruginoso natural que en 
ella se encuentra, y de disolverla en vino, formando 
lo quo se llama el 
VífíO DE líEMOGLOBM DE DESCHMS 
Con este precioso medicamento se obtienen corpren-
dontes resultados, pues al poco tiempo de estarlo 
usando, aumenta el color rojo de la tez, el apetito y 
las tuerzas crecen y la salud mejora. Por medio del 
microscopio se ha visto que según se va tomando el 
V I N O D E H E M O G L O B I N A , así van aumentando 
los glóbulos rojos do la sangre y hay cirujanos en P a -
rís quo no practican ninguna operación en enfermos 
depauperados sin someterlo» antes tres ó cuatro sema-
nas al tratamiento de H E M O G L O B I N A . 
E l V I N O D E H E M O G L O B I N A es el mejor de 
los ferruginosos, porque es el más activo, porque no 
S h e x I ? e i í l Í S r ^ 
plica la preferencia que le dan neñoras en este país . 
Se vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A de D e s -
chicns en la 
Botica de San José 
Del Dr. González. 
calle de Aguiar número 106, H a b a n a . — E n la botica 
L A P E , Galiano 41, esquina & Virtudes y las drogue-
rías L A R E U N I O N y L A G B N T H A L , 
Instituto de 1? y 2? Enneñanza para señori tas . 
Incorporado al Provincial . 
Calzada de la Reina n, 24, entre Rayo y San N i c o l á s . 
Directora fundadora propietaria: 
E L I S A P O S A D A D E M O R A L E S , 
Reanudará sus clases el miérco les 7 del comente. 
E l local que ocupa es amplio, ventilado y seco, con-
tando con bafios y duchas para el uso de las señor i tas 
alumnas internas. Tiene un excelente cuerpo de p r o -
fesores para la enseñanza elemental y superior, ae í 
come gabinetes de Fís ica , Química é Historia Natural 
para las señoritas educandas de 2? Enseñanza - L a s 
asignaturas de inglés , gimnasio y bordados, son grátia 
para todas las señoritas alumnas de este instituto. 
Se hace cargo de todas clases de bordados por di f íc i -
les que sean. 
Se facilita el Prospecto-Reglamento. • 
115 « - 4 
F r a n c é s , I n g l é s y A l e m á n . 
J c s ó Emil io Herreraberger, profesor con título aoa^-
démíco, da clases á domicilio y en su morada hotel 
Roma. «4 4-3 
El JAMBE CALIANTE de la 
Debe visarse s iempre pajW l a d e n t i c i ó n en 
Jos n i ñ o s . A b l a n d a las enc i i^ , a l iv ia los dolo-
res, c a l m a a l n i ñ o , c a r a e l c ó l i c o ventoso ye» 
el mejor remedio p a r a laa d i a r r e a 
m m m m m m 
m PiLDQHás m m , 
PASA LOS NERVIOS. 
D E H O B 3 . 
Son para l a 
sangre y los ner-
vios. Hacen 




OTICA D I SANTA A M . 
y\ T \ / " \ (enfermedades del) se curan 
JLX J L v T i ^ . J L / V / oon los Pohoe Purgantes de 
S a n t a A n a . Loe pueden tomar los que padecen i r r i -
taciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T \ T \ T>T>T? A Cl Pedid los papelillos 
J J i i l X i l A j J & i l i O . tón ico* y digeetivos 
que se venden en la botica de S A N T A A N A , Rie la 
número 68, 
IMPUREZA DE LA SANGRE, 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras , dolores de huesos, 
reumáticos: todos se curan fácil y eficazmente oon la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
f Y K T r V V * "O I ? A Cí catarral ó «fi l í t ica I j rV j rN\ J t i l i l ^ i l í a con pujos, ardor, 
dificultad a l or inar , sea e\ flujo amariUo 6 blanco, 
se quita oon la P a s t a b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; 
como remedio balsámico nunca daña y siempre hace 
bieu quitando la irritación de las mucosas y su uso en 
los catarros de la vejiga y aun del pecho es cada día 
más considerable. E n la gonorrea para abreviar la 
euración úsese á la vez la I n y e c c i ó n B a l s á m i c a oica-
tr i santé , 
A L M O R R A N A S ^ K ^ i d o í o r - ; 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo, 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , ^ T n t ? ^ 
oiones del B A L S A M O S E D A N T E de Hernández . 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
r ^ A n P A ' R Í ^ A Q de la vejiga: curación 
\ j -OL JL x x X t ü I \ \ J k 3 cierta tomando primo-
ro dos ó tres cajas do papelillos vosicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández , tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
Agí ia C i c a t r i z a n t e , l^stía úlcerM0venereas 
chancros y toda cíase de llagas. 
D I S E N T E R I A p T ^ S Z 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con \&B p i ldoras a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z ; 
generalmente basta unatcjya para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas ([ue las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. Depós i to , botica Santa Ana , Riela 
n. 68, frente al DIABIO »B I.A MAKINA. 
14635 ? 2 - l t D 
A G O S T A núm. 19. Horss de consulta, de once 
& tü}a. Especialidad: Matriz, v ías urinarias, laringe j 
«Mlftioas. O n . 1 2 1 E 
A V I S O . 
L a consulta que el D r . Montes y Diaz, especialista 
en las enfermedades de la piel, tenía establecida en los 
altos de la farmacia L a Unión , la ha trasladado á la 
calle de Rie la 70, entre Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
de la tarde. 15270 2tí-23D 
PBIMER MÉMGO RETIRADO DB LA ARMADA, 
Especialidad, i í n í e n c e d a d e a voné.TBO-aifilltiGaí j 
»/ecoion<ifl de la piel Conaulta» de 2 & 4. 
O n. 13 1 - E 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 do la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 , 
E N T E E COMPOSTELA Y A G U A C A T E , 
15492 10-1 
m m 
C 1984 14-80 Dbre 
PREPARADO POR EL 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para podei> apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
(.; n, 14 1-E 
E n e r o 6 . 
S O R T E O S E M A N A L . 
50 centavos $5,000 
25 centavos . . . . . . . $2,500 
Los paga en el acto 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
G - A I Í I A N O 1 2 6 . 
C 1992 aH 3a-81 2d- l 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 8 de enero, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
I Premio mayor de $ 60,000 $ 60.000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Premio grande de 2,600 3,000 
3 Premios ds 1,000 3,000 
6 Premios de 500 3,000 
80 Premios de 200 4,000 
100 Pcemiosde 100 10,000 
3t0 Premios de 50 17,000 
554 Premios de 30 11,080 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $fl0, aproximaciones al 
premio de $60.000 9,000 
550 PremioH de $50, aproximaeiones al 
premio $Í0,0Ü0 7,600 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio <ie $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos l í lümas cifras 
del billete qne obtenga el premio m a -
yor de $60,000 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del peclio y de niños 
Consultas de 1 á 8, l íeptuno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
i lSÜEMOI DI M HOEBBM!! 
Eabiendo deecabierto un ramedio aenoj 
lio que 
Cnra Indefectiblemente la Sordera 
cualquier grado y destruye ins tan tánea-
mente los ruidos de la cabeza, t endré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Glínica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
14910 14-20 
DO Ñ A G U A D A L U P E G D E P A S T O R I N O , comadrona facultativa, participa á sus amistades 
y r.lientelw, haber trasladaoo su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74 Consultas de 2 
á 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cinijía Denftal 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado á la U n i -
versidad de la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 25 26 2 E 
DR . A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los pswtos, enfermedades de muje-
res y niños , así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. L o s lunes y viernes da consulta 
de seis & ocho (tarde). Amargura número 21. 
5 5-2 
Prof. AJíred Boissié, 
Galiano 130.—Lecciones do conversacidn y traducción 
del inglés al francés y vico-versa, del castellano al 
francés y vice-versa. Modismos y raices latinas y 
griegas do dichos idiomas. 178 4-6 
casi VnfxM-
ble p a r a la 
Anemia. Cnra 
t a m b i é n los gra-
nos, las manchas 
del cút is , torpeza en 
la c i rcu lac ión y todas 
las impurezas de l a 
Sangre, lo mismo que las* 
siguientes enfermedades ner 
viosas, á saber: D e b i l i d a d 
N e r v i o s » y F i s i c a , D e c a e c i -
m l e n t o P r e m a t u r o , P é r d i d a d e 
d e V i r i l i d a d , P a l p i t a c i ó n d e l C o r a z ó n , A g i -
t a c i ó n , T e m b l o r e s , H i s t e r i a , Nervios ldadl 
en q u a l q n i e r a f o r m a , l i o l o r de C a b e z a N e r -
vioso , N e u r a l g i a , E n f r i a m i e n t o e n las e x -
t r e m i d a d e s , JDolor de E s p a l d a , y otras e n -
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este G r a n R e n o v a d o r de l a V i d a . 
Si sufre V d . por abusos pasados, le curarán 
las P i l d o r a s T ó n i c a s p a r a los N e r v i o s d e 
H o b b . Pruébe las y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, b e n d e c i r á 
Vd. cada dia al Dr . Hobb, por su gran descubri-
miento en bien de l a humanidacf. Es tán cubier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguer ías y Botica». 
H O B B ' S M E D I C I N E C O . , F a b r i c a n t e s , 
CUioago, 111., XJ. S. A. 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos de 
E d u c a c i ó n y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte fie la presente Constitución del Estado, adoptai-
da en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen l u -
ear en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo n u e s -
tra s u p e r v i s i ó n y d irecc ión , se hacen todos los p r e -
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anuales 
de. l a L o t e r í a del Estado de L o u s i a n n - que cnperso-
n a presenciamos l a ce lebracián de dichos sorteos y 
que todos se e f e c t ú a n eon honradez, equidad y bue-
n a fe, y autorizamos a l a JSmpresa que haga uso de 
este eertifictdo con nuestras firmas en f a c s í m i l e , 
en todos sus anuncios. 
C O M I S A R I O e . 
m m m m m m 
fuíulaiío y dirigido 
por la señorita Filomena Ibarra. 
A M A R G U R A 63, 
E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Es te aoroditado plantel reanudará sus tareas el día 
7 de enero. Se admiten pupilas, medio pensionistas y 
externas. 146 l a - 5 3d-6 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción en general se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en castellano: impondrán O'Reil ly número 102. 
122 12-4 
T . H , C H R I S T I E 
Profesor de idiomas.—Se ofrece á los directores de 
colegios y al públ ico en general, para la enseñanza de 
los idiomas inglés y francés. Habana n. 186, de doce 
á una de la tarde. J01 10-4 
iLEXANDBE iVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A , 
PRADO 94.—Todo garantizado.—Precios módicos . 
90 4-4 
D R . L . F R A T J . 
Médico Dos ímetra .—Representante en esta I s la de 
los legít imos medicamentos doe'métricos del D r . Dur-
Bsraeve, de París . San Miguel mímero 89, Habana. 
BK 15480 26-1 E 
D r . D , F r a n c i s c o G-iralt 
MÉDICO-CIBUJANO. 
Especialista, que desde hace años, su dedica al tra-
tamiento de las enfermedades de los oidos jt más par-
tiaularmente de la sordera. Consultas de 12 á 2. O b r a -
pía 93. 15425 8-31 
1RS. ü. X. D0M111ESTER 
D a clases de francés, ing lé s , a lemán y castellano, 
piano y dibujo, y demás ramos de una educación es-
merada. 
D e 12 & 2i p. m. da clase objetivo y Xindergarten, 
incluyendo el ing lés á n iños de ambos sexos en su 
casa Amargura 21, esquina á Aguiar. 
113 1 5 - 4 E 
L o s i ue suscriben. Banqueros de N u e v a - Orleans , 
pagaremos en nuestro despacho les billetes p r e m i a -
dos de l a L a t e r í a del Es tado de L o u s i a n a que nos 
sean presentados. 
R . M . W A L M S L E Y , P R E S . L O U S I A N A N A -
T I O N A L B A N K . 
P I E R R E L A N A U X P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A . B A E D W 1 N , P R E S . N E W O R L E A N S , N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N P R E S . U N I O N N A T L . B A N K . 
en la Academia de Mtísica de Nneva Orleaui 
el martes 18 de enero de 1891. 
100.000 billetes & $20 cada uno. 
—Medio $10.—Cuarto $6.—Décimos $2.— 
Vigésimos $ 1 . 
I.ÍSTA DB LOS PHEMIOS. 
P R E M I O D E . . . . $300.000 $ S00.0Q0 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
2 P R E M I O S D E . . . 
5 P R E M I O S D E . . . 
25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S D E . . . 
200 P R E M I O S D E . . , 







5 0 0 . . . . . . 50.000 
300 60.000 
200 100.000 
100 premios de 
100 premios de 
100 premios de 










aS7fi Premios que hacen un total do $178,560 
P R E C I O : 
A 4< jjMjsoia e l encero, 2 e l m « 3 d i o y 
1 ol cuar to . 
A g i o t e g e n e r a l p a r a e l pago de 
p r e m i o s . 
Manuel G n t l é r r e i , 
UAMANO K. m . 
g m i «h 8d-19 
EXTRáCTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E U L R I C I , QUÍMICO, 
Con patente de E . U . é Inglaterra. 
E s el más rápido y seguro remedio del Asma, Car-
tarros, Bronquitis. Afecciones de la garganta. C a t a -
re de la vegiga. Herpes. ^ 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e U l r i c i , 
cura las enfermedades del h ígado. 
V1É M O O T l f Y E m ÜÉIMICI 
de Parthenium, Peptoná , Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia. Cloros-i.-;, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparuúo Utova instrucciones para su usó . 
8e venden en Droguer ías y Boticas. San Miguel 
103, Depós i to CétitVS. 13'35t 58-15Nv 
E L CARMELO. 
Colegio Elemental y Superior para 
señoritas 
A G U I L A 225, E S Q U I N A A M O N T E (altos.) 
D I E i a i D O P O R 
L A S R A . T S R T A S . S O L E R . 
No dará comienzo á sus tareas escolares hasta el día 
12 de enero, á causa de l a enfermedad de la Sra , de 
Soler. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
98 5-4 
Profesora da laNormal de Barcelona y Directora que 
ha sido del colegio "Isabel la Cató l i ca ," y del " C e n -
tro de E n s e ñ a n z a " de esta ciudad, so ofrece á sus 
amigas y á las sefioras y señoritas de esta capital, para 
dar clases á domicilio, de instrucción, dibujo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, encaies, fruta», pá-
jaros, mariposas, etc. Oórte paris ién. Especialidad en 
obras de arte y de lujo.—Se venden estaches comple-
tos para elaborar flores,—Recibe órdenes L u z 24, y en 
íjiiica8ftí>trola85i 114 4-4 
1.998 premios de 
3,134 premios ascendentes á $1.054.800 
N O T A . — L p s billetes agraciados coa los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
HJIpLos billetes para sociedades ó clubs y otro» i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando c l a r a -
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, P r o -
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá l a 
respuesta si se nos manda un sobre y a dirigido á l a 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : M . A . D A U P m i i . 
í í ew Orleans, La . 
E . U . D E A . 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por e s p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gas tos 
que el pago de los pre -
mios está garantizado 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D S 
N U E V A - O R L E A N S . y quelos billetes es tán firma-
dos por el presidente de una inst i tución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con laa imitaciones 
y empresas anón imas . 
T"T"VT" T>"ü Cí C \ vaie Ia fracción m á s pequo-
U X ü i í a v J fia de los bi l lcUs de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrea-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuest ión que hoy se está considerando es: ¿ter-
minará l a actual franquicia en 1895 por l imitación, 4 
8§rá prolongaba pox etrog 25 a&oal 
R E C U E R D E S E 
^ • • • • ^ • • • • • • • • • M f M M M M M M 1 
H ARIKNIiOLI k ' , (UO() A KSTA I N \ VIH) l.^ni-it Smiliido-i y imtiunlu hluii limlruidu en 
tus nliim.M ^'.Mlttuloii, «i uotm un oonoetmluito ilo Un 
iNOOtMJMftri lu qu( nuioríi utlli/.iir nú» itorvlolon: no 
.•.'morí > ' .Huih i i («iiiipoH puní HOVIUH, cunmtlIluH piir» 
rodo* imcldo», pmntoloii . «prloliogoi pun» cubullcro» 
», lloroi, 
•inri ni 
y I W ' O i a i , ItittuiiH <ln i n i i n t o l n U ron m i 
TBfUH, r l . - ; , „l.|ntoH pan, •..„,.,„ loKul.)i., 
Jojcran, aotricon, purera*, ni((»rreriiR pi 
lo qac doioe «I pAUflo pt l tMMlMM a ÜHnionii.'iia-
Mndolo oon d« tai i proatiM y «oonomto en lot 
p r i u ' K i n . 
También HO dan leccloiM i á ilomidillo A lun nonorl-
l¡i« «Id u Mii ipidiiilci- i l idii lur «ii uro, «dilun, un 
hlunou, piinlo.'i do adortid, culudo i v ol punto arlfutlco 
quu tanto li i ll.iiiiu.lo lu iiliiiicinii un l.i» úl l i imu oxpo-
•icionoH. S u dciiilcHio, .I.,IIII,M Murlu n. ÜM. 
N 7 - i 
N T l U J I l i D U l L O l l l l D I I S 
( O L K ^ I O l ) K N I Ñ A S . 
178, HABANA 178. 
mi > <|iio (|ulnrnii oontlurln lu nduuactón do 
l»i que rodldrún, )ior tum módlüu rutrllmu 
n -o ... , .•..ni,. I,. i., no u. inilllad. 
m n 3Q.1 g 
' J U A N C O I . K d i n 
I M I > \ n i . i . l i M U A ICN.-íKÑAN/ \ l ' l , I ' i ; 
O O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
L D O i MU VILO n i i \ \ U E S B A A 
44 IndiiMirlu l'JO y l'J'i. 
NTRA. SEÑORA DEL CARMEN, 
HJK.KI D l l l l l O l U T A H INSI ni r i I,,N I:I.KIII'.NI \ i 
\ hi l'l KIOU 
CampanurloUl, r.nlro Virunici y Animan. 
K«to nluntcl rounmU «11% Urnu» id dlu 7 do mnro 
i»bel Rlvoro, viuda do Huttruuo. 51 5-2 
L/V i:i)M'A( I O N 
'olegio para .señoritas. ' San Mii/ud n. Gü. 
IMnNlmD1 BVBIQUKTA v do LQPBB. 
I'roi'útura lr.lnnionlal y Superior. 
Usto londltado plftotel di ln»lruocl6n NMVdttá 
n lanmii nnrolnrn» rl iiii.-rcolr» 7 dnl corrlolito l'nn 
uant niódtoa*. Sn faollllun proopeuloi. 
38 l :i 
MAKIA IIKC^UICT. 
I'rofrnoru dn ilinlriu.-l.iii pnniiul.i 110 ( . l idio lililí 
adres do rmniii 1. .- .¡•.•.•i iii.ii-iii.Mi i.... .|ii.i inoron u 
ilnlad dn r.ti diruntn pudro 1), Ourlos (llMlliv.. Ur 
uní. Jeaúi Mnrtu 11 til I I lli:i TH II> 
roluios i|uo 
dio y »-ll n 
GURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
tir. Di J. Oros, calle de L u x u V 71. 
Muy seAur nuestro: hallándonos padoolondo do ([uo-
por mi y dos hilos, Antonio Arce 7 P 
11!)7:! 
So sol icita 
un muchacho blanco de doce i quince aTlos, para cria-
do de mano, que sepa su obligación: sueldo 15 pesos y 
ropa limpia. O'Keilly número M , camisería. 
» 4-3 
N ^ÓVBM PENINSULAR HOLIIÜÍTA CO-
locarae do criado do mano (1 portero: tiene powo-
nas que ahonnn por su couductti. Callo do Teniente 
Bey número 02. 19 4-3 
S E S O L I C I T A 
uu cocinero Illanco que sopa cooinsr & la francesa: 
debe touer roreruucias. Inrormarán San Ignacio n. 17. 
ID g-g 
Y\KBBA CÜLOCARSU: DN JOVEN P E N I N 8 U -
NA SKÑOUA 
ocurso en un uli 
OÍ 1 LAB DB8BA CO-
(í cusa particular, do cocl-
>lla y A la espaflnla; darán 
149 4-6 
JE S O L I C I T A 
una costurera quo so esmero en sn trabajo. Bmpedra-
ona oonduuta; Helascaain n, 12, ferre-
170 l 1; 
A N 
14 4-3 
B A R N I Z A D O R E S 
de brocha y munsca: además aprendices adelantados. 
Obispo 42, esquina á Habana. 4-8 
I\KSKA (MM.OCAKSK T NA J u V K N l'KN'VÑ--
formai, mar Honrada, sane cumplir con sn obllgi 




S E S O L I C I T A 
cho peninsular recien llegado, de 14 á l 5 
1 ensenarlo el servicio do criado do mano: 
1, Ouanabacoa, informarán á todas horas. 
69 4-8 
O L I 0 1 T O T B B R O B I A D O S A $33; D O S A $30 
res criadus ú $30; una costurera $10 y 3ü hombres 
p ira el 
ronducl» ímpouiírán Man Miguel 
171 
criuniii rus, «ios porteros, uos oocueroe y tn-s cocine-
ros: pidan á L'imparilla 27' quo de momento serán 
servidos, slemiire cuento con sirvientes pora cumplir 
los oncargiiM Dirucclón M. O. do la Tone. 
56 4 3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Idunco ., de color, que tonga reco-
mundaoión, para casa de tres de familia. Virtudes 41. 
70 4-3 
T T N A . I Ü V K N P E N I N S U L A H D E S E A C O L O -
% J carso un nasa particular quo sea de moralidad y 
respeto: es modista y peinadora. CompostelaS. 
69 4-3 
ir uo criada no mano: sane OUM^IH- con sn 
rtn y tlono porHonun (|iiii lu u n n-iiion 
sluncoaln osquina á Virtudes, lelar 
181 4_6 
KA (-JOLÓCAKSK (INA MOb'KNITA D E 
medluiia edad, de orlaudera A lecho entera, la 
lleno Imonii y aliundiinlo: liilorniur in .S.ilud 175. 
na 4-6 
U N \ C O C I N E R A ^ UNA C R I A D A D E . M A N O sn •ollclla: la coeluera iiue sepa nu olido, y la 
4u ron.lui 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser j tenga buenas 
referenclM. O-BetUy 96. C '41 4-3 
S E S O L Í C I T A 
una cocinera con buenas referencias, en U calle do 
Neptnno n. H«. 53 1 :t 
I I . O C A K S K I N i S E Ñ O R A DK MK 
I, viicaiua, para criada de mano 6 . oci 
j r i . i familia: sabe cumplir con su obliga-
firaonai que la recomienden: Inquisidor 
42 4 -3 
indo por la calle de 
ia 4 -3 
A N T I - H E R F E T I C A P E R E Z - C A R R I L L O . 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y eufermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó ptecuón que la acompafia. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debsio de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! (<ada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y Jabones 7 no mancha. 
¡SU4 E F E C T O E S S E G U R O ! 
Al por Hiayor.—Sarrá.—Lobé 7 Torralbas—Dr. Rovira. 
Al detall.—En todas las boticas acreditadas. C n 22 
Durante la la 
diarri¡a. Con os 
evitan los vómit'is 
dolores de vlent.rt 
oimientos. 
Este VINO re 
dea, sin el inconve 
con un infuhne W 
tal) ha sido adout 
resaltados n'omhr 
c o n a l i c e r i n a d e O A N D Ü I J . 
dunda p r o d u c e este VINO resultados uiaravillúi<o«, sobre todo, si los niños padecen dof 
le VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diurren», facilitando la digestión y sef 
tan frecuentes en la primera e d a d 7 los d e las son-iros omlxtrazadas, lo mismo que Icsf 
, sino que también hoce arrojar I M lombrices, c a i i s a m a 7 frecuente de muchos pade- í 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cnrt la 
AH.ISTAD 90, KHgUlKA A nA!t JUHft, 
E n este un 
del rillimo n 
nos de Pie) 1 
dad y Umbl/ 
se venden su 
clos. Uay ai 




pir. .Ti!! • 
c o m p r a n , 
Hi77 
N F A M O S O C A N A K T I M . E K d 
u 
dos famosos espejos como no hay mejores; un píanin > 
casi nuevo sin comejín; neveras 7 un escaparate do 
hombre con secretos en 40 pesos btes.: un l.uró escri-
torio 7 demás innobles en Reina n. 2, frente A la Co-
rona UO 4-3 
/ m N G U N A A N E M I A R E S I S T E 
/ al rmiilra 4*1 VINO — J A M A K K — r snAeiKAS d« 
X - T C E I . T V I O O T J Í O B I I V A D E V . D E S C H i E N S / j 
m m a m m B a m a t m m m 
uc/a 7 báme<!
preparado parecí 
tada por el QobiérDO do Francia n i loshoupltales de niños, habiendo prouacido siempreHl 
rosos y dismlnavendo las mortandad. m 
R P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. 7 en todas enlemedades del aparatoffl 
emplearse más VINO que el VINO DE PAPA VINA DB GAMDDL eriHendo al comprarloOl 
fin, para evitarla Imitaciones (1). W 
arrá, Lobé 7 Comp. De venta/en ¡odas las boticas. W 
oytnn ei superior á la Pepsina porque peptonira bastados mil veces su peso de flbrlcajjj 
i lnasolopeptoniza40.—Además, la p a p a y í n a carece do mal olor y el VINO con ellsjij 
un licor de postre. C n. 3 1 - R ru 
balo i chi 1 
Compoateia 18 
Se alquilan un cuarto con balcón á dos calles, otro 
mo para hombre solo, todo á pre-
136 8-6 
tnlúes casa Industria námejo 100, 
8 4 
IDO 188 ó ra ol iimpu 
iii I H 
S A N R A M O N . 
< lolc ... do 1 " y "J" Enst 
sllujil" .MI lu hoi musa i tsu q 
ita de 1" clase, 
., cu le 7?, mim. ItK), 
Vedado. 
Olilsp 
dad* mano 6 ayudar A coser: entiende el in-
tranc<-s. Callo de Compostela n. Lí, Impon 
2« l I 
y tiene iiersonaa que 
1 H 
:NDEU KI.OKICIO 
( l i l i l i ) i l r l l l l l l l O 
Uno d n 11 á 17 al 
lutenns referencias. 
su obligación y con 
S E S O L I C I T A 
una criad* de 12 A 14 aBos para el aseo de la casa j 
uiuriojar un infio Escobar 6<i. 
49 4 3 
: sueldo. 17 pesos j ropa limpia; que tenga quien 
me por su conducta. Informarán Galiano nú-
r.;i. de las nueve en adelante. 
10 4-2 
Si ' 
Ue. Sueldo, 2.p> pesos. 
No so l l c l tu 
ios ben 
.'un M i 
los, it 
S E A L Q U I L A N 
altox Obrapía 122, esquina á Monserrate 
oteo, magulflca vista: la llave rn la Lo -
: su dueño Galiano ?1. 110 8-4 
de la casa San 
dos ó separados 
eos. La Ui ave en 
8 4 
toa los frescos r cómodos altos de 
¡¡¡Con toda urgencia!!! 
Por enfermedad de su duefio j por ser persona de 
avanzada edad, se rende una acreditada bodega en 
2,500 pesos billetes: está situada en el mejor punto de 
la Habana. San .losó 48. 37 4-3 
M A G N I F I C O N E Q O C I O . 
Por no poder atenderla su duebo, ue vende una vi 
driera ó kiotko, surtido de tabacos 7 cigarros, 
tuarán calle del Obispo número lüS 
16 4 9 
Infer-
i r . i m ^ n A > KKur . t í u « r j 
Ol'n'l'l'» P " * una estancia: pi 





M U X A S . 
Vi 
Surtido variado de tamaños y precios. 
(Qué es una Untcrmn mágteal 
En pocas palabra?; es un i&Ntrumento 
óptico quo consta do una combinación do 
lentos y tiene una luz intonsa con la que BO 
proyectan sobro una parod ó lionzo blanco 
ius lipiiras trasparonlos qito hay on las 
planchas do vidrio brillant«monte üumina-
dan y rnnclio mñfl gFADddS, y do tal modo, 
(¡MI' a o a r e u n i d n de centonares y aun milM 
<ic ¡1 ISOIKIM pueden verlas y apreciar MU 
(fi'ciofi. 
Como Juguete de instrucción y recreo, 
sobro todo para niños, no bay otro qtm 
bága imprci ión más agradable y duradera, 
incnlcundo las verdades bistóricas y tra-
Hiiido arito los ojos I;v verdadera i - c p r c e n 
t,ació:i de Ii-janos lugares. 
rites lo mismo so pueden estudiar las bo-
llexas arquitectónicas de San Podro d i 
líonia, como palpar ca»i con la mano las 
Plránudea l l l Kpipto sin movernos de nues-
tras moradae. 
Siendo el precio de uno de estos peque-
ños aparatos de $1 billetes. 
Seguimos vendiendo los tan celebrados 
cubiertos de metal blanco argentino. 
O l M I M I v S T O S D K 
12 cuebilloa e.utorizoH ó sea do 1 sola pieza. 
VI oncbanm... i 
por PI.IO 12 I-OSOB billetes. 
A N T I - A N ¿ ! W I O O - A N T I - M E R V I 0 3 0 
G R A G E A S * r H E C O U E T 
A TI DTlll ^ Con Sesqui- Bromuro üt 
J U l C U i i u 
N e u r o s i s 
n e m i 
C l o r o s i s 
KIIIIKI . 1.1 1111 lili' H. IIH.n '|Ur IVilllj:! lo- I 
ELIXIR J MRABV'W ^ 
; ,. Ilnbann : Jo»* S a l T S , v 
P E R F U M E R Í A 
Secreto de Juvontud 
AGUA LAFERRIÉRE B ñ 
l'iti u el '¡'ocmi.ir. 
POLVO LAFERRIÉRE 
/'.n <i . i Rofit 9, 
P R O D U C T O S K I Q I C N I O O S p 
Dtpódloi en la l lnhntm : J O S E D A l l R A , 
U F E B B I E R E 
P A R I S 










y toda el: 
muño qn 
O b r a 6 8 , alt( 
1 entrísue-
le comodi-
án á todas 
un profesor para uu coledlo, Obispo 8»! Informarán, 
lit.: 4 A 
pa lliiipU; liilormurán 'i'ejadlllo 11 I 
MB 4 - i 
Si1 d r s c a n d o s a | i n M i ( l i / a . s do i i t m l i s t a s 
UOM M ¡ 1 1 1 0 8C. 
141 4-fl 
Tedado, e«lle9t n 
so sollcllu una buena costurera 11 
llur y .lulera acomodarse. I 
\ casa se necesitan una msco-
lano. G2 4 3 
4 a 
A 1,A\ ANDKKA 
S E V E N D E 
un hermoso cibello criollo de tiro y monta, una ro-
- 1 mana Palrbsnkí 7 una carretilla de muelle Campa-
*¡» nario S8. 3 8 _ 4-3 
S E V E N D E 
'7' I un precioso cubillo criollo de 7J cuarta», nroplo para 
•j j* una persona de (fuito: informarán á todas horis Mon-
41 (i .1 
M O I S 
M i''.rtir, enta-




A v i s o a l p u b l i c o . 
I (iilileli.lo.ie dUuolto lu socledii.l de ION Sres I . I .n 
n c / ( l o i u A l c / y (.'" dol l'Jx.'.ivudor S.iiiilm io pura i» 
limpleM do letrinas, participan loa que susoriben lm-
bi tiiitltuido otra i-.u-.i lu misma cxiilolación de llm 
nicra do IdlrmuH liii|o la Li/mi nodal de 1, L o j i o r y C 1 
por ío «jue so ofri-crn al pnl.li.-o ron su a aparaloM i|iie 
tiin buen resultado dan y niiiclia economía en sus tra-
a;.. 1 rr.ribo drdenos 011 las bodegas sixulentes: (ia 
Uno y Sun Llstto; Ajtuiur v Tejudlllo; (-'uba y To-
nleute-Iloy; (¡ampunailo v l/'oucordm; II..I> . i i i t y Hun 
leí ralt v Lamparilla; San itiifael \ >. 1:1 
;as y Tejadillo; Cuba y Kmpedrailo; 
h Hua ol tara >u 
1 U I K N v i \ \ \ , \ r . o 
uu dep 
La Tía 
S r s o l i c i t a 
uo sepa nianejur un c a r i o L o i orla 
ila do la Keina ID. 
189 4 6 
S E S O L I C I T A 
un mucliaclio para criado de mano. Ai ir' . n. IK). 
148 4-€ 
S E S O L I C I T A 
una buena lavundera <|ufl teu^a i|ulen i '<Mionda de 111 
•Iridia de oolor de M) 1 I ' ii¡,vi 
l o l m . - e i r . i do l.i c u 1 1 i ilmn.i ;I;I, 
obo I I I l I! 
U - ' O L O C A R H K UNA . I O V K N D K ( lo 
s de parida, á leclm cntorii: l u -
dd la Salml 11. .'MI .•nlre (' i n|i.isiel:i y 
184 1̂6 
C O L » M.'A 
I' lu 
i \K.SKA Vi 
I /lor de por 
Dvim l'l I N A l ' A K D A l>K L A pura una corta fumlliu 1 innirimonio 
solo: vive ciilie il(i| Morro iiilmero Vi. 11 . r a » « l o vor«i>, 
il.i siete á ocho do la maTiana. 
78 a¡i :i IU » 
A D. E l a d i o Druoxa. 
de l'ano Kenl do S. Dieco, so losolloitu pira un asun-
l i . uno lo Interrsn, 011 el ( l i i n u c l . . cullr 11. 11' 111.11 . vi 
A A 
• K -
tienda de ropas "Las Glorias de I'elayo." 
8 4.2 
Coc ine ra 
He solicita ana de color coa buenas referencias. 
llave y sn dueflo Obrapía ñ7, esquina á Compostela. 
117 4-4 
7 pintar, r.n la bodega esquina á Haárei está la 
7 sn duello, callo de Cuba námero 113. 
23 4 3 
M U X A S . 
Se venden baratit* una ínula y un mulo de IUOIIU. 
S a n M i g u e l j t r u l . r i n d e s n s j u s t e e n F r a d c 
M 
Rirtldii en j n c ^ s de lavnbo y 
8 y bebés do cera y de biscult 
lo juguetes, tenemos lo mAa 
IKI itivcitl;iil.) \ l'.ihriiMdn. 
EQ péríamuria fraucet-u ó .inglesa el sur-
ÜAo B8 completo. 
En juegoa de Coneolu, de rt fresco, tazas, 
do capriclio y ropas para agua, vino y lico 
rt'S surtido inmenso. 
N o <!• JIIJ de bacer una visita á esta caea, 
froe s-do debe m pojiularidad y justa fdma 
á la novedad di' IUR objotof, á la originali 
dad de loa mismos y á la baratura sin igual. 
Pilos cal i ' t-H muritro hKMA' vi ndi r barati» 
efectos de l'KIMKKA CAÍ.ÍDM). 
V A L O S A I U O I S 
E L A Z U L D A N U B I O , 
í i 'Heüh s:{, .ntre H raaza) Vill('nr«H. 
71 2a~3 2 d - l 
DE MAIjüIMllIA. 
A Un BBDFBIIÍ <1C F o r r o c u r r i l o 
Sr» í p d u s l r i u l t v i , JiaqiiiniNlaH 
t lCTAI P A T I KT* MK.JOltAl" I 
ROS! 
Se ven iras 
7 los 
I r C-l 
h a 7 
( ; 
NlSd: 8K VKNDi; I N 
.l.-s.M l i ri-prodiicciiiii en los prrlódloOtM U I^la. 
I4!»87 Id is 
J. Dtirand. baíns Campos 
4-3 





un. I 1 llÉlltr» 
1 efectos de 
sin. n s o » 
I K 
M I ) 
ufa casa 
1 0 ^ 3 
S e c o m p r a n m u e b l e f l 
en Reina n i l i n . fi BntC Á la CorMUL 
61 4 3 
S í . 
I . K K R M U C H O 
s, 
C O D I N A ' S 
F H E N 1 X B A L S A M O 
iCKPKrlnco DdTAUiUi I AUA 
Q U E M A D U R A S 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con i , i | . i l c «xlinordiuiula ni )>( i«ouus y mil 
A L I V I A DOLOR. 
DE VENTA HCLAI BOTICAS 
; DEPOSITOS: 
i V I I \ I It M . , 
U REI M<I\. 
i . JOHNKOIV. 
(Mirupl 1 nrtm. ¡l.'l. 
1. iii-ni . B t j 1 L 
(Ciiviid hiMn. ;,:!. 
D o l o r e s DE E s t o m a g o , Diges t iones Di f i c i l e s 
Pérdida do i apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamlonto, Cólera, Fiebre amarrllla 
1 1 UMMdN M t i i l i | t \ K S l O C O S M A S l'Oll ICf. 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO PEPSINA CL0RÍ0ICA MATÉ QUINA - COCA 
jB&ci*x*B.A.r>o o o r í MZ« x s y v v o n a x r r o « K tx>« n o s ^ r r A . ^ M 
P A t t f S . r a r m a o l i a U B R T H A N D , J.82, XLvonuo Uo VoroalUao, PAJtZC 
b'poMlu::(:a ¡A IWÚna t J ü B f i S A l U t A . — L O B í i y G " . | 
flo HIGADO FRESCO ^ BACAUAO, NA TUR AL , MEDICINAL 
Ilccctadu 
J/( lu í . . - . .( It:i i v . - o i / i / , . 11 :. • 
«MI Porluir»!. en el 
U T O » medico» 4 n l 
Peraonua aí-bllra» 
BOLO P n o p t m i i i o i I - I O O O , 2, r uó da Oí 
F A L I É R 
A i a l I V l E N T O 
. Ut h h a y (Ir O i r j i tllOrntion 
li Avuntui Victoria y principales r a n u a d u x uo I r i n d a f OOl Lstrutigoro 
^ V I N O D E P E P T e i l k l l I l T l l L f l l R 
ALIMI.NT0 ENFERMOS 0U( KO PUF DEN DIGERIR 
Z . d e F o i i r i i Z a ú e l a S a n p . e l c 
ItcaUl l'-co el aimttto, las »»íy»-»»IOM*1» y l ' 
r e c o t f t H u y e n l r de Ion $ i i ñ o * , attt i i t n o t , t 
E t t a g o j e i F o e t i o . d e D i a M B S . d e L a g ! 
U DCBC IXIdUl I» I IHMA Ci l H l O N fiorqu* 
urcrroii a n a c í si u ÉBICS I » livor* " *> ir 11 iriiiimii tt iititis» u r»m 
D S' CATILLON t i el HDlco proTítíorúePEPTOFA deÉ HOSPITALES OE PARIS 
Kl TIRO d* PIPTOli CiTILLOI si 1 vtcis mu activo qui vsrlu IslUrtmi 
I'ABIS.S. UOUL* ST-MAIITIN. t 1J1 LS» BUENAS FARMAOLai. 
m e j o r 
< n i moi s i 
< i i ' i i i f i a n i i i i — 
O b i s p o 1 3 5 . 
SE A L Q U I L A N LIBROS 
BRAS DE DERECHO. 




' L A S E R V I C I A L " 
M A S N E S I A A E R E A D A 
V M i m u o s A 
LDO D. JÜAN JOSE MAROÜEZ. 
11. J\. 
del llarailllo oiime-
L E Y E L E C T O R A L 
Mn s u b a r r í 
desde la ual 
\l ni i i ;«i . l 
4-1 
A DITÜO 8 f 0F1 
.juina a ¡Hiirallit. 
i 1 
u n a . - u n 1 . 1,1 u n i i „ 
coser. Impoiidr4n Olí 
77 
( i i < iMCITAN 1) 
da «l.OOÜ. 
-pa 
S. dondo se le 
m (Ir l ie ' .1 . i] 
A V I S O 
Kn la manan» dnl día 'Jlt d r diclt-n 
87, O B I S P O 87. 
BB LA M A G N O L I A M haeaa oori4t por tawlUU 
i precios médicos. s7, Ol.isiio MV 
Sn co iJo . c l . ina 1. «e adornan som-
Fiain.-i.lii, {...lo it 
a 'rniletite Uey, 
U : 
$ 2 2 0 btoa. d la r loa 
P > I" «em ui .! . illr li il..i|><.|.irrs apios para una mina 
136 4 4 
AIJUI^ILKRIA V t'ARPINTKBIA. 
imu, 
lili.WF.lKllll!.! ESPE 
de bragueros, j ipuni los ortopiMllcos y 
lujiiM UglénlOMs 
KSTA m.KC IDA II i d N 4 9 0 1 . 
DK IÍ. A. vmv. 
Kiandos adolantus de esta casa y la mucha 
modldad. 
Todo so hace por mndlda. 
O B I S P O 31i 
14908 17-17D 
• 
tTNACOtMNKKA SK HOLKM'I 
. i .onoof 
A t/ifK i'iií: 
iiiitiiii una chi -
llen: Trocadrro 
NA l'AUA CUIADA 
irma on el acomodo y 
a Concordia 7rt: de las 
1 ! 
1 , 
j í i . 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
S A I Ü D NS. 164, 1 6 6 , 1 6 8 Y 170. 
A P A i n A D O 
H A D A N A . 
I n í co iit:<Mil«^ | )uni lu vonli i on lit-
du la IHIIÍ ol Sr. K m i l i o B t j d r i d l j 
Caha 
Sr compra liomM)Uón dosllbrado on 
todas ranlliladrH, nuiramlo a l eonta* 
<lo, y KO l i t r i l i l i i n ( í t^ l l lna i lo ras cuan-
do l i n y a n m c l i a c a n ü d a d . 
c i f i ? UHni 
S E S O L I C I T A 
('oncordia y Virtudes. r.m 
Coaturora da modista 
S.i iiillcll ni don .|ii(i sopan con perí 
.mi. u n.'iinliiniliradas li coser on taller 
88 
I I N A .ION K N l ' K N I N S n , Vlí 1 
I I 
•nl.i en mi 
I N ) ""ilro 
I I 
su oficio y 
istría 11». 
> ( d a d o , n a n o s n 0 8 . 
i r clara y alerre: tiene ras, portal, herniosa salí 
Manrique II 
tus y sils 
Ke al.IU 
i horas 
i trea do 
L>1 r -
i 
W 4 4 
EXCUSADOS 
D r O D O R O S 
de ( m í a s c l a s e s . 
II MEJÜR SIKTIDO EN U 
A. P. Ramírez, 
es ol ( | i i r Ius | n n i c 
N n r l l d o t íoi icral on 
ol ramo de i , n i 
PABAS. 
\ ÍHÍtOKO l'sfa CHHIl. 
(.' IKA! uh 1U 18 
¡Ojol no d e t a l l a n í r a a c o a . 
F A B K I C A : S a n I g n a c i o iirtm. 'ÍI». I l u h u n a 
O a i T M I A p a r t a d » ¿S7. 
..11 v.; c u 
m á A l q u i t r á n ruynt 
U C O R CONCCM^ «ADO 
i Im ox|l•'rllll<Mllttí•/ con el 
• • • • M i —Hliliii'iî  ••"•••••<'•'•T-v.-.-.-.-.-.r: 
A G U A T P O L V O S DE B O T O T 
X o s vrucos denilfrk'os 
íproWdMpÓr la A C A D E I A I A do NIEDICINA 
UUnquoan loa dientes, — F o r t i ñ e i B IÜB oncins. 
OOIWÍ'IKM»! U U I - / V t a 1 A. J . i -S l í^ lCJAC 
L N H N I A ti j[' H I N C I !• A t. H • j ' n »« f 11 M 11 W I A B Y 
Q U I N A Y H I E R R O 
C / o r ó s i s , A n e m i a , D e h l í i ü a ü 
d a l a a 
.rtttnt¡/on 
O. II. ,11 i/ 
f v m o s D 0 S ^ 0 S 
PARIS, B A 
Pftilt. PjoHiOt ta la f icuf.'o di üaxwocífl. 
l o » , <'.• •-. •• .• ¡ ..i cilciicla. 
i \ c 'un prcrloMi iindlcaiiH.'iilo i'Olitra U 
tnrmirt . r i o r r a t l t l innl» , liH 
1,43, c a l l e d'AmMtArdam. 
t í a / JOBC BAIlUA. 
H O U B I G A N T 
P A R I S Perfumista de S.M. la Reina de Inglaterra y de 13 Corle de Rusia P A R I S 
AGUA DE HOUBIGANT l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
A Q U A «ta T O I L K T T K »l ili'liutropeblanc - A Q U A do C O L O N I A i ta IViu d'KspsgDe. 
L O C I O N V E G E T A L Ú BÁMí̂ pl bUM p t f l la 1 
«JABONES i I'eio d'Eipjfne, VloletUs S»n Iliino, OpliiMu. Fougérp lloyale, Lall de Thridacc. 
POLVOS OPMELIA, TUIIMM;»! dr Miera, 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
l'tvi d'lv p.iif.r, 11' luipi: i.il l'.ir • c.VioMlcSan Urino, Vidillc llir . 0 | l.i l .i II.'liuli pe blanr,Fougíre Royale, 
Hua-Kou, Moklurl, Corydtlifi, Cytliérte, Glusloii. ^ 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L A L M O S K A R I I 
Vf i iga , A I ' 
, , | . | ' p i r 1 1 ^ . e í l c / i e i a 
ira l a s eHf*""*^ W t$tó* 
, 111, j 11 d i n i i i h l n q n b c , de l 
• I . - . i d i i d e so sacan 
dicaces: 
n • d e l 
iti 
dn. 
liaKiK 'do y 
la espaciosa 
1 0 - l í _ 
" ( .i i • ( ju ina 
á ( • a l i a i i ü . 
N BILLETE 
C A S A S 
KN 
LOS BAÍTOS DEL VEDADO. 
0J 
valiva ó Idjflónicaqufi refresca y purifica 
la sature. 
* E i t a preparaci(hi i m i muy p ronto , a i ( 
« J o etpero, universalmrr. t i ' ai 'iyptada. • 
M BaspUtl asó uis. 
En la rué Jacob, iü , Pans, es donde so pro-
Dará el verdadero A l q u i t r á n de G u y o t . 
RESFRIADOS, BR0K< IÜITI8 
• i v el 
P A R I S 
das, tienen agua y gas, 
dor. seis cuartos, cocina 
104 4-6 
£ E V E N D E 
pondun por su eom 
mero '.'1111. 
i niarî n San L^MM tíi 
I I 1» 
3 E B O L I C I T * . 
un portero que se presento con su . artilla v Imonas 
i«. Ancha del Norlo numero US. 
71 1-8 
lo qne está 
e Jesús del 
r ' I L C A U H I 
f de uso, juegos de cris- ^ 
ilt, los anillos de oro ¿ 4 ¿ / 




is quo luulean de Ton ó do Z'crtuHiH. 
91 'n toriit tai Farwacisi del Muí) lo entero. 
bajo 
UNA C A S A DAMAS, 
na calla de Jesús María. 
M.000 una gran casa de 
M. E n 1)1,000 una de 
altos. Concordia n. 87 
84 I t 
• K DOS Y l 'NA V K N -
con esUblecimienU): 13 
i-ciudadelas; l casas en 
la l iuii iri i. H\ 
4-3 
! 
dar niños, aslstii 
•on para el eamp 
buena iMBdlOtl 
20 
I>IC M M 1)1 ANA KDAI) SOI. 
escaparate i 
se dan baral 
número 24. 
so j demás muebli 
le la familia. San N 
58 4-3 
É n g a n ^ a 
se venden varias enseres de tabaquería: Kan I ,-nació 
24, accesoria. 15503 s i 
abonen por i n i f f M i 
*-3 
'•LA E S T R E L L A D E OKO,,, 
C o m p o s t e l a 4 6 
Sillas á $1 btes.; Juegos de sala á 100; ramas, pel-
adores, eicaparatet, cunas, canastilleros, aparadores, 
irritónos, vidrieras de meUl, cnblertAi á 3 , sortijas 
u biillap*'* ^ 1125 htei.. a n t e a 4 12, relojes de oro á 
O r o -
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l O E S T Z V O , R E C O W S T I T U Y E N T 
S I m o j o r da loa F o r t i ñ c n n t e a 
jmlJo 
r»rinn'1 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Í A I C a n a L . L E G R A N 1 K d e P a r í s 
cru deber OViSáf a su clientela de tentr cuidado 4on las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arroi , vendidos bajo el nombre át 
O r i z a - P o w d e r d e l a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
ÍJIS Cajas, los Rotulo i. y hast* k Matea de ¡-'ábrica, están muy bien imi-
tados, pero las calidades son htffrkres. í:s pues, á los C o n s u m i d o r e s 
que ¡e iMgelú Casa fj» l á l ' l i » i t A N S > , suplicándolos se sirvan examinar 
Ctmn ^Polvos que se venden bajo el nombre de Orixn-PlHvder 
y Vetotiiéf y aconsejándoles de no comprar la 
m R r m v K K R i A . O R I Z A . 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo de su agrandeclmlenlo, la Casa L LEGRAN D acaba de mudar» 
1 1 , j p l « . o e . e l © l o . I V l A d o l o U n e » , 1 1 
CUhACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Los Trabajos 
de los MEDICOS 





C R E O S O T A D A S 
A //, ¡•i:icd,i(i(>s 
nr LA CAJA 
Vosotros todos 
los que 
padeccis del Pecho, 
las Clips ulna del 
Dor F O U H N I E R 
líxijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía ^ 
REPRODUCCION 
Ettt producto es ¡¿ualmenti preso 
Depósitos en fsi Un han a | 
liPB|W<WW'iMlf1T4OTiBI»<||fTiWWlW^^ 
Jmp. dol "Piarlo do lu Marina" lílclu. bl 
